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As exequias & proceíTo da efla que fefe em
Belem,juntamente comalgíís fermoes, que

aqui vãOjOS quaes forao feitos &prégados ás exc

quias dei Rey Felippe noflTo fenhor em difFeren-

tes lugares defte Reyno de Portugal , náo té cou

fa algúa contra a noífa fanfta fce, antes do<5trina

muito boa
,
per onde faó dignos de íè imprimi-^

rem.

Fr. Manoel Qoelho.

Vljla a informação
,
poüemfe imprimir ejles fer-

mm, 0 procejfo da ejfa ,
<&• depoU de imprejfos

tornem a efte confelho para fe conferirem com o origi-

nal, isrfe dor licença para correrem. Em Lishoa ip. de

Mayode doo.

Marcos

Teyxeira,

Bcrtolameii

Dafonfequa.

Ruy pirez

daVeiga.



RELA CA o DAS
EXEQ,VIAS D'E L R EY DOM

Philippe noírorenhor;,pnmeiro d’cíle

nome^que Deos témjcelebradas

no mofteiro deBellem a ti.

de Dezembro ijpp.

. H E G AD A a noua do faiccimc*

I

todeíiiaMageftadeai/. dcSecctn

bro do anno paíTado de <?8.1ogo os

fenhores Gouernadores ordenarão,

qiie a Gamara d’efl:a cidade de LiE

boa,cabeija do Reino fizeíTe o auto do pranto co

fiumado de noíTos antepaíTados, com que figni

ficauão a dor,& fentiméto da morte de fèus prin

-'Aí«tipes.Sac aqlle magiftrado todo veflido de dò,

M & acompanhado de muitos cidadãos,&gente no

breJiLim dos quais com o cauallo cubcrto dc nc

^ gro, leua hum eílandarte negro arraftando pelo

çha6,& com efte acompanhamento anda pela ci

dade fazendo em tres lugares públicos hüa ceri-

monia fignifícadora de grande fentimcnto.Porq

cóuocando o pouo a chorar feu Rcy,fe quebrao

tres eícudos negros nos de graos do portico da

Sè,& do Hofpital de todos os Santos
, &: da cafa

da Moeda,& com efte acópanhamento, & pran-'

A to



^^laçM âeu Execjum

to acabada a cerimonia fe toínão â camara.

O dia íeguince fc fez outro auto muy difFerétc

do paflado/eguindorc tambc o eftilo antigo do
ReinOj quando leuanta publicamente os priiici-

pes herdeiros, que foccedem na coroa
;
o qual íe

celebra em algú dos templos principais d’efta ci

dadc. Pera efte efcolherão os fenhcres Gouerna
dores o da Sè,& partirão do pac^o veftidos de fe-

fía , acópanhados dc toda a fidalguia, que eílaua

na cidadc,& cõcorreo de fora. E alli amoeftados

có hua oração publica^defcnrolou o Alferez mòr
a bandeira Real,&: o Rey d’armas principal deu

principio à acclamaçãojdizeudo; ouuide,ouuide,

ouLiidc: & o Alferez mór em voz alta dilTe; real,

real,real por el ReyDom Philippe Il.defte nome
npflb fenhor Rey dcPortugal.&osReys d’arma

continuarão as mefmas palauras, que he o eftilo/

& forma antiga d’efta ccrimonia.E d’alli &. auen

dodado graças anoflb Senhor, andarão pelas

nus principais repetindo em quatro, ou cin-

co partes publicas a meífnaacclamação
,
param

do todo o acompanhamento. E o vitimo auto

fc fez no terreiro do paço cora grande ale -

gria,& confolação de tamanha perda reft3u>

rada coma felice íbcceflaõ d’elRey noíTofc'

nhor.

Começoufe logo a çntcnder nas exéquias, &
inda



dei^yt>m fhtíippe mf^ò.fenhor. %

ihdáqiiérc tfattoii de íè fazerem na Sè polas ra-

zõcs^quc ha pera preceder a codos os outros ccrn

pios ; todauia íè eícolheo o de Bellem por mais

capaz da fabrica, & do conGUrfo dà gente-, cor^

fidcrándoíe também fet allia fepultura dos

Reys
,
por quem el Rey

,
que Deos tem , foc-

cedeo na coroa d’eíl:es Reynos. Comcí^onfe a

fabricado tumulo no principio d’Outubro,&

Icuantoulè atè o primeiro fobrado. Mas fo-

rãocrecendo os rebates do mal da pefte, (de

que Deos nos liure) quecome(jou no raefrao

tempo, & entrou com grande furia pelo mes dç

Nouembro, & crccendo em Dezembro foy for-

ça do ceifar aobrapor feeuitaro ajuntamento

de muitos offíciais, que andauSo nella , & diffe-

» rirenfe asexequias peraejuando noíTo Senhor

“'T^íando de fua mifcricordia leuantaífe a mão
d’aquelle cafiigo. Porem não ceifando o mal,

1^ antes crecendo cada dia, mandou ília Magefta-

de que osfenhores Gouernadores fc faiífem da

Cidade pelo Natal, &íè paífaílemà banda d‘Al

lemmnde reiidiráo atè o mes deSettembro do an

no dc pp.

Conicruouíè no principio a obra começada,

que não era piquena parte, porque eftauão aca-

bados os aífentos do coro capaz dc 8oo.peífoaS;f

& hum pedaço grande da cífa. Mas chegada

• Az íoma
i \



'fiação dds Exe^uw
a fomanaSanta, & tendo a doeni^a.crçcicio pais
cjue nunqua/e desfez rodo aquelle apparato, pc
iaque com mayor commodidade repodeíTem
celebrar os officios.di.umos,

Tentarão os fenhores Gouernadores vendo q
íè dillataua tanto aquelle officio tão deuido, fa-

zello na villa d’Alcochete,onde reíidião,com a fo

lennidade,que o tempo,& lugar permitiflem: &
come^QLiíe a fabricar a eíTa com o ornaméto_, &
curiofidade pofsiuel. mas elRey nofíb fenhormã
dou q fe erpaçaflfe, atefe poder celebrar cm Bel-

léjcorao eftaua determinado^pois tédoíefeitoem

todo o Reyno muitos officios
, Si fuíFragiospo

h alma dei Rey íeu pay,queria que o auto prin

cipal, & folenne das exequias fc celebraíTe em
Lisboa,peraque fe fizeíTe com a folennidade , Ôc

magnificência deuida- ^

,
Vindos os fenhores Gouernadorçs, & não cor

rédologo a obra, por efperaréjque fe cõfirmaíTc

a faude, quando íè aífegurarão difio
,
tornarão a

mandar,que correfrejdeíejando,que acertaíle de
fair tão magnifica,como pedião o auto,& o tem
plo.E ainda que íèapprelfou muito,não fe pode
acabar menos de 2z.de Dezembro, pondoíe tan

ta diligencia,que todo aqiíeile mes íè trabalhou

uellaas feitas deípois demiífa ,& muita parte

das noites.

' Jgua



dd ^ey-H^pm-T/nÜppè-nò/^fm 'jor.
^

. -.rt I^BalQi;irç;ç$)n7;ube'ac3ojtotío.ja.anufeiro^orq

tem hum diç-gí-ào arredor liksrcaipeltórletlãtGiTfc

cm plano outro de graodcj^. palniteem quadra
doj &,i.dcalto;,írQhrc oqual4 palmosmaispor
dentro lèfüodou húaimaquinaidorica Be 45. pai

mos erh quadro com 4.arcos refpondentes a ou
tros 4.do melmo tempfo,qiie eftão à entrada do
cruzeiro, &: da capelk mòr, & das collaterais dei

Rey Dom Sebafl:iáo,&: Dom l-íenriqucjquc Dq
os tem.

j

Erão eftes arcos da eíTa de proporção reparti-

da em ^.partes de largo,& j.d’alto-,adornados có
íuasimpofi:às,pilafl:ras & mènfulasj & tinhao dc
largo i5.palmos,& d’alto zj.Diuidiafc toda a ma
quina em j.corpos.tinha o primeiro d alto ^^.pal

jnosarquitettado com colunnas Atdcas, polias

•por angulo,cõ fuas pilaíl:ras,ou trafpilares d’híia,

& d’outra banda,cornijaraento,&:baIaull:rada tu

do conforme aos preceitos de leu genero,Inda q
p frifo não tinha triglifos,renáoalgüs requadros

em feu lugar que paredão muy bem, &: por bai

xo fazião húa fermofa abobada adornada com
pilaílras,& arcos,debaixo rdeuo, Do arco ao an
gulojhatiia outros i5.palmoSj& afsi conuinha pe

ra fe meter nellc húa efeada baftante a fobirem

folgadamente ao primeiro fobrado 0 prelado cõ

.

ornamentos pontificais,& os afsiftcntes.

V4. A



ü^ckçáoílui BxeiiUm \L

r.^ 'Annaquma.toda d’aIt’aBâixo:tíratíntaidÇ' ne^

gro luftrbfotom perifís d’o.Uío Ç^ídiüidiáb i todòs

os mébros d’<irq-uitettura,&a enr-iqueciáo muito.

Sobre o primeiro de grao^q fcruiade çocojou

plinro^eftaiiâ© bm cada hildosiaiVgulos ry, tochas

em tocheiras de d.palmo3d’aIto de muy boa for

iTiajtintas de negrojcom perfis d’ouro, por todos

crao do.cflas tochas,qnc não haiiiaOutras/dauãó

grande ornamen to,&lüz.à maqLiina,&faziáofcr

mofa correrpódencia delembaraçando os arcos,

No primeiro fobrado fe leuantauão fobreas

colunnas dos ângulos,que erão muy fortes 4. py
ramides oitauadas de zo.palmos de diâmetro tan

to acima do plaino,que o prelado cõ a mitra po
defrepadarporbaixofcm fe abaixar. Carrega-

uáo fobre 4.eícoras reueftidas de cartões de mu
bom debuxo, groffos, ôc perfilados d’ouro, & o
plâino,q ruílcncauSojartefonado com faxastãbé

d’ouro,que des debaixo faziao fermofa vifla.Ca

d’húa d’eflaspyramides leuaua mais dcpoo.velas

N ao íè puíeram íbbre pregos por íe nao torce

rem,& c.iirem a!gfias(como as vezes acontece)pu
reraófe fobre arandellas de folha de Millaó tinta

de negro cora canhoés, em q entrauao 4, dedos,

& ficauão firmes,& erão de peíb proporcionado
a durar cinco,ou feis horas»

Por dentro daspyramidcs andauãoíem traba

lho



dei fenhoY, 4
]hô doushomés aceéndciidt)ji^''tífO(2trtaíití& os

lumes ,
pera acudirumbê ao qúé íbcedeflt com

tanto fogo,ainda q^jicnifto náò'húuue coui(íi,c[uc

remediar. : :)!oi;n?-?brriinY.jia 'jiipXfíõa >

Arredor da maquinaTobré a corfiija le foraâ

femeando eílcs mcfmos cafiiçais,-&.fc encherão

dc velas,& eftiueram melhor allijque fobre os ba

lauílres, porque defembaraçauac) a vifta db fe»

gúdo corpo,& pafFo pera íè andar arredor d’elle.

Ncíle primeiro corpo clliueraô repartidos per

todas as partes os reis d’arroas com ricas cotas

dos efcudos rcãis. Saõ noue; tres chamados reis

d’armas ,
tres harautos, tres paíTaiiantes. Os reis

d armasreprefentaõ os Reynos dc Portugal,Al-

garue,& Índia, os harautos as cidades metropo-

» liianas,&os paíTauantes asvillas notaueis dos

1" Imefinos Reynos. Faziam no alto fermofa ap-,

parencia. E no baixo ,<Sc plaino da igreja eíta-i

C uão quatro porteiros com fuas maças, hum ern

cad’anCTiilo.

Oíegundo corpo era de forma oicaLiada, dc

lados deligoais, porque pelas faces tinha 20. pal-;

mos d’alco,&: outros tantos de largo,& pelos can

toserãoos oitauos de 20. d’a!to, & 5. & meo dc

largo,guarnecidas as faces de pilall;ras,& os lados

com fuas portas,& janellas encima, tudo perfila-

do douro.

Para



8’.. Pôrauão as pilflftras.çfnEkúaQornija jnu^ crt-?

gracjada c5 feus balauftres à roda. Tinha efte cor

po muiu graça^ôc arte, porr^ue daiia lugar c6 os

oicauos,a que aspyramdcs náo ie ajuncaírepi cô

;Q arigu]D.;Nafrontd;que íolha pcraa porra do
Coro,eftaiu a infçripí^ãoLacinajque aquiíe poe,

de letras d’ouro,qiiafi de hum palmo de grande

•za fobrc campo negro naô continha outras

acíjões delRey,que Dcos temTenáo as que per

tencem a eíle Rcyno.

Deo noílr.o terribili,,quí aufere ípiri-

rum principum.

^hilippo 1. <Portug, %egi^ Jug. Tio^ inuiBo communi

orh. ChrlJlknijaBwüfuhlato ,quod likralitatis ,cle-

memiteque pr^Jtdijs.firmata paceJegihdaMjuJIitiacul

ta ^emp. conjikuit/erumt^adauxit, reg7tigubernat^

rei principi prudenttjf. miflantilfdeni/d.momm. hoc tu

multMrh apparatu iujlis perfoluèdU erig.cnrauermt.

Em cada hua das outras tres faces eftaua hum
hieroglyfíco da morte com híia caiieira fobre as

iníignias reais poílas fobre hua peanha fingida

dcporfidocom húa almofada de borcado.Eflas

erao a coroa pofia na parte,que olha pera o altar

mor,&d’hum lado o ícetro,&d’outro o eftoquc.

& as caueiras(como efíà diteo) plãtadas encima,



M ^ey Dom fMippe nojsofmUr. y

6í fíngidíis de muita grandeza como tambcm o

erão as infignias, & almofadas.

A merma cornija eílaua fcmcada de caíli cais

& velas q juntas pareciãonniy bem pola diíFeren

ca dos ângulos dclk corpo aos dos outros.

O terceiro corpo era quadrado de i8. palmos

d’alto, & zo. de largo:tinha cm cada fronte hü ef

cudo das armas dePortugal os campos & caRei-

los douro & prata,adornados com o collar cio to

faó pilaRras cornija chea de vellas,& com balauí-

treSjtudo perfilado douro,& 4. piramidetas qua-

dradas nos ângulos c5 200. velas cada hííarauy

engraçadas,& que fcmouião arredor facilmente

que pareceomuy bera & as velas de todaaeífa

cráo perto dedooo.os Corredoresque fiauia ar.

redor d’eí1;es corpos,erão baílantcspera oíeruiço

\*^porque o primeiro tinha de largo 8,palmos.o fc

gundo 4 & o terceiro outros 4.lobre oqual cfta-

uão 4.frades com fuas Alua.s,& tiibulos incenfitn*

do a tumba, qnc ja daqui comcçaua.

O fundamento era hü corpo de 12.palmos cm
quadro,& 8.d’alto,forrado de vclludo preto, fo-

breoqual eílauão 20. caííiçais de prata d húa

mefma forma de palmos dalto. Sobre efle de.-

grao hauia ourro menor de p.palmos cm quadro

& ^.daltopoLioado tambcm d’outra ordem dos

mefmos caftiçais,& na fronte,cpe olha pera o al

B tat



fiação â(ts Exei^uioi

tar mor, tinha plantada húa cruzjriccade prata

dourada^ & era tãbem forrado de velludopeto.

Sobre cfte fegundo hauia outro também forrado

de veludo de 7.palmos cm quadro,& 2.d’alcOj&

encima a tumba quadrada à feição de toda a ma
quina dc 6 . palmos em quadro,&: 8. d’alto,& por

cima 5. eílrcicandofe em figura pyramidalj cu -

bercad’hu rico pano de borcado, & hüa grande

almofada do mefmo ; fobre a qual eftaua húa

coroa douro de palmos de diâmetro. As velas

deftcs degraos erão de cera branca. Leuantauaíc

efta fabrica ç»7 palmos em alco,& tinha em qua-

drado (como efta ditco) qj.fobre o plinto.

No alto do templo 27.palmos fobre a tumba
cftaua hum docel de veludo preto de 20.palmos

em quadrado,có feus alparauafes do m cfmo ve-

ludo, com franjas douro de palmo dc largura,

d’elle pendia húa bandeira negra quadrada dc

quinze palmos com eícudos d’armas, & eollar ^
do toíãó. ^

Aduirteíè
q o coftume dos outros Reinos he

por a tumba no primeiro corpo da èfla leuanta>

da da terra 5.0U <í.palmos,& com poucos degra-

os Tefobe per codas as partes àquella praça, em
que os íàccrdotes hão dc fazerícu officio. E in^

daqueeftcstumiilos cenhão duas,ou tres ordens

decolunnas, & outros tantos fobrados, não hc

neccf



ãelTley Dom ^hiU^jje nojf3 fenhr. è
íicceflariofobir ao a!to mais q aquellas peíToas»

que com efcadas manuais fobem a cima pera fica

rem rendo conta com as luzesj & afsy cem facir

lidade fc fazem eílas maquinas de fermoíã viílaj

em figura de rorres pyramidaiSj abertas nos inter

colúnios,mais a fcmelbança de cuftodiaSjque d’c

dificios &C. algúas fão cubertas de mea laranja

no alco,& da figurajôí lumes lhe chamao os fran

cefcscapcll a ardente Em Portugal fe cofluma o

cõtrario,porque o cfíilo doReino lie porfe atura

ba no lugar íiípcrior, & no alto do templo o do-

ce],& b3ndeira:& poreíle refpcito as èíTaSjque fe

fazião pera asexfequias dos ReispafTadoSj ainda

q fumptuoíaSjnãotinhãogra^anodefenho.Porq

não íè fazia mais, que hum grande corpo íolido,

quadrado,que a bancos, ou degraos hia fobiudo

l^ao modo dc pyramide,atè fc por a tumba no vl-

* timodegrao, & todos crão forrados de veludo

prcto,& allumiados com tochas poftas cm tcchci

ras deprata. E allé dc feré eílas formas defengra^a

das,corno todo olume era dc tochas, hauia grade

fumaça, & milito empediméto,porq de ncnlula

parte da igreja fè defeubria o altar,e inda doslados

do cruzeiro íè via co trabalho.Pot cuitaré clles in

c6uenietes,na5 deixado dc íc cófcruar 0 coflumc

de fe por a tüba no alco,fe traçeu a cila no ferma

qcíl;áditco^tranrparétc,coiTiarcos tá altos,q deída
‘ B z pri-



I^ülaç^q clãs ExeíjüJai

primeira porca da igreja fe defcubria o altar,& fe

paííaua porbaixo à capella mor
, & às collacerais

com felobir hum fo degrao^ Sc por tanto foi ne -

ceÜario darlhe figura dedifício ro]ido,&;forte,pe

la fazer lugar àefeada, cjuepelo angulo fobeao
primeiro fobradojCm que fe faziao as cerimonias

com grande autoridade &: muito âvifta do pouo
& cambem,fe podia fobir facilmente ao alto dos

outros corpos com efeadas quehauia acommo-
dadas dentro nelles.

A naue do meo do templo íc cerrou pela en-

trada da igreja debaixo do coro,& pelos lados ate

o cruzeiro ficando as colunnaspela parte de fora.

Era efte cerraméto de taboado tinto de preto dc
2 o. palmos d’alco,&: pela parte interior fe forma»
ráo 4. aíTentos como em theatro tintos tamben"^

dc preto.E eíle era o corojcm que a clerezia, & re

ligioes afsifliráo aos offícios.

A étrada tinha húa porca dupla de lo.palmos

com fuas íarnbas,friío,& cornija de madeira pre

ta,& o froncifpicio aberco,& no meo íè leuanta-

iia hfi plinto de hú palmo
,
íbbre que eftaua húa

caueira natural com letras douro, que deziao fti-

pendium peceati.

Efte coro pouoadodc religioíbs de diuerías

ordens,& de muita clerezia fazia húa fermofifsi-

mavifta: tinha de comprimento atèo cruzeiro

.17 o..



M ^eyOoniTííifippe riaJTofenhor.

iro.palmoSj5c 25.de largo.

Pera fe armar a igreja de pannos preto; (como

era collumejfe repreíentou liiijo grande inconuc

nientCjq íe podia feguir deíe reiioluer tanta qu.ã

tidade de pannos em tempo rofpeico pera a fau-,

dcjóc cm cidade tão pouco antes caftigada de nof
fo Senhor com taõ fera doé^a, E afsi pareceo que

baflaua ciibrir todas as coluninas da igrejaj& ore

dor q.efteos do cruzeiro defedas negras,& armar

delias a capella mor,& as duas dos Reis.& o altar

rnorfe ornou cobrindo o retabalo gó híi grande

docel de veludo pretOjSc no meo húa cruzmuy
al ta de tella d’ouro, ôc o que faltaua pelos lados,

fe cobrio com cortinas do mefmo veludoj5c fai-

xas atraueífadas da mefma tella femelhantes aos

, ornamentos d’aquelle dia. Todos os altares do

tv
i^cruzeirojque faõ muitos,& os das Capellas dos la

y *' dos fecubrirão de damafeo preto com' frontais

íjllt pretos : o púlpito tinto dc negro fem panno Pe

los lados da eífa fe puferão 4 . ordens de bancos

tintos dc preto diuididos com ruas,deixando húa

de lo.palmos arredor da eíTa, Qomo tudo niilhor

fe poderá ver no defenho deita fábrica feita per

Nicolao de frias arquitetto d’elReyno(ToScnhor

queaordenoUj& exfecutou com geral approua-

<^ãode todos os que a virão, ainda que tiueírem

viílio muitas,



^kçao cIm Ekeijulíis

Kão quífíTao os Senhores Gouernadores íãir

do paço com acompanhamento por ler o cami»

nho corapridoj&p dia mny arpero,& afsi fe ío-

rão em coches priuadamentej ordenando que fc

embarca flem nas gallèsosreligiofos, & oshdal-

gosfofsé por fua parte a efperallos nas clanftras

cl’aquelle coniiento:& cócorrèrão tantos,quc nao

pareceo q faltauSode lisboa os rniiitos,que polas

doenças fe tinháo aufentadojboa parte dos quais

ainda não tornarão.

Concorrerão tambem os tribunais do fanto

oFficio da Inquilição,& defembargo do Paço,c5

felhos da confciencia,& fazenda^ôe p Regedor da

luRiça com os defembargádorcs da Caía da fup

pliçaçáo. Não fe trattou de fe lhes dar aíTentos

Reparados, por feeuitaralgúa alterarão íbbreas

precedencias. ,

,

Taixarão os Senhores Gouernadoresonumero
de religiofosde 4o.atè 5o.aosmo{l:eiros grandes,

& de ló.pera 20, aos piquenos. Da religião de faó

francifeo vierao os frades dos Conuentos da Ci>

dade,&: d’Enxobr.egas,&: os Capuchos de S.Anto

nio,São lofè & os da terceira ordem , coraque fc

fez hum grande numero de religiofos francifca'

nos. Vierão de São Domingos
,
de íanto Agofíi-

nho,& os que chamáo loyos, dedicados a SÍo Io»

ãoEu.mgeliRa nos moíieirosde fanto cloy, &
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SáoBcnco d’exobrcgas,vierão Trinos, Caimeliras

do pannOj& defcallòs, & da ordem de São lero-

nyrao fe paíTaráo 40 .
pera o coro, os mais com

outros da mefma ordem vindos de fora, ficarão

pçra agaíãlfiar aquella grande raukidão de fra-

des,& lêcLilares. luntàráofe também os religiofos

do habito dc Chrifto
,
que refidem no mofl eiro

de noíTa Senhora da Luz . Vierãoíe oflFerecer

os de São Bento o nono, não fendo chamados,

porque não coílumão interuir etn fcmclhan-

tes aftos. O merrao fízerão os religioíbs da
Companhia todos com animo muy pronto pe-

ra encomendar aDeos aquella alma, quctc-

tà no cèo.

Com efte grande numero de religioíbs juntos

ao Cabido da fèjSc á capclla Real íe celebrarão

Jl^as exfequias fazendo o oíficio pontifical D5 Mi»
W guel de Caftro digniísimo arccbifpo de Lisboa,

& hum dos Goucrnadores dcfles Reynos.
Eflauão na cliiflra apparelhados vinte & fecc

altares em diftancias proporcionadas com do-
cei.s, & frontais de damafeo preto,cafti<jais de pra

ta,& duas cochasem cad altar,pera q o dia feguin

te celcbrafiem os facerdotes as miíTas dc rcepúc.

Os Senhores Gouernadores decèrão do
^apofento do Arcebilpo ondé cftauão lun •»

tos , acoxnpanhndüs dos Condes d’ Atalaia

B 4 Conde
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Conde Camareiro mor^Conde Hc Tàroúca,Cori

de de Villa Noua ,Si dosconfelhciros dcfládb,&

grande numero de fidalgos,& diante os Gorregè

dores da Corte.E aísi fe forão a feu afTento/quc

cftaiia dentro nacapella mor,com cadeiras, & fii

tial de veludo preto.' Fizeraófe os officios com
gráde rolennidade,& quietação,& âcabarãoíc as

vefporas húa horã de noite, eflando aquellc tem

plodcuotirsimo;& fermofifsimo com tanta qiú

tidadcjác variedade de lumes. Acabadas as vefpo

ras fe tornãraó a feus apofentos com o mcfmo a

companhamento,& fe deu no refeitório acólba

da aos religiofôs.

Pelamenham,defque amanheceo ,fe diíTcraÔ

miífas em todos os altares do cruzeiro, & da claii

ftra,que bús,& outros eraó 4d.& osSenhores go

ucrnadorcs deceraóaboa horaà mifla acompa^
nhados como o dia dantes,& efliuerão cm íeu af

ícnto ate que fe diíTeo Euangelho.Ditto fc paífà

rã por dentro da eíTa as cadeiras,q tinhaó enco-

fiadas lúto ao primeiro arco na parte do ãgiilo da

mã dereita,& ticaualhe o púlpito de frote eperto.

O Arcebifpo com feus afsiflcntes, & diáconos

pos. fua cad eira no meímõ arco defronte dos Se-

nhores Gouernadores, Foy miiyaccómodadolii

garperaouirir ó fermão porque fc paílauapoí

dentro daeííafcm rtimorjuem defcommodida'
dc
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de de ninguém, & dentro no arco fe fazia híi lu

gar miiy grauc,& decente, & opiilpito fícana em
parte, quede todo o coro & de todo o cruzeiro

fe ouuia o fermãojO que não podèra fer ficando

os Senhores Gouernadores na capella, porque fe

ouuera de paíTaropulpito da outra parte da eíTa,

donde elle & os circunflantes fomente poderiáo

ouuir o prcgador,ainda que gritara

Fez a pregarão o Padre tneíirc
,

frey Manoel
Coelho da ordem deS. Domingos, pregador dc

fua Magefladcj &: reuedor dosliuros pelo íãnto

offíció,o qual fe fegue a cfta relação.
_

’

Acabada a pregação tornarão os Senhores Go
ucrnadores a leu aífento atè o fim da miíTa, def-

pois daqual íè dide o refponfo menos quietame

te, porque repartindofe as tochas per tanto nume
fi^ro dc religiofos,clérigos,& ícculareSjnãopode dei

xar d’auer algCia confi)farn,que reprefenta grãdc

za,comprcjuizo porem da deuação,

Tprnarão os Senhores Gouernadores a feus a
poícntos, & os Frades a refeitório, onde fe lhe

deu de comer efplandidamentc. Comifl:ofeaca

bou oadi:o,& os religiofos tornàrãojcomotinhãa

ido, & os Senhores Gouernadores ao paço tam-

bém priuadamente.

B y Prega-
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Filipe primeiro deíle nome feira pelo Pa-
dre melírefrey Manoel Coelho da

ordem dcfaó Domingos,
Ôi Pregador de fua

Magefladei

(••)

Memor ejlo hdkij mci
^
/tcmim zrk

,

Eclefi. . <(jr tuum: mihi heri,
'

5^! Úbi hodk.

(••)
. .

ÃO efcrittas cilas palauras aos

^ P trinta & oito capitulosdo ccclefia-^ §§ftico>liurc)canonico,&approuado

EítcAo
igreja,CLijo autor(como fecolli

gedomeímoliuro) foi lefus filho
defírach. Querem dizer, lembraiuos de rainhá
morte, & do que mc aconteceo

,
porque iílo

voshadacontecer avos . A mim ontem, &a
vos hoje;

Podero
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Podcrofas eráo eftas palauras,& baflantesfò

per íi pera fcruiréde fcrmao a gente Chriííaam.

mas pois a folennidade: do dia eíía èíTa , ôc tu*

mulo tão altO;, que vemosjoos obrigáo a dizer

mais, apontarey duas coufas pera entendimen-

to delias,
*

Hàcoufas,quceIlas perfi faó poderofas pera

matar, mas viíias,& conlideradas podem dar vi»

da. Pcccou opouod’irraelconcra Deosindoca-
minhando pelo deferto junto à terra d’Edom,
como conta afagrada Eícrittura.calligou o Deos
com húa praga de ferpentes, que os mordião, ôc

os matauão: rogou MoyfesaDeosporelles.-deu

lhe Deos eflc ttmtá\o:facferpentem Meum, (ypo-
7ie emn pro figno: quipercúfus afpexerit f«?«,vi«er.Faze

hua ferpente de metal(diz Deos a Moyfes) & le-

'uantaa ein hum altojtodo aquelle, que ferido pu
fcr os olhos nclla, viucrâ- Afsi o fez, & todos os

feridos, que olhauão pera ella, farauao: de ma-
neira ^que ícrpcntes os raatauão

, & húa fer-

pente villa, ôc confidcradalhcs daua vida. A
morte tem de fua natureza matar ; mas eíTa

morte vida, & confiderada dá vida. In

htís opcrilm tuk fnmorare 7iouifsinu tua, (y

ter7iH77t non pecahk . Remédio efíicacifiimo pe

ra não pecear (diz a lagr.tda Eferittura) he trazer

fempre
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fempre (íiantc dos olhos a morte (Sílembraítios

que aueis de morrer. Iftonos dizem as primei-

ras palauras do thema: memor eílo iuditij mei.

A morte he verdade, que mata > mas confidera .«

da da vida confideraya & trazeya, diante dos o-

Ihos & viuereis. *

, E notay alingoagem da íagrada efcrittura,

aqualpcramoflirarabreuidadc da vida falia per

cftes termos ontem,& hoje,mihí heri, tibi hodie,

o que ontem me aconteceo,vos acontecera hoje,

quer- dizer breuementere conclue eíle negocio.

Ainda que as idades for.';o mayores
,
& viueráo

os homens, naodigo eu fetenta^ou iutenta an-

nos , fenaô fetefentos ou nouc Tentos como

vi iiiaó' antigamente , ainda com razàó pudê-

ramos chamar ávida hum dia, hum momen-
to ^

ou hum ponto -como lhe chama Seneca;

pnnBum ejl
,
ipiodVmmm , ad hoc pun&ominm,

a noíTavida he hum ponto & ainda menos,

que ponto, fenao o que dura Tetenta & outenta

annos? duas repoflas darey a ifto . A primeira

chamaíTe ponto, nao porque na realidade o fc^

Jnexor ja masem refpeito da eternidade que dura pera

dionMu íempre. Dizem os Mathematicos que a terra

tAtum helmm ponto no mundo, afsi lhe chama Se-

neca punBum eji
,

iti qm nauegatis in qua
que/lio

num.
hdktk

,
is- regriA difponitis : A terra, porque

fazeis
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1

fazeis tanto, he hum ponto, nao porque lia reali -

dade o feja, porque tem em redondo (como diz Li.i.de

Ariíloteles)ió'6óó. legoas: mas chamaíTe ponto Cich

cm refpeito da arcunfercncia dos ccoL Afsi a vi-

daa inda que durara muitos mil annos em com-^^^-^ -

paracão da eternidade fida hum ponto; millean- ^5555,

niante oculostuos tanquam dies hefterna, qu^rsii/Zw)'.’

pra:tcrijt (
diz Dauid) mil annos mil annos I aó,

mas em refpeito da eternidade láo hum fó dia,

O

gloriofo fantoAgoftinhoj&o mefiTia Scneca é ou

tra parte dizem que também narealidade a vida

de hum ponto_,& hum inftante: in puníto fugic

tis temporis ego pendeo , eftou depédendo d’hu tar.^q.

pontoporque a vida naõ té mais de íèu.A rezam

he porque da vida nam temos o paílado nem o
or vir nao temos o paíTado^porq ja paíTou nao

temos o por vir porque nam vèo; nao temos lo-

go maÍ 3,que efl:e,nunc,c(l;e iníl:ante,& efte agora

que agora temos. Dcfta breuidadeda vidaj& da

certeza da morte,& cm particular da morte d’el-<

Rey Felippe noílo íenhorque Deostem,auemos

de trattar, pera que dliíia & doutra coufa poíTa-

mos fallarjtemos neceísida da grai^a: d Virgé Rai

nha dos Anjos peçamos,, que nola alcance oífere

cendolhc húa Auc Maria.

Duas obrigações te ofpregadorcs neftes diashua

fallarcomos viuos, outratrattardosmortos- A
ptimeira
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primeira obriga(^áo he fallarcom os viiiosJa

breiiidade da vida^da certeza da morte, & da in-

conftancia , & mentira das coiifas humanas, por-

c|ue tanto fazemos: a fegunda tratcar dos mor-
tos, & a minha particular fallar da Magcftadc

d’elRey Filippe noffb renhor,que Deos cem,das

boas obras, que fez cm vida
,
& dos bons cxem-

plos,que nos deixou pera depois da morte,& fal

lar nifío nao he lifongeria, fenão obrigai^áo.Não

yZwr ie
lifongeria

,
porque he trattar d’hum ]?rincipc

WdPo ®orto,de querajà não hà que efperar. Efehc
verdade o que diffe Pompeo a filia que^mui-

tas mais gentes adorao o Sol
,
quando nacc

,

que qiiando fe poem
,
quem hã de cuidar

que dcípois de poflo aja quem o adore
,
pois

não efpera que o allumie . E afsi vemos que,

'pihf.ij o Spirito fanto íb tem por lifongeria louuar

fiuapeíToa cm vida: ante mortem ne Uudes queti

qum : mas depois da morte não fomente o

não tem por adularão ,
antes o manda, co-

couíã deuida: ?nortuo m prohiheas gratiam:

ao morto não negueis o que fe Ihe^ deue ,

nem deixeis de fallar nelle, como he razão,

antes neífe eílado parece que lhe he dcuido

mais. Vemos qee não fofrendo Chrifto que lhe

fizeirem mimos, &regallos em vida, na morte

quiz que Ihefizeírem as exlcquias cçm gran-

de
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de cuflo . Dous homens tomarão à fua coit^

ta enterralo, lofè, ÔíNicodernos, que erãdos

mais honrados d’e lemfalem porque íoíè erago«',^‘<r.t)

iiernadorda terrajfio quer dizer ?íoW/j í/e ckWo.'&: '

Nicodemos amuito rico,& do cófelho/Tiae drá*

defettentajfli dous velhos,onde fe determina-

iião as coiifas toteantes à religião. lofèlhe deu a

repultura,que tinha pera fi, & comprou hum
Lençol fínirsirao pera o ainortalhar ; Nicode.»

mos o embalfamou comeem, liui-as deMyr-
'

rha, & aloés
,
qiievaleriaó cem mil reis õc C';-

raõ pera embalfamar mais de vinte corpos.

Menos que ifto baftàra
, mas gaflàraõ tanto

pera moflrar
,
que o que fe faz aos mortos,

tudo he bem empregado
, & nada fobejo. E

antes de efíe Senhor morrer
,
fendo vngido

-^ela Madanella em Bethania
, murmurou

*' da5d’ella ovngir com hum vnguento taõ pre
' '

ciofojq aquelle pouco podia valer mais de trinta

Cruzados,& deu por razaó,dc fua murmuraçaó,
que fora mais aceito vender aquelle vnguento,

& dar o preço d’ellc aos pobres. Ao que Chrifto

acLidio : Jmtc dlam
,
mitttm h<ic multer hocyngH-

entum m corptu mzum cidfe pelkndnm me fecit :

Com todos fallo deixaya vngir
, & deixaya

gaftar, porque eíle vnguento,que a vós parece

delicias
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delicias,& efi:es gafl:os,qiie tendes por excefsiiios,

entam o foráo,fenão foram feitos a minhas exfe

quias,& aminhafepulcura: porque eftamolhcr

faz agorajO q depois quando eu eíliuer morto,

não poderá fazer. E a inda que as efmolas feitas

àos pobres fejam muy bem empregadas,as que fe

fazem aos mortos, por mortos parece que faõ a

'a %e >

Deos mais aceitas Temos aliem difto dousluga

res na eferitura, dequecolligimos, q Dauid pre»

gOLiemduas exfcquias, nasd’elRey iSaul feu fo-

inimigo,&nas d’Abner mordomo mor da

cafa deSau! defeuCapitao general,& diíTe tatos ga

bosSe tantos louuores d’âbos,quais núqua fe ou*

uirão,né fe fouberãojfe elle os não prègara.Porq

gabou Abner de muyto esforçado
,
&aSaulde

muito liberafpeiTuadindo ás filhas de lerufalem

queo chorairem,pois perderão hum princippe,^

tantas merces lhe fazia
, & tantas joas lhe dana;

Donde fe colligejquc dizergabosde mortos,não

heliíòngcriasfenãoobrigaijãode peitos Clnif-

ta5s,& d’animos generoíos.

Sb poílo ifto fallemos no primeiro póto.Muy
tascoufas hà que nos podem trazer a conhecimé

to de quem nos fomos, que he coufa, que muito

nos importa.mas entre todas ellas a mais podero

íà,&: q mais for^a té,he ver a breuidadeda vidaa

certeza da morte,verq tudo acaba,&:pà!anifl;o,q

vemos
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vemos: quofim daudatur omnís caro, injimant ipfa 4.’

fepukra (diz Laurencio luftiniano) quando nao

foramosChriliáoSjnera tineramos lume de fè baf

rara com o enccndiincto natural ver oque vemos
pera entendermos que não ha pera que fazer ca

ío das couíãs da vida,de que fazemos tanro. Por

que cftes pannos pretos
,
efta èlla^ & tumulo nos

eníinaáô que aquy para tudo.Comparão os filo-

fofos o tépoa repofteiro daCafa dos Príncipes,

&: dos Senhores o mermo repofíeiro vos arma as

cafas,& as defarma^o tempo na mocidade vos ar

ma de gentileza^de forças, & doutras boas par-

tes^efie rnefino correndo a idade vos vai deíar-

mando pouco,'S(: pouco,hum dia vos falta a me-
moria,outro a vifia,outro voscaeo dente,&vos EcUfi.^

faltão as forças ate íc acabar a vida. Moriturdo'

* Sltcf^fmiilitcr,tjr indoElm (diz Salamãojifto choro tj

não perdoa a morte a ceptro,nem coro<a,ncin vai

a hum homé ter fabtr, & poder pera cícapar da

éV morte. E he pera notar a palaura/»«i//M-,quer di

zer,a todos a morte alcança,todo?,grandcs,pcque

nos cítão fuggeicos aos mefmosde feitos,& tri-

biitos da natureza. Nao cuidera os Reis
,
que por

ferem Reis eftio Ifentos da febre malinna, da
gorta,&: das dores, que aos outros chegão. Ate o
Sol tem ícu Sol poílo

, & a Lua tão fermola feus

ecclypfes,4: defeitos.Na fagtada E.rcrittui-a acha-

C rds
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rcisq aRainha Ieí;ibeljmolher d t;l ReyAcab fo.yi

a mais temida molheivqucnomúdo botlue: iiáo

temia tlyascl Rey Acab/ogia pelos defertos das

ameaças de Eeíabel. Eftaperfeuspeceados veo a.

morrer dcraR-radamente^mandoiia Ichu encerrar,

foy tamanho o efpanto dos corteíaós,&:de todos

osq paíl anão,que olhando hús pera os outros di

7Ãlo: Hteccineeft illa lefabehtíií he aquella grande

leíàbel. A palaura,í//ít,cera enran,qiierdizer,aqlla

fermofurado mundo, aquella, de que fogiaõ os

Profetas, & temião os Capitaés, tanto fer , tanto

poder niíto véa pararínüio. QiierenaediorNão
'

vejo outro,íènãooque dào ApofioloS.Paulo fal

Jando neRa matéria,depois de dizer muitas cou-

fas da breuidade da vida, conclue coín eftas pala

uras; ^elkjuum e/},yt qui hahmt exores, tanquam non

hahentesfmt, qui flent, tanquam non flentes,&c. ami» »

gos meus o que vos peço, he, que das coiifas da

vida,Sedas q pofluis,vzeiSjroas não gozeis. Não,

digo que o Rey não feja Rey , ncra o caiado não

íèja cafàdo, nem o mercador não feja mercador,

feja Rey,feja calado, feja mercador; mas vfe cada

hum dcíks coufas, não goze d’f Has. funt res

(diz S.AgoRinho) frmulunt-ejljí^ aliítqui-

hm ytendum ríi, íí' hoc foluin
,

totum nialunt ejl^

m homimbui^ ytifruendis,^ frui ytendis, híías coufas

vos deu Deos pera gozardes,ôi outras pera vzat'

des
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ídes;&: niflofe perdem os homés, q vfao das que

hão de gozar,&gozani das q haõ de víàr. Ascoii»

fas crpmmais,& as coufas d’a!ma faõ pera gozar;

os eftados da terra pera.víãndaqucüas goz^y^nel-

las vos derédcjmas deites vfaVj&paffay por elles,

prMerit enim figura húm mtmdi:hyiàn he húa fom

bra,híí jogo,&húa far(^a,q pafla tão breuemcnte

como todos vemos.E pois a vida he eíta, as cou-

fas d’ella ficao da mefma forte.Aqui vemos qcha

ma o Apofl.S.Pau.a vidafombra: outros lhecha

mão jogOjôe farça,aísi lhe chama Greg.Naz. Ni^
'

colaodeLyrajPlutarcOj&Ariíí.&os q Ihcchamã Lkap-o

jogOjhús dize que hejogo da pella,&: outros d'en imh.i.

xadres,chaiTiãolhejogo de pella polas côfronta-

çoés.q c6 ella té;a pella hiislhe dão hu rechaco^A:, '

* T
1 - *1 - I ' r tranitní.

outros outrojhus aleuantaOj&outros a abate; alsi

• na vida hojevos dâa fortuna hü rechaço^&vosle jrifiM

uanta ao alto da prorperidade,& da pritiança^ou òreu.jit

tro dia vos abatc,& vos vedes em differente cita

do,deixo muitos exêplos.q difeo temos na f-gra-

da efcntura.dófè fe uio noEgypto prezo nacadea Gr». 5?.

pub!ica,dahi a poucostcposgoucrnador detodo ^ 4*-

o Reino.Amão tão priuado,q porq Mardoqueo
o não adorou,quãdo pa(raua,mãdou leuãtat húa & 7.

forca pera o enforcafjdahi a muito pouco tcpolc

virarão as copíàs de maneira, q foy enforcado na

mcfnia forca,deixo ifto,ènoto hú cafo q acõtccco

'Co.ç.J C 2 a fic-
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Geneh ;aHeróc!es Agr.yppa filho d’Anílibolo, 5£ neto de
r 7 T . íl Aí 1 n -r^ • •

Crono^,

Jofjth.

lif. 19 •

antif.

calK'{.

^ore-

mm In

Herodeso velho. Andando eRe Prindpe na cor-

te Romana em negocios/oy prefo em ferros per

mandado de iTiberio depois da prifitó de d.me-

fes íbccedeo no Inciperso Caio Caligula;,oqual o

mandou foltar , &: dcitarlhe húa cadea douro ao

peícoíjo de tanto pcfo como era a de ferro, & o

defpachou por Rey pera ludea.Encrando ellcem

lerulalem pos a cadea no templo, (diz lofefo) Ví

an Uh 5

fficBatores emn ejfe naturam renm humana

tom.í. yum^vt CRlftlmnd queque prolabantur faák, rurfa in-

clinatareftituatur.. Quero cpie 1'aibáo todos qucju

gou comigo á fortuna a pella em breue tempo mc
abateo, & em breue me leuantou. Iftoíignifica

aquella emprefa dapella com hüa letra,que dizia

fercu/ía refurgo pode a fortuna jugar comigo a

,

pella: mas tenho efta natureza que nao deífnayo

nas adueríidades,antés quando cuidão meus irai

gos, que me abatem, então meleuantão.

' Chamafejogod’£xadres, porque aísi como
ncftejogo ha xaquCvS, & mates , afsi na vida faõ

tantos os xaques, qne os trabalhos, &: aduetfida-

,
des í& os méíinos filhos vos dão q vos náo podeis

Ser.iu valer ate virdes a fer mate; cefih libilocu pater

. de "terh
^ ceffuruies locum filijsttM,àh Santo Agoftinho def-

' Vmt/ii
tej naaje yo(P(5 voRbs filfios volohão dc

dar a vós & íèus filhos a elles.

Oom
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O outro nome,que os doutores poem a vida, IJí.i',

he far ,a,aísi lhe chama Scnccr.íjuomodo jabuUjlc

Víííí.Avid a he como farça.Nas farças,&na'= come
dias,híi entra por rey,outro por fidalgo,outro por

foldado,mas defpois da far^a acabada, & depois

das figuras defipidas, não fazeis diíFercni^a delias.

Na vida he verdade
j
que hum hc rey, outro fi-

dalgo, outro foldado,rnas ella acabada, eííes of-

íbs que ficáo,que diífercnça cem?

Fez Salamaó húa pregação no cabo da "vidu., £cde,tj'

quando fedcfenganüu deueras das couías dei-

la, tomou por tema ; tudo he vaidade na vida,

Palauras que todos os grandes, &, poderoros,diz

S.Chryro(l-omo,oi)ueTão pòr por letreiro nas ca»

fas, nos vertidos, & não menos nas confciencias.

ProLia Salamão feii intento
,
que tudo o da vida

he vaidade,& de pouco momento configo meG
mo pelalarga experiencia, que de tu Jo teuc.Fiiy

Rey em itrufalcra
,
tiuc riquezas innumeraueis,

iV, proíperidades grandes
, & grande magertade de

caía, delicias
,
tk pa(ratcmpos,quantoso mundo

jzode dar. fínalmente : "vidi amcii, tju.efinnt fiib fo-

le: tudo vi ,
tudo exprimentey

,
& a tudo tomry

o piilío: o- ccce yrúuerfa VmtM^israffticliojjnritM tu

do a hey que era vaidade, iScq nenhúa coufa

moncaua íenEo pera vos inquietar,&pcravos dc-

—
. Cj Efte
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Eftc defcngano^cjue nos da Salairiáo, nos pu-

dera também dara Mageftade d’El Rey noíTq

íenhor_,que Deos tem/e lhe Deos dera licença q
appareccra aqui,pudera muy bé dizereu fuyRey
& o mayorReyjcj no niündo ouLie,ao menos de

pois que a coroa dePorcugal fe ajuntou com a de

Caftella,porque foy rey não íó d’Erpanha, ôí da

mor parte dltalia, & de muitos outros cflados,

mas de muitas pronincias no Oriente,& no Occi

dente,& tanto tempo Rey,42.annos em, Caftel-

la,Aragâo,Nápoles, &'Sicilia, i8.em Portugal, 5.

cm Inglaterra,tão rico,& fenhor de tantos contos

d’ouro,como fabcmos
,
que paíTaô por effe mar

todos os annos,tão temido, & obedecido em par

tes tão remotas,como íaõ as do Oriente,& Occi,

dentCjfoy cafado 4,vezes com 4. princefas, filhas

dos mayores reys da Chriflandade, 8í fempre cõ

xelpeito ao bem publico,em Portugal por liamba

cm Inglaterra pola fe,em Franí^a pola paz,em A-

lemanha por todos eftes refpeitosjuntos, vedes

todas eftas coufas, nenhúa couia monta,fó mon-
ta fazer boas obra‘^,5i feriiir a Deos.

Das virtudes d’efte principe,que he oi.ponto,

diremos algüas,&;começanc!o pela fè,quc hcfun

damcnto de todos osbés,digo que tcue tamanho

zelo da honra de Deos,& da religião Chriftãa, &
tamanho odio às herefias, que onde elle entraua.
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álli hauía fc Catho]ica,& donde eÍJe íahia , alli fe

perdia, Sc entraua a hcrefia. Em t^uanto os efla-

dos de Flandes eftiuerao a fua obediência ,
ouuc

nelles fè
,
defobedecendo a elle, defobedeceraoa

igreja,entrando em Inglaterra, fe prègou a fc, le-

liando coníigo muitos theologos,& frades,c}iie a

enfinarão, & lèrão em cícollas publicas : em íain»

do d^aquelle Reyno , logo fc perdeo a fc. Sendo

recebido no roefmo Reyno d’ínglaterra com

f
randes feitas, Sc apparato, não quis que o rece-

eífem dcfla maneira cm Vinceftre cidade, onde

fe celebrarão as vodas, por naoeflar ainda redu-

zida á obediência da igreja. t

Aqui queria que notaífeis duas coufas , a pri-

meira, que tem tão fracas raizes na noílã alma to

da a virtude
,

que atè a fè depende de fauordos

Príncipes. Se os príncipes dÂlcmanha não fauo<

recèráo tanto a Luthero ,
não fe perdera a fè nas

partes Settentrionais, nem crecera tanto nelias a

<f‘.- herefia. Sc no pouo d’irracl leroboaõ não fizera

dous bezerros d’ouro , follicitando o pouo
,
que

os adoraíTe, não crecera tanto a idolatria, l^ohi-s

datumeji-,vt ííi ipfum o'eí/rtíií,dizS,Paulo afc,vcr- AiTln

dade‘,he,que hed5dcDeos,ellea d.i, & hemcrcc iitY-**,

fua Termos Chriííaõs: mas todauia (como cõfcf-

jfãõ ostheoIogos)tí muita neccTsidade das ajudas

Sc fauor dos príncipes perafe conferuarj& crecer.

V.- C 4
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A fegunda, cjue eílarHerpanhano eftadíoyctti

que efiâ;,tão Ümpa d’herefias,efl:ando outras par^

tes fão inficionadas cfeOas", a eííe Principe fe de»

ue,o qual como outro Ezechias attalhou a tudo.

,j
d’elRcy Ezechias dizafagradaEfcrittura muitos
gabosdrum delles he: Ipfe dijdipauit excelfajcontriuit

ftatHa^jfucádk lucosyConfregkq-j ferpentem xneum, que

fecerat Mojfes: teue tamanho peico,& tamanho ze

lo da honra de Deos,que acabou^o que os outros

nao puderão acabar,efiado o Reino dlfrael chco
d’idolatrias, elle as defirerrou, & derrubou todos

os lugares d>ellas até a ferpéte demecahqtie fizera

Moyfes, porque era occafiao d’idolatria , & de fe

os homés perderé.Começauafe a tear em Hefpa-
nha a hereüa deLuchero,emVa]hado!idjToro,Pa

lencia,&: outros lugares:acudiofc a ifto c6 grande

prefl:eza,prudenti(simo zelojôí grande animo; fi-

zerãofe dons adlosda fè em Valhadolid,em hiun
prefidio elRey em peííoajno outro o principeDó

Carlos,& a princeía Dona íoanna noíTa renhora» ^
que então gouernaua Caflella.Pouco ha q neílcs

reinos appareceo hú üuro feito pelosLutlieranos

com, o titulo,& intento cle perucrter cs cattÍLios,q

eftão em Africa.Pode fer que fe ouuera delcuido,.

que fe ateara efte mafcomo elles pretédiáo, mas
atta!houíe,iSi: deuefe iífo a efle principe,em cujo

tempo os fenhoresGouernadoreS;,í3cos minifiros

do
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do fantb ofhcio 0 attaiharão.

Noto mais duascoufasnefia matcna,aprl«

meira^q cófeffbu que nas guerras^que fizera priti

cipalménteem França^ em Inglaterra, o íèu iri-

této não fora oucrojfenáo zelo da honra de Deps

& exalfaimentodafua fè.&: não enfraquece efta

verdade o fuccefloaduerfo,porque iílotem mui
tasfaidas, & amais-cercahe,,fruílrarenreí,òs Bos

intentos dos príncipes pelos peccados,&relpeito

dos particulares,quando não faó os que deuem,

Fizerâo os filhos d’lífael guerra aos filhos de Ben
jamin

, era a guerra jufia, & boa; T)eo quidem (diz'^‘*f’‘

Saõ Bernardo) primo fanente
,
fecundo O iuhcntei

todauia forão vencidos; por confiarem os folda-

dos nas ílias for(j'as,& mxAúàíoi fortitudine tsr nu'

mero confidentes, áiz a íâgrada Ercritcura,o que ta-'

bé porventura feria caulade noíTas adueríidades.

Notay também que prccendiamaisconfemar

a teligião,que os proprios effados,& que por não

fe dobrar aconfentir nenhú exercido de falfa re<»

ligião,& d’herefía,arrircou a perder as rendas dos

citados de Flandres
, & coníliramio os thefouros

dl-Icfpanhaj&c quanta prata,& oui'o veo da; ín-

dias,em tantos annos. Entendia béfeu officiode

Rey Catholicojq era fcrminiílro de Dcos,&; de-

fenfor de íl.ia honra,& pola fuílétar íe quis antes

arrifcar a perder os Reinos, que a defeontentar a;

Deos
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Gen.ii Deos.PonderaS.Ambroíio,q em quererAbrahãò
Jmko. facrifícar feu 61ho,como Dcoslhe mandaiu, não

jírJl
obediente,mas auiíàdo.porq fe nao obede

-
’

cia,ficauac6filho,&rcmDeoSjobedeccndo pode

ria ficar s5 filho,mas cõ Deos,Deos podialhe dar

filho,o filho não lhe podia dar Deos.Afsi efte nof

fo príncipe,por não perder a Deos,qiie lhe podia

darefl:ados,arrifcouoseflados, tjuelhenão po-

diaôdaraDeos.

També he muito de ponderar,quão bclhe effa

ua,& como lhe vinha jufio o efiado de Rey,qDe

oslhedera,porq foy tao grande arrifice d’cfie offi

cio,& arte de reinar, q nãoíey príncipe q nifto fc

lhe igoalafle.Gófefla a igreJaCathoIica,de feu elã

pofo Chrifio 5nor nofifojcj ainda q é todo eftado

lhe parecia bé,rnuito milhor lho parecia poílo na

Qni. 8. cruZjOnde a tzvaitx.fuh arhore maiofujátaui íe:Snor

eu fuy occafião de vos virdes à terra,quãdo cõtra

vofTomãdado comi d’aruorcvedada:vos noutra

aruore me remiftesma em qvos ofFendi, vos pare

ceria muito mal;na em que me remifies, me pare

ceis muito hhihi corrui>taeJlmatcr iM,diz outra le^

tra,/iipeperit te mater tua. Eílais també neffa cruz,

q parece q naceíles nella.Do que fe poébé a caual

lo,dizeis que parece q naceo a cauallo,qué vira el

Rey,que Deos té,jurara qnacera pera Rey,& não

pera duque,né fenhor demenos eílado.Tabé lhe

efia-;

V
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efiaiia aqile offido de Reyj&aqiiella dignidade.

'

Algúas coLifas tciie muito particulares pera eíle

officio/oi grande aturador de negocios^teue mui
ta prudáciajmuita fortaleza, &. inteireza d’animo,

partes todas muy neceíTarias pera bom gouerno.

Quanto à primeira coparaoApoftoio S.PauIo

o corpo miftico cò o natural,& diz que afsi como
ba di íFerentes mébros no corpo natural , ôc cada

hú tem feu offício parcicoler, afsi tambéo corpo

miftico tem feus mébros,& cada hú d’eiles té feu

offício proprio
: quiprueeft infolkitudine. o offício

do Rey, 6c do que prefide", he férfolicito no go-

uernojôí acudir a tudo,& attentar por aido:&;em

outra parte diz; Sapkntilm, ir mjipkntibws debitar

Jum : Não íbu meu
,
tenho obrigarão de acudir ^b®"*-**

aos puíilanimes, & de me não negar aos impor»

tnnos. Antigono foy hum grande dcfpachador,

tlizialhe feu filho que deícanfafie , que fc não
iT r 1 11 • • yt.iütus

mataiie: reipondeo clle: an tffwrtvs pnnaimtum no-

firu ejje íplendida fcrultutem} Não fabeis filho que
noíTo offício he hú catciuciro hõradnjfomos cat»

tiuos,não dos homéSjiTias dos negocios. EVefpa-
íiano,dizéclolhe feus vaílallos o mefmo,reíp6deo
prinápè deberc ftãte movi. 'Não|mc tachcisdcl pachar

muito
, & gaftar a vida nilTo, porq o príncipe ha

de morrer cm pé;qro dizer qo prindpe ha de def
pachar ate morrer: Niíco cxcecico el Rey,q Dec

'
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tem,a totlos^porc] defpachaiia nos caminhos,nos

coches,nosjardins,nos bofqueSj&morrédo delpa

chou,& rratcou dos negocios dos fcus reinos,&tá

to fe entregou a el!es,q foy notado .''efpecular (o

be;amente as meudeza 3 ,& gaílar Jeímaíiado té-

po nas dc pouca importância, defmafia cra efta,

c(ue náo diminue, antes fica reatando a virtude

que mais pode acereditar hum príncipe.

FaMíi Os que nada ptrdoáo,diz.ião q era vagaroíb na

SC,min. rcroIuç30,mas náo diziao q cr.á negligente, fenão

fobejamente cõfiderado,como fe dilfc de Fahio

Máximo, q erã.cunElator ,
porque cõ prudente en

tretcnii-nctoséfanguedos Romanos veceo Anni

liir.9. bal.Ecomo diz Anlhoteles ,;ioy?£'nom cogitationes

/;c;/;;f/7.0TO/í«2^ os derradeira faó mais

tcx.
;. pcrfeitos.Os Anjos,q entende logo tudo,nào tem

peraq fe deter; mas nos, que entendemos per dif»

curfo, quanto mais difeorremos, tanto maisen-

ten'.lcmos,&: afsi os derradeiros difeurfos ordina

riamcnce iaó melhores,que os primeiros,pcrquC

defcobrcni mais coufas.

As outras partes,que teue,pcrtcncétés ao bom

goucrno,for;ío prudência, &; fortaleza ; Duo íunt

ijua ah imperatoríhm expetuntur, forthuclo m

jíuxA. 'uhííju£ pYudcHtlet

.

diífe Auielio ViiSbor
,
duas

Vtãor. coufas entre outras íe requerem no principefor

calcza nas armas,& prudenci a em tudo
,
& afsi a

teue
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têííe efte príncipe em jodas fiias acijôes, & tal o pi

nião alcanijoii em todos os Reinos do mundo,

leus ou alheos.

A fortaleza dà Tanto Thomas dous adfos, cjue S.tho.tt

clle chamajrfE^^çrft/i, ?:?'/«/imírc-',commetter,& To- -í-

frer, & efte (fegudo diz o mefmo fanto Doutor)

he maisnobre, que o primeiro. Vefé claramentc

nos Mardresjuos quais foy inayor aclo de forta»

leza/ofrerjdo que foy em muita outra gente co-

meter. Em confirmação difto dizSalamão: qml>rou.i(l

clomimtur animo fno melior eft expugnatore vrhiim.

Por mais esforçado tenho cjuem le fabe vencer a

fi,que rodos os Cerarcs,&: Alexandres, cj Lie fou-

berão vencer os outros. E faó Bernardo diz; non f"

mocUocris fortitudmk eft cohihere uelle (y mie: fer hú ^ ^ '

homem fenhor de íi, Sc faber moderar o querer

polas regras da razão,he o mayor aífo de fortale

za que pode fer. Ambos eftes aSfos de fortaleza

teue o noflo príncipe, foube commeter S^foube

fofrer. Do primeiro bem fabeis quanto no prin-

cipio de Teu reinado feabinaloLi nas guerras de

França, em qucTcachou cm pelToa, &alcanroii

tão grandes vitorias,que rcfulton cTelIas arcftitui

ção do Ducado de Sauoya,negocio cão defeonfia

doqueasarmas cãotemid.Ls do Emperadorfeu

pai o não pu derâo acabar,rcfulcou tãbé d’c}uclla

guerra a paz de muytos annos, & aquiecação de

grande
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grande partè da Chriftandade ,que foy o fimj

com que nella entrou: &; afsi permirtio noíTo Sc*

nhor,que o conreguiíTc.

Das guerras^que fez por fetis capitães fepodè,

ra dizer muito,que dirão fciis Coroniílas,porque

forão das mayores,maisíàngrentas,& compridas

que no mundo houue.Mas detiefe lembrar neíle

lugar que com as armas defte principe,com fuas

forcas,& cora apeíToa de feu irmão deu noíToSe

nhor a igrejaCatholica a mayor vittoria contra o

|Turco,que antes delia fe vio naquelles mares,on

de reganhàrão,& perderão as may ores batalhas

nauaisdo mundo.

O fegundo adfo da fortaleza,que he fofrer, &
não fe alterar com coufa nenhúa da vida,rerplan

EccL 27 deceo muito nclle: fíomofmfatm infapienlia per-*

manet, Vffol,J}ult'ti-s,yit lima mutatur. A lua he hum
planeta muy vario

,
diz o autor cccleíiaflico, em

lhe dando o foi, fe altera, & fegundo lhe dá, afsi

femuda,gcnte quecrecc,& mingoa, & que nas

profperidadcs fe leuanta,& com as adticrfidades

c!eímaya,hc fraca,& lunatica: mas o folar có na--

da íè altera, o noffo príncipe era folar,nos traba-

lnos,& aduerfidade que teuc, afsi íè ouue, como
fc lhe não tocarão. Pois certo cpie lhe não falta-

rão trabalhos,4. molheres perdeo,& de j.fílhos q
teucp4.1he morrerão,&; os j-dclksjurados princb

pcs
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peSiOPfincipe Dom Carlos, Dem Fernando

Doin Diogo: & em trabalhos cFeria forre náo fe

vio nunqua nelle alterarão,né ceixàrão de correu,

os negocies,como d’antes,Muito grande príncipe,

eraDaiiid^todauia fentio tanto a morte defeu fi-i

lho Abíàlon,que fe encerrou, &; paràráo os nego-

cios,de maneira Cjiie foy fort^ado íoab entrar on^

de cl Rey efi:aua,& fallarlhe dcllx modo ; DiUgis

odkntestc, tar odio habes ddiytntes te: Senhor parece

que quereis bem a quem vos períègue, & perfe»

guis a quem vos ama: Surge,^ procede, alloquh

Jatisfae firuistnió: AlleuantaiuoSjfahi fora, &faU
lai aos homés íe quereis fer bem feruido. Afsi o
fez Dauid,porque via que lhe imporraua.O nof

fo Principe,não digo eu em mortes alheas,&mor

tes de filhos, mas na fua própria parece que não

teue alccra^áo, ucra defcompoíição algúa : efla-;

ua rnorrendo,fallaua no ataúde, no comprimeno'

to chelle
,
poronde o auião de leuar, na or- :

dem, que auião de ter

,

ifto cora tanta ordem,

&: foíTego, como fe ordenara aquellas coufas

pera algum amigo. DeMoyfes diz Philo, que i;.;.

foy tão grande profeta
,
que eftandoviuo, fal-vi.%:’oy

lou de li
,

íSí profetou de li, como fe fora ja/^*l”/'*.

mono: Jnte ohitum /'. nãrrauí jc cjfe mortuum.

cftaua viuo
, ôí dizia de íi. Morreo Moyfcs-

dç uo. annqs,rem perder a vifla,& fem lhe

cair
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cair nénhü déte foy enterrado na terra dc Moa¥.
Moiíes não cftaiia viuoílí efl:aua.Poiscomo falia

defta maneira? profecou de fi como fe fora mor-
tO' Onoífo príncipe tantas coiiíãs diíTc de fui

morte, & afsifallou antes que rnorrclfe, delia q
podemos dizer

,
qiie ou profetou defi morto, o u

fallou defi,corao pudera fallar doutro,

Paliemos da jufliça de que foy muito amigo,

virtudemuy neccflaria,& importante pera as re#

jírtiu.
ptiblicas.Perguntado Ariftratoqual era a primei>

ra & principal couía pera a republica, refpondeo

que jufliça: & a fegunda. diflerao os outros? rcl-

pondeojluftica, dando nifto a entender que pera

bom gouerno,& quietação das Republicas im»

portaua muito auerjuftica. (liúdfuntregnavemo»

de Ciui. tâiujllúci dizfanto magna latrodnia.

difca,^ OsReynosfem juftiça íáo cabildas dcladrões,&

afsi dizfanto Thomas que eoncedeo Deos tan-

Jih.f. de Eos annos o Império aos Romanos có tanta prof

rcg.prin peridadc,& riquczaSjfendo idolatras,pola juíiiça,

qiie guardaoão. Porefta mefima razáo cuido qiíe

cócedeo Deos a elRey noíTo 5enhor q Deos té tá

tos annos de vida, õc de gouerno pola grande Iu>

lliçaque guardaua nos feiisReynos. Que raoc

juftiça, que entrar hum alcaide por cafa dos graa

des,derarmarlhe os pannos, & dóceis, & fazerlhc

penhora na prata por húa diuída quedeuiáo ao

' pobre
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pobre , & ifto fem aluoroi^o , nem refiftencia da

parte.

E náo fômétc manteue os feus Reynos em muí

ta juftiça,mandando guardar as leys antigas, mas

acreceRtando,(3c fazendo outras de noúo. Muito

boas leis tínhamos , & muito boas ordenações:

mas entrado neílêsReinos as mádou acrecétar,&

renouar,fazendo de nono leis pera o bõ goiierno

da India,& pera boa execução dasfentençascou

fa tão neceflãria pera o bem das pattes. E he ta-

manha hõra eíla,que per igoal tinhao os antigos

a honra do legifladoiçcj a do vencedor. E afsi nas

exéquias d’Auguílo ordenou o õenado^que fe le"

uaíTcm diante astaboas das kis/]ue fizera, & das

vittorias,que alcanfarajf^í legumlaUirü titult vicia-

rumah eogcntimii vocahula antefemnlur. diz Cornei

lio Tácito.

Foy cílc principe muito liberal, q he virtude

própria deRey .(Bo)ti regií officÍHm plurimis eos

.loms cimuletvi»ifüb em impériofunt consiítHtiÀ\^'z

Xenofonte fallando d’Agefilao: o oftício de bom

rey he fer liberal c6 feus vaíTallos,,& enchtlos de

merces.O noílb principe foy liberalifsimo.&mo

ftrouo em duas coufaSjtio que toccaua ao culto di

uino,&nas merces que fazia a feus vaírallos,quan

to ao primeiro digao o fumptuofifsimo tcplo do

Efcurial, os grandes edifícios d’elle, as grandes &
. D ex
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cxcellentes pinturas , os muitos ornamentõs',^

muitas rclicjüiasjonde tudo he argumento muito

efficaz dc fua magnificência. Mollmfe a liberali-

dade com feus vaflallos nas muitas merces, cj fez

nefie Reino. N ao íe pode negar, que beneficiou

as mais das cafàsgrandes, Cantigas,&outrasmui

tas acrecentou com nonos titulos &. rendas,fez a*

os fidalgos muitas,&mayores mcrccs do que quá

fc coftuma.E não no negar;x,quem for táo ciirio-

fo
,
que vâ ver o regifto delias

,
aos miniftros dá

jufti ça acrecentou os ordenados,pera qiie mais li-

uremente a podeílem adminiífrar. Côcedeo que

afsi elle,como feus fucceífores não tomaífem pe»

ra íi os bens da Coroa,dívaganem,antes os defsé

a parentes do vitimo poíruidor,ou a outros benc

méritos, fendo Portiigucfes, priuandofede po-i

der cncorporar na Coroa as rendas
, q vagafsena

pela Icy mental. Mandou que por bé ci’eftes Rei^

nos fe abriísem os portos fecos pera correrem li-

uremente as mercadorias, & le tornou apor efie

dereito (queefperamos que fua Mageílade tire,

afsi como el Rey,que Deos tem, fe hia perfuadin

do)de nos procedeo,nofso foy o aluite. E não he

iflo nouo,que mandado era por DeosMoyfes ao

Egytto,pcra liurar o poiio d’Iírael do cattiueiro,

quera lhefoyàmão,& quem lhe refifl:io?IanneSj

i.Tiffl.} ^ Mambres
,
diz faó Paulo , & eítes erão filhos

de
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d’EpIiraira(diz Gcnebrardo) do mefoio pouOj<5£ 7“*^Air* Crofioz^
&dosmelrnoscacciuos.

^

Com ícc tão libcralj& ter mayor cafaj^ne ne-

nhum dos Reysleus anteccíTores
,
víou de muita ludiu

parfimonia no trattamenco de íua peíToajdcf-

prezando as cerimonias, & reprefentaçócs da

grandeza real fora dos autos públicos , em que fe

náo deuem eícufar. Recolhia com muita huma.
nidade coda a peíroa,& lhe fallaua; de que veo a

dizerfe, que os clcrpcdia commungados, pera fe

declarar defte modo a facisfação do animo,com

quedcllcs fc partido. Pergunta Philo Iudcu,cjue

fazia loíe pera fer tão bem recebido
,
quando e'

ra Gouernador do Egypto
,
refpondc; duos tum

lenefiájs jtum comitate detmciebat. ahusobrigaua

commerces ,que fazia , a outros com bom to*

fio, & boas palauras. Ifto meímo digo d’el Rey,

que Deos tem, a hús fazia merces
,
a todos reco*

líaiacom muyta humanidade. Fez tanta hon^

raàsmolheres fegundo fuas qualidades, que en-

tre nos parecia excefsiua
,
porque tiraua o cha>

peo a t|ualquer molher fidalga na ruajUa igreja,

&: paííando por elias, ou fallandolhes, quando as

recebia, &: quando as defpcdia.

Foy nauiralmctc afFei^oadoaPortuguefcSjOU

per natureza, ou per cria<^ãodaEmperairiz lua

í, D 2 mãy

Lih.de

Icfeph.
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n:iãy,& cora tais obras o declaron, c|iie defdantes

que reinaíTe ate o dia^que Deos o leiiou
,
tiiieráo

ante eílePortugiiefes o primeiro ]ugar_,tanto tem

po antes,que podefle cuidar que hauia de Cocccr.

der nefia Coroa. E pera fer de todo Português fe

foy parecer mais na mifiura de reueridade,& fua

iiidadc com el Rey Dom loao feu tio, que com o .

Emperador íèu pay,fegundo dizem peíToas, que

conhecerão,& trattarão efles príncipes.

Fallcmos na morte (que a iíTo nos ajuntamos

aqui) na qual fez Deos a eífe príncipe táodefaco

flumados fauores,& mcrces,que inda que n.ão ti

ucra feito tantos feruiços à igreja ,
nem tanta iu»

íHça a leus vaíTallos
,
nem tiuera tantas virtudes

pefloais, & reais, poderamos ter cercifsima cfpe.

rança de fua faluação. De Moyfes diz a fagrada

Eferittura, fallando de fua morte, que o ehamou

Deos ao monte Kebo,allifederpcdiodos gran»

desdllrael,^!” mortumeft iuhente í)o?kí«í)

,

mano

dandoo Dcos,& per ordé de Deos,ou (como diz

outra \ttK&)ctmt ofado domm,com muitos fauores,

& mcrces de Deos. Ambas eflas expofiçóes qua*

drão à morte d’e(íe grande Rey:morreo chaman-

doo Deos, cheo d 'idade, & cheo de muitas boas

obras,de7i,pera72.annos,no Efeuriahonde ícm*

pre defejou rnorfer
,
onde fe mandou leuar com

inór preífa
, & mayores jornadas

,
do que a fua

doen»
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doenqa rofriajpai'ecendolhequeeftai.ia Dcos tão

apreílado pera o leuar,como elle dcfejoío de

morrer,
5

dias durou a enfermidade,que o aca-

boiijuella fe confefl ou geralmente^dizendo a feii

confeObr, quelhefizeííe os interrogatórios ne-

ceffarios,& que foífem rigurofos. Durouacon-^

fiflaô 3. dias à fora muitas vezes
,
que defpois íè

reconciliou: 4. vezes commungou, 12. dias antes

que morreíTe, tomou o facramento da extrema

Vnção,o qual tomou com grande deiiat^ãojman-

dando primeiro ler 0 que fe atiia de fazcr^confer-

fandore,& apparelhandoie n’almaj & na poílura

do corpo pera o receber. Chamáo ostheologos

aosfacraracntos
j
que nos Deos deixou, fontes:

haurietis aqudsck fonúbiu faliiatork. deixou Deos

cilas fontes pera vos lanardes, & pera vos fartar-

des
,
pera vos lanardes das culpas, & fartardes da

grai^ajiSc rnerces de Deos.Quem tantos iacramen

tos tomou,& tantas vezes com tanta diípoíição,

como fe não lanaria,& farcaria? Rey,quc eílando

morrendo dizia que morria, como Catholico na

fè,& obediência da igreja Romana,& que a meí»

ma fè lhe enfináua q ue forao inílituidos eftes Sa

,

cramentos per Chrifto pera ede effeito de lauar,

& fartar,como nao auemos de confiar,que o Li'-

uaria Deos, & fartaria? Ordenou que eRiueire

leu filho el Rey noíTo feuhor prefeiite á fantaVn-
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ção com 0 qual ficou fó depoisdc tudo acabado,

6c lhe diíTe: quis filho q efiiueííeis prefcntea eílc

«Santo Sacramento, pera que vifieis o que cunú-

qua vy, fenão agora em mim. Duas coufas vos

lembro, a primeira que vejais em que pára tudo

o da vida, «Sc as monarquias do mundo.afegun-

da,que tenhais muita conta com defender lem-

pre a fè, guardar lufliija, 6c viuer de maneira,quç

quando chegardes a efle ponto , vos acheis

com a coníciencia limpa, 6c fecura.

' Foy a fua morte tAvnhem CumofculoDominiy

c5 muitas cop.folai^óes de Deos, <&: regalos feus

:

nem podia rer,menos,fcnáo que o tiuefle, quem

em tantos trabalhos, 6c tão grades dores moftroii

tanta paciência. Efteue todo efies 53. dias de coí^

tas fera nunqna o poderem virar, nem lhe pode-

rem fazer a carna,atraueffado com tantas dores,

que nem, o lançol podia fofFrer: cõ tudo confola

ua todos, 6c a hfis rnandaua dormir, 6c a outros

deícaníar ; Era todo eRe tempo náo lhe ouuitáo

ieneeJe outra palaura,fenão efla: Senhor feja c remifsáo

,CaíQns. demeus peceados. Is^onvideo, quid habeat in terris

lupfíter pulcrius', quam vidtre Quonem iam partibus

nonjmdfraüisJbanth Qj.ie coiifa tão fermofajaos

olhos de Deos vet hum Rey monarca do mun-
do,cercado de tãtasdoreSjO corpo desfeito,os de»

dos epebrados, 0 animo tão forte, 6c tão cõftãte.
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Ao tempo que lhe abriráo a perna^que foydia da

.
transfigura'^ão,mandou a reuConfeíTor, que efti

ueííe detrás da cama^S: leíTe a paixão de íaõMatM<íí.ií

,
theos, & reparaífe na oração do horto naquellas

.palauras:?^o/í fícutego'í>oloJedJicut tu: na confidc'

raçao das quais paíTou aquelie trabalho.Tene an-^

tes que morrefle hú paroxifrao^q lhe durou duas

horaS;Ciiidaráo todos q era morto; paliado o pa-

roxirmo abrio os olhos,acorn grande viueza to-

mou 0 crucifixo da rnão a qué o tinha,& o bejou

eó grandifsima deuação,fazéd o o mefmo à ima-

gem de noíTa Senhora deMonferrate có tanto ef»

fbrço,q pareceo a muitos,q nao fora paroxiímo,

fenão extafis,ou rapto,&qaquel]e extraordinário

efpirito procedia das grandes merces, & faucres,

queDeos noíToSnhor lhe fizera naquelle efpaço.

Duas coufas noto mais nefta fua hora, a pri-

meira q agradeceo a feu confeífor cora ^pâlauras

extraordinárias, dizerlhe q aquella era a da mor-

te,& tão allcgre fe moílroiqque muitas vezes dal

]i pordiante mandou ler aquellaspalauras de Da-

uid; Çiucmadmodum defukrat ccrum ad fontes aíjuarP, '
'

ha anima mea defiderat ad te Vem. Senhor não pode

o cerno,quando fe vc ferido ter mais defejos d’a»

goa,do que cu tenho tic vos ver a vos.

A outra he que chamou feu confeíTor, &Ihe
diffe cilas palauras; padre vos ellais era lugar dc

Deos
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DeoSjCii protefto diante do feu acatamento, que
farey o que me diííerdesquehe ncccíTario pera

minha faluação. O fermolàs palauras , & morte

pera enuejar: quod obijt/ragilkatÍ! eJi,quod talis fuit

admirationisj. difse fanto Ambroíio d’oLuro empe
rador,comoefl:e. £m morrer moftrou que era

mortaljÂ: humano,mas em a morte fcr tal, & cão

admiraiiel,nos afsegura que cftarà no ceo. E aca^

bo com outras palauras do raeímo fanto: Siquid

Stip.^fa in eo Vttljfuit humanifharitM diuina decoicit,homem
jis.Jer. fby, faícas poderia ter : mas quem teue tanta fè,

quem foy tão zelofo da honra de Deos^qué por

fazer bem feu officio
,
aturou tantòs trabalhos.

qnem teue tanta prudência,& inteireza d"animo,

quem foy tão amigo da jufii(^a,& procurou tanto

obem defeusvafsallos, quem fínalmcnte teue

tantas dòres,& tanta paciência nellas,_^deuia fatiíi

fazer nefla vida,& merecer diante da Mageftade

diuina,que lhe defse aqui fua gra(5a,& depois fua

gloria, ad quam nos perducat, qui efi benediBm

culít. Jmen.

F I M.



'(^SERMÃO D
EXEQ.VIAS , Q_V £ SE FIZE.
^Ho na igreja de fanta Gruzde Lisboa,

na morte do Cacholico Rey Dom
Pbilippe noflbíenhor.

Em prefençã dofenhor Conde de Portalegre,Ca~

ptdogeneral,isr hum dos Gouerna-

dores doPjjsio.

O qual pregou o DiFrandfcoFernandez Gal-

uãó^Gápcláo de S.Magefladè,Arcediago

de Ceriieira naSce de Braga.

Pgx hodie ejly eras morktur, eum enhn morktur

homo hareditahit ferpentes, €sr heftias, &• )>cr-

mes Ecclefiastíciio.

ESTE, tamcclcbrc a(íl:o,noquaIfaze-

.niosas dcuidas exéquias.ap Catholico

tçrenifsimp Rey DomFilippcnoflbfe-

.fiiQ i-i nhor me parecerão muito apropoíico as

palauras q propuz,asquaesalctra qiic-

j;,5 clizcrdiojeRcy a menham terra,hoje

herdeiro de Reynos,&: de coroas,a menham herdado de

, bie(ios
,
& de fer pentes. Tinha dito Salamon quarn mal

conforma foberba ,
Sc vamgloriano eftadodefla vida,

çoirr a certeza dc feaiicr d’acabar uido
, & tornar cm

terra
,
^uid fuperlit lerra, & cinis, Cc juntamente qiiam

E pouco
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pouco faõ pera cobiçar as grandezas jôc eflrados do-triutí'-

do pois quem os poflue, nCm por fer Rey , nem por ter

muito que gouernar: hc mais refpeirado da morte pera

o deixar lograr mais largo tempo.antes omiits potentatia

ireuis yita, porque ordinariamente os cuidados; do go-

uerno coftumáo a desfalcar nos annos,& como traça in-

terior roer
.
por dentro infeníiuelmcnce

,
Sr tirar gran-

de parte da vida
,
pois tu do íemata com eftc claro

defengano
,
que afsi como nern por fer Rcy ,

he o pra-

zo de poflliir mais largo,nem menos por rcfpeito do fee-

pero
,
Sr coroa fc prolonga a vida , afsi nem por illb

deixáo os Reys de morrer como liomés ,8r de fc tor-

nar cm terra » Sr ferem comidos de bichos , como os

outros..

Licença nos daa a Religião Clirift.ãa, pera femper-

juizo da fè moftrar fcnclmenco pellos que da vida par-

tirão,mas cambem nos eníina ao fazer com tal modera-

ção,como quem firmemente cíj-ieradcos ver depois vi-

uos na partia,afsi qnc chorar mortos hc foro
,
Sc penfaò

que fc dcue ao amor,Sr affcito muito conforme ahoíTa

natureza, fobpcna de fer infcnfiuel
,
porem cemperatfc

quem os chora nas lagrimas Ke nioftra da fec,8r final eui

dcnccdarcligiãoChriftãa,queprofe{ramos. Difle betn

J ii de
ercLiiliano, que ;i. morre dos Chriftâos não dcue de fer

i (/"'i
oiicra coiifa fenão por Iiüa partida,Sr afsi que

.
não merecem lagrimas, íenão' faudades os que vâõ

di.uite nefta jornada, que todos aucmosd,efazeri'J’á'quc

chegão primeiro ao porto defejado porque todos

fiifpiramos ; (Mt doles fi jierijffénon credü ,profcãi«

efl qUitm putas morlem , non ejl ,
tugendus qui antecea

dit.fed plane deftderandin- Cur immoderatè feras ahifjji,

i nem
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'^m nio)x juhfequerüf Scneca chegou a. à\ztr (\ue \ú Epif.6^

-morte dos amigos uãoparcciâo bem olhos enxutos,

nem também derramando em fio Jagtimas demafia-

das,,2Vlecy/cci jint oculi /Dnijso arnica ^ nec fluam, lachry-

mandim ejl ,nou plora-idum, Ea rezáo com que con-

uence ifto hc porque fe oiuicra de ficar a la par a dor

com a lembrança do morto, muy pouco podia durar a

mémoria dellc
,
pois a dòr Ic he ícuc acabalc deprefiTa,.

oule he grande acaba a quem atém. Porem afiic

Chriftãa nos cnfina a ter mais altiuos pcníaniciuos,

& a moderar as lagrimas pellas certas cfperanças, que

temos da Tcfurreição d.iquel!es qus agora choramos
mortos:. Pelloquc íc ifto fe deue fazer por offício aos

amigos
,
quanto mais a hum Rey onde o fcntimcnto,

lagrimas faõ deuidascomo gratificação não fomen-

te do amor que femprcmoftrou aosfcus vaífalos, mas
também das copiofas merces que a todos fez. Saul

foy hum Rey peruerfo
,
períeguidor dos bons

,
&C tal

j

•que reynando quarenta annos diz a Efcriptura que rey-

uou dous, porque os outros gaftou tam mal, que mais

mcreciãó nome dc tyrannia, que de gouerno
,
chegou

cfte Rey a morrer dcfaftradamente., & com tudo fen-

do Dauid pctfeguido dellc na vida, chorou o muito
de fizoiquandotcucnouas certas de fcii falecimento, St:

pera perfuadir àsdonzcll.as de Hicrufaiem, ôí as damas
do Paço que tinháo obrigação demoftrar grande fenti-

mctoemfua morte lanfou mão da liberalidade,com que
lhes fazia merces dandoUics veftidos de cfcarLita pera os

dias de fcfta
,
Sc joyas dc ouro pera nellcs fe inoftrarem

fflaÍ5galantcs,Sc fairé a vifta dc todos mais ciiftofamcntc

E I enfei-

V V
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enfeitadas, Filia Jfraelfufer Saul jlete qui 'fejliehat 'VOf

cocáno in delitijs,qui prabebat ornamenta aurea cuhtiiye-

Jlroipois que comparaçáo pode auer com as muitas rc-

zõesde fentímento que temos da perda d’hum Rey que

tantos annos,& cõ tanta prudência Sc inteireza nos go,

uernou,ncm também com a liberalidatie,&fnagnificen-

cia que com feus vaílalos vfou dando tudo quanto pof-
‘

fuia aos ícus,nem ouue caza ou familia onde fua libera

lidadeRcal náo chegaffe,acrefencandoa com rendas,cito

los,comendas,cargos,Sc a muitas fez dos primeiros fun-

damentos. Eja que tomamos cfte dia pera moftrar pu-

blicanicnte quanto fentimosfua falta, Sc tratar de feus

louuores peçamos ofauor do ceo. Auc Maria.

Húa das mais Uluftres obras,Sc cm que niaisfe enxer

ga a religião,Sc charidadc Chriftãahc cfta lembrança q
le coftuma fazer celebrando millas

,
Sc fazendo officios,

ôc orações,aiuntando facerdotes, Sc religiofos,os nobres,

&OS dopouo pera todos em conformidade' rogarem jú

tamente a Deos polias almas dos. defuntos que defta vi-

da palTarão :8c tanto maisfccfmeraniíTo a charidade,

Sc piedade Chriftãa.quãtohe mayor aneccfsidadeemq

elles eftão, Sc.mais ordinário o defenido que de mortos

fc tem, porque fcpultados na terrajuncamente ficão fé»

pultados nos corações, Sc memória dos homes, ohliuioui

Tfd ,30
tan!i}uam moríutu à corde. E íeeftas orações,SC

facriíiclosf-ruetn muito para os ajud.ar também o efpe»

IhOjSCtCtrato de fua morte que hojefe noS propoé dian-

te dos olhos nefta pompa funeral, ferue muito pera aju-

dar,SC defenganar os vmds
,
pois bem fc deixa ver nefte

fpeftaculo ,
Sc efpelho de ,huin Rcy morto, como toda a

grandeza do mundo acaba, SC tudo tem feu fim cm que

iEtcl.^o Siibjlantiaipforumjicutjhiuiití ficeabuntur, &
Jicut

"
-r-
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Jicut tonitruum ntagnum in jyluuia yetfonahufit : Compa-
rou a Salamon com o regato,que corre pera o mar

,
8í

logofcca, Sícom o trouãoque cfpanta, & amedrenta o

mundo; o.riofaie da madre, Se tudo alaga, Sc cobre de

forte.qiie vai de-verde a verde íèm íe enxergaroutra cou

lá, otroüão fe lá? ouulr p'or todo o mundo, Sc a todos

fua força
,
poem medo, SC cfpanto, Sc taisfaõ os Impc-

rios,&: Monarchias,&: as grandezas do mundo, mas em
fim o rio fe fcca,&:o trouão palia, SC nidofe acaba,&

a

penas fica memória do que vimos,& bem fraca hc a que
ficados Reys , Sc grandes por mais poderòfqs que fof-

fem.' E jaqtic vitios feruem dcenlcár os corações dos

honies com ascíperanças que nelles fe poem, rezão he,

que quando os'Reys
,
& el!ascõm elles fe acabáo ,- co-

mece em nos o dcícngano,& fcntimento do tempo/
que em feu feguimcnco tam conhecidamente balda-

mos.O Propheca Dauld promete de dizer grandes cou ,

fis
,
Sc aparelha os oumntes pera dcfcubrir aô mundo

^

fcuspcnfatnentos cheosde prudência ,'Si auifo, &por
remate todos eftes praiparatorios. vão pararem dizer:

2vfoM '^idehtt interitum cum yiderit japientes morientesí

Jimulinjifiens, & fiulcttí perihuntj & relin/juent alknü di-

viiia fua , &c. Dcfcngancnfe todos diz Dauid morre'
o fabio, Sc ficara ifento das Icys da morte o nefeio (que

fenefeios pollo ferem forão ifcntosda morte era opri-
uilcgio dc nefeio

,
pera fe pezar mais que ,a ouro) pois

niorreorico, Sc cuida que pode efeaparo pobfe,cm fim
morre aquelle, que poftode tam longe nas vitimas par-

tes do Occidcntc, allbmbrauao Oriente
,
Sícrcaparà

aquelle a que ninguém fabc o nome í pode a morte
triumphar de tanp poder, Sc grandeza, 'pois como per^

'

.

'

. , ,

doara
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doará .1 naíTii] baixeza. Dite bçm Sam Cy[>nano ,qiic

“DeJing. codo.i fc qiicixáo ordui.ariainente de noíFo primeiro pay

£U:ico Adam por comer aqueile bocado ,que tanro cuftou a

ntni. jôíacodos nO! ,&í(aõ noíTas queixas nefta parte

tnuy rezoadas, ma.s muito mais o foríío Ce as tlticramos

de nos propios ,,potqiie Adáo iiáo tinha cxpericncía do

como a imocts picaua, do cftrago que fazia, nem quan-

to cuílaua dcfobcdcccr a Dcos.mas nos vemos cada dia

que íleys, Sc grandes acabão, & não nos acabamos com
cllcs de defenganar pera lhe fazer a vontade em tudot

niLiyto malaconíelbadofoy Adáo noqucfez,nao(ídcf-

culpoaeüe,,mas culpo muito m.iis oshomés que com
c.incoi exemplos ,

ô£ com ram datas mofttas da breui'

d.ide da vida, d.t certeza da morte fenão acabão de ren-

der delenganar.

O Eccleítafbico compara as gerações do mundo com

as folhas das aruores, que nunca fe murcháo comohe a

laranjeira, a oliucira, o loureiro, porque quem vèeftas

aruores fempre as acha frefeas, Sí vcfhidas de folhas^

Omnii caro jicHi foitiim yettrafcet, & ficiít foliumfruCli-

fsrans itt arborcviridi, alta. gsnerantm
,
& alia deijeim-

tur^ fte geniram carnè
, & fanguinds alia finitnt , & alia

' tiajikm: Ponderou iflo bem S.Agoftlnho, quando dife

Suf.jtfii
^,f(;|-L,iaeft,a íemelhança muito pera defengano dos ho-

15 1. íbi „.,és,porq fe olhaes pera o a!todaaruorc,fempre,avcdcs

ntretio- vefde, mas fc olhaes pera o baixo ao pcc delia

císms.
íitjh^reis folhas,que ja- verdes cftiucrao nclla aruorc, 82

parcciáo bem, 82 agora eíHo ao pee delia ja murchas,

82 em que ninguempoem os olhos : afsife os leüan-

taes pera o mundo ,
veloeisfempre cheo de gente, on-

de os pays acabáo c.iindo como folhas, 82 fucccderti

os filhos
,
que pegados níi aniore ajudao a fuftencar fui
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frefcura, Suíter attends ^uam multa cdlces arida folu,

quem ifto ve fe tem os olhos abertos pera fc conten-

tar das folhas frefeas da arnore
,
abraos também pera

ver as folhas fccas
,
que ao pec eíláo

,
que faõ os mor •

tos,qucneíIa ícpulcura jazem, que jaalgiía hora fo-

rão o que vos agora fois ,6t entre cilas nío he njcnos

que hum Rcy, cujo nome foy tam temido, & rcuc-

renciado no mundo, que com húa firma fua fazia grau -

dos, St os desfazia, pois cftc que deu Icys ao mundo,cu-
,

Jos capitães, & bandeiras enfrcauáo tantas nações, ho-

je lhe abateo a morte as bandeiras dc feu poder, & ar-

raftoii por terra os eftendartes de fua grandeza, de ma •

neira, que ficou igual com todos os que morrerão her-

dado de bichos ,&de ferpentes. Por iílo antigtiamcn-

te ouue coftumede coroarem o Rcy viuo com os pees

íbbte afepulttirado Rcy morto, pera entender que afsi

como elle pizaua, Ce tiníia os pees fobre o que acabou,

afsi não faltaria outro que o pizaíle a cllc. Piouucfe a

Deos que efte retrato da morte fizefle em menos aqucl-

la impreíraõ,queom S. Agoftinho, Secm fanta Moni-

chafua mãy fez à vifta do corpo morro de Cefar
, Diz

o fanto,que cllando com fua miy na fòs do rio Tibre

efpcrando monção de tempo, pera nauegar pera África,

veyo PontianofcaamigoavíficallojSeo obrigou a viraíer. qS.

Roma,pcra vcroscdifíciosfumpriiofosquc nclla aula, ad frítt.

Scciiuc ascoiifas q lhe moflrou foi o corpo dc Cefar na inbtrr.t.

fcpukura ja mcyo comido
,
pcllo qual pafleaiião grande

numero dc bichos, Si principalmcnte nos olhos cftatião

dous mayorcs,que nclles fc apafccntaiiãocom fome, os

cabcllos deíapegados da cabeça
,
os dentes aparecido,

porque os bcicos erão ja gaitados
,
Si cm fim hum vi-

E 4 uo
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uorètraro dc hum corpo ja morto, & corrompido: O-,-

lhana S. Agoftinho perafatifta Monicha a viíla difto,

8í difcuríaiia o fanfto quain mal fe parecia oeftado
prefente com as delicias da vida, ahmpeza de feu tra-

tamento corn a immtindiciaem queo via,os leitosdou-,

rados
,
os perfumes das cafas

,
as mtiílcas

,
õc cerões,

as baixelas de feruiço
, a multidão de criados, officiacs

de cala, & camara, tudo ifto quam pouco conforma-;

ua com a cfcuridio trifteza da fepultura
, Sc com

a fome dos bichos que ocomiáo
,
poi stb atè os Reys,

8c Emperadores cftes faõ depois [de mortos
, não tem

pera que fe enganar ningucm ena quanto vtue
, 1'ciião

eftar firme, & viuer fobre auiíb na certeza das palauras

que propus, ‘J{ex hodie efl, &c.

Nem vos pode enganar, ou, quando menos entre-

ter cftc defengano da vida, acabar onoffo Rcy ja cheo

de annos ,6c em idade dc velhice ^
onde poucos Reys

chegarão
,
porque he verdade o que diz Nazíanzeno,

Seneãui'yenit difiefum praco damat

,

6c cada dente que

caye ,hehiim correo da morte que anila eftar perto,

aos mancebos toma a morte cm filada ,
6C aos velhos

vem com apofentadqres diante nas cans da barba
, na

falta do calor , 8C cm mil outros achaques que auifaõ

'Di reme chegada, não fcaucr de dilarar muyro:. Mas com

dijsfor~ tudo proua bem Scneca
,
que todos oshomés morrem

tuitotu dc velhos, porque pera hum corpo pode fer velhice fc-

fciua annos, 6c pera outro, vinte ,
Quicun^ue ad ei^tre-

müm fati fui 'venit fenexi^moricur, non enim refertquxfn

bominà xtas ,fed quxfu meta íft pUts 'tiitere non pojjumi

híte cjl feneãuí mea. E bem Ce ve queo que hoje nos

achamos velhice decrépita era cm outro tempo a meni-
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níce, & ha prímeka idade do mundo de duzentos an-

nosentáo comcçauâo a gerar. Antes a morte de hum
velho dcíengana todas as idades

,

porque a do mance-

bo auiía
,
& delengana aos mancebos que podeiji mor-

rer, porem morrendo o velho vem todos que tudoein

fim leacaba, & por illb diz Philo ludeu, que nos vay ...

anaíhreza enfay .ando ,& ‘animando apouco a pouco,

pera não temer a morre coftum.andonosa ver morrer, Sc

acabarem irOscada idade: porque paflamos do peito da

tnãy a meninice ,dahi a mancebos, depois a varõcs,de-

pois a velhos ,& acabandoll* por de gtaos as idades enfi-

na. Si defeugana a morrer quem as paíTou, Sc o'que ja

ja moerco por partes, cm fim ha de acabar de todo por

junro.

Mas- pera que hc gaftar pa’auras ,
Sc tempo em def-

enganar homés
,
quando o mundo eftaa cm ellado que

a rnotte anda tam caieira, que ainda quem quizer ferrar

os olhos ao que vc,& experimenta cada dia nos outros

não adiara com que fc poder enganar. A rczilo
,

a-

uifo pede que o gaftemos cm difeorrer pclla vida
,
Sc

goucrno do noflo Rey, a quem não louuatci pcllo mui-

ro que pode
,
pcILis coro.as, Sc Rcynos quc poíluio, por

riqueza, ou fanguc Sc pellas muytas partes que o mun-

do eftima admira
,
porque como diz Naziairzcno,

iflb he lüiiuat o leão polias vnhas,5í: a cftatua polia fom-

bta ,ô£ como. diz Ciceto a cfpada pclla bainha
,
fenao ‘'**<®»*

por£istfitaSvirtuties,quco fizetáo grande, SCeftimado Corgo.

na corte do ceo
,
Sc diante dos anjos ;

porque peta dizer

inteiramente com quam larga mão repatrio com cftc

Príncipe tudo oque a natureza,& fortuna pode dar,ba-

fta dizer quefoy filho vnicodofiimofifsimo Emperador

Cac-
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Gai-Io quinto

,
diante de quem como emprefença do

Sol, podo que a lúa, & as eftrclas cenhão luz não a po-
dem moílrar vencidas do íèu auencejado reíplandor,

nem também cm fua prefença íe podemos outros que
tíuerâo nome de Emperadores moftrar grandes, nem
esforçados

,
& a quem os nouc da fama tirarão por vi-

rem primeiro ao mundo,não fer eile o primeiro,&'mais
antigo nclla , não lhe poderão coda via tirar por ícu ef-

forço, Chriílandade, virtudes, & zcllo da fee Catholica

fer eile fem nenliiãa contradição o maior de todos,Tem-
fore poJlreniM nomine piimin erií.

Rara Aue no mundo hc lium Rcy findo,8c afsi rara

hea rnerce que Deos faz ao poiio a quem o daa ,
&t o

primeiro lanço de ícr bom Rey, pera goiiernar os ou-

tros, hc gouernatíc a íi bem com a inteireza, temor, &
g

refpeito que a Deos fe dciic
;

pcllo que S. Bernardo cf-
'
creiicndo a hiia Rainha viiiua, lhe affirma que fe dcíc-

jagouernar bem feus Reynos, ha dc começar de apren-

der a regerfe a íi própria, porque a Rainha Saba com
clTc intento vcyo a oiiuir fibedoria de Salamon

,
pera.

que aprendendo o que dcuia dc fazer no comprimento

das obrigações dc fua pellba,ôt:eftado,foubeíiegoucr-

nar os pouos que tinha debaixo de fua jurifdição, pel-

lo que concilie o finco
,
que não podia fer boa Rainba,

fenão foíTe boa viuiia
,
Non potefl ejje regina bona,fibo~

sia nm fuerü •yidua. porque não pode actinar com o

que relcua ao bem commiim
,
fenão quem no particu-

lar dc fua pcffoa trata miiy particularmcntc dc fGcfmc-

rar. Quando Samuel declarou a Saul queauiade ler

Rcy do pouo de Deos ,
lhe dille juntamente que lhe a-

uia Deos de dar hum nouo fpirito, pera fe-mudar cm
outro homem diíFercnte, Injditt in tejphitus ‘Dornini, &

pro-
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froplttahü cnm eit,& mutaberü \n yirim alium. Pois co-

mo não cra Saul o melhor de todo llracl,&: por tal efco-,

IhidodeDeos, pera o cargo de Rey ? fi por certo : mas

pera gouernar bem era ncceliano
,
qiie Te imidaflé pera

mi!hor,& que fc auentcjaíle na virtudeconio fc fora ou

no difFcrentc.pcra poder comprir com a grande obriga-

ção de feu eftadojôc o officio em que Deos o piinha.Tra-

tando S.Paulo das diffcrcnçasqiK aula entre os ludeos,

òc gentios,vendo q podia parecer q auia emDeos algúa 7{oin. 3
.

aceitação de pcllbas, torna fobre fi dizendo , ergo r.tí

quidini^tm ejl ‘Dem qtii infert ira abfnÍ‘Qtt!imodo ergo iu~

dicahit Dem hmc mitvdunv.EmDeos não pode caber erro

nem culpa, diz S. Paulo,nem fer aceitador depefloas, ££

íc pteguntardes ao Pliiloíbpho a rezão, dira qiíe por fec

a primeira regra por onde tudo Ic dcue de mcdir.Si regii

lar,Si S. Paulo daa rezão, de Deos não poder fazer coufa

malfcita,por fer gouernadordo mundo,porque tacs deuc

feros qucgoucrnão outros,&hão de julgar de vidas, K
obras alhcasípcllo que dife Nazianzeno,que operigoda

outra gente hccommecter, faltas contraas Icys, mas do

^^linctpe noiiquam optinitimejje,non4lque jubinde 'virtatum t

Mccjiiones facere; o perigo do Rey hc não fer tam perfei- >

tonos coílumes, tam inteiro na vida ,que cada dia va

crefeendo, &C conhecidamente melhorando ncllas. Nem
fe requere menos virtude pera attinar.com húa ar-

te tam neccíTaria, & proucitofa ,
mas tam difficulto-

fade aprender, como he gouernar, queafsi como lie a

fcicncia mayor de todas ,afsi ha rnifter mayor cuida--

do cm quem gouerna, & extraordinário tauor do ceo, q. 53 . !h

que o ajude, 5Z alumie pera não errar, por onde diz qq.ds^te

S. Agoftinho ,quc Deos alumia mais particularmcn- ter, ufl-,

te aos Reys, porque hão de gouernar outros
,
& ain- ro.q.

da
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da qnc fejao maos, & idolatras lhes daa olhos mais que
de lyncc

,
pera verem o que outros nãa vem, & ,acti-

narem com o que os outros não attinão,8c por iilo lhes

reuela Deos as fomes que cftáo por vir
, coiiio fez a

Ge)i.4ii Phavao. E Nabuchodonofoc eftaiido rodeado de feus

2)^bí. 5. criados, ivio na fornalha, onde lançou ostres niance-

tos o filho' de Deos, Non yú/jue mérito fuo ijui in ído-

lo feadorari yoltiie ,fed mérito ordinü re^alts , EWe Coo

TC como Rey enxergou., & diuizon o [filho de Deos, o que
a

.
°

/ nenhum dos criados pode enxergar
,
náo ja porque líie,

'íy. teceíle cfta vifta
,
quem lhe queria fucrar a honrra de

pittis. et
mandandofe adorar no idoloquc leuantou , íè

qutappa
porque cra Rey lhe abrio Deos os olhos, pera ver

occaíião dc fua emenda
,
porque quando os Reys

p.Jttg. por fi não merecem ter milhor, 6Z mais clara viftanas
JK orat.

.couílis, pedeo afsio fceptro,&efladorcaI,em que Deos
íiduerfw;^^ poos . E quam grande merce de Deos feja hum

bom Rey. ,
fe vè na fegurança, com que osjtouos vi-

&Tert. oeij, ^
como tudo crefee

,
& vay adiante

,
como diz 0

íw,4. cS Ecclefiafiico : infyiens perdetpopulum fuum, tír ci-

traMec. uitates inhahicabuncur per fenfum prudentium , &c. A-
Cap.io, creícènta,'/^tilem reSorem fufcitahle ‘Deite in tempue fue

per illam . ,E porto que os intereffcs que alcancemos

jiouosde ter bom Rey fcjáo muytos, & muy grandes,

efte deue de fer tido por maior
,
pois com clle ate os

pcccados dos vaíliilos, náo faõ caftigados de Deos, fem
regiftar primeiro a licença com a vontade do Rcyi.ju-

EkP- 30 f|;g Sí fanto, como lemos que vfou Deos com Moyfcs

L- quando o pouo idolatrou
,,
Dimitte me j^t irafçatut fu-

Serm.de ror metu centra eos
,
Diz ,íaõ Bernardo

,
Feriendi licen-

\dB.'%lag tiam quierit à'MoyJe,tim'Moyfenfecit.SidocDcos gaztàae
’ dalena. .rd-
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rerpekoao pouo.ondehagouernador jufto, & fanto, 8£

náo fe atreue a ter mãos contra os feus vaflàlos,antes,co^

rno lénáo forafenhordomcfmo Rcy Jhcpede Jiccnça'

em forma pera os poder caftigar fem embargo de fnas

culpas, Kdefta maneira vemos que o bom Reyficalcr-i

uindo de efcudo em que fe emparáo os golpes da ira do

Dcos peraqiic não cheguem a fazer danno aos que vt-

uem debaixo defcu emparo,&: adminiftração.

Pois tendo Salair.on achado por fua conta como expc

rimcncadoquc a firmeza dos Reynos fe funda fobre duas

columnas,hiíada liiftiça,8Zoutrada Mifericordia,&qae Trou.{,

o colar deftas duas pedras precíoíãsfac o que maisíii-

ftra no Príncipe,pera que ache graça diante de Dcos, Sr

dos horacs,não dnuido que pera atalhara muita licença

dc vídasque em Hefpanhafc coftumatoniar pelos rega-

los,nquezas,& abundancía della.deu Deos eíte Principe

ao mundo tam concrapofto a liberdade,& largueza de vi

da,o quál 0 que fobre tudo defejaua cra,fcr a jtilliça te-

mida,Sr venerada de todos,& reuercncíada, Sr acatada

dos grandes,fem confcntit,quc em feu tempo ficafle al-

gum dcfatino,ou defafoto, fcni inteira fatisfação de ca-

ftigOjpcra conferuação da paz.O Apoftolo S. Paulo pa-

rcce que louuaua aos Cotinthios,porque fendo fabios o j. (oimí.

moftrauão fer cm Ibfrcr as injurias, Sr coufas malfeitas

dos hefeios, lihmterfuffertü injij/tentes cum fuü ipjlfajjien

teSjfuffertüenim fi juü in fitciemyos ciedic.&c, DizS.Bcí
.

' '

natdo,que não dizia S. Paulo ifto por louuór ciosCorin*

thios , ienão por motejar dclles, por ferem dcmaíiada-
métc brandos cm fofrer dcfmanchos alhcosfcm os cafti

garcm/i fallor ironia erat:,& nÕUm,fed fuggillatio fiorüda
manfuetudinds)fotC\ quem nao oaftiga.Sreftroiia os males
tendo officio

,
Sr authoridadc pera iíTo confente ncllcs^

pcllo
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pcüoquc concluc o Innto enfinarldo a feu dircipolò Eii*

gcnio coiuo Ic auia de auer no gouerno do Pontificado

Ivlagna yiniu ^atientia :fednon hanc tibi adijU opta-

umm, interdum impatisntem ejfeptobabilius. Qiiem po-
de tachar com rczão a virtude da Paciência

, ícndo a

coroa ,
& cfmalte da religião Chrifiáa ! nias fica fen-

do de pouco louuor no Prelado.ou Rcy quando vfa del-

ia pera fofrer dcfatinos
,
Sr culpas dos vaílalos com

froxidãOjfcm os cafl gar^fic atalhar; E fenão vede quem
maismanfo que Damd ; Elemento Dottúne ‘Dauid , &
omnü mmfuitudinii eiiu. E com tudo o que trazia mais

nos olhos era alimpar a terra dc gente peruerfa, St rc-

uoltofa ,
& o primeiro cuidado que pella menham Le-

uantandofe do leito fe lhe ofFcrecia era tratar diflb fo-

pfal.m mente dc propofito: In matutino intcrjkiebam omres pei-

eatores tcrrie,i>tdifperderem dc ciiiitate Vomini omnes o-

peranies iniquitatem. Qiiem mais manfo que Moyfes,

‘'MitiJIimmfuper omnes qui morabantur in terra, & depois

que moftrou o peito brando, cora que amaua o feu po-

uo na força ,
ôt inftancia que fez a Deos pera lhe per-

doar pedindolhe a vida peraelics
,
ainda que lhe cu-

ftaíTe a fua própria, moftrou também o zello que tinha

da Iuftiça,com mandar matar trinta Sr tees mil cm hum
dia, 8r por iflb diz S. Gregorio , tjue conhecendo Deos

20 . Mo
jPçJ criaJo tinha cm Moyfcs,oouuio tam dcpreíTa

eal, C.8,
Kjt; rogou pello pou o porque labia dcllc,que qiié

como bom, 5£ pio capitão negoceaua com Deos o per-

dão do feu pouo; corno inteiro miniftro auia de acodir

pella honra de Deos, &C da luftiça, caftigando a'güs dos

culpados pera fatlsfaçáo da luftiça, & pera exemplo dos

qucficauão viuos: Vtrobique legatus jonts,'ttrobique me-

diacor admirabiltSjCaufam poptili apud Veum precibw,cau-
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ptmTyel íij)udpopulum gladijs alUgaiíhj&c. E o que mais

nic efpanto ncftecafofac q morrendo Moyfesteue Deos

particular cuidado de encobrir o feu corpomorto, Sc de

fenão faber onde eftaiia a lua fcpiiltura auendo que gen-

te tam afeiçoada a idolatrar
, & que tinha tanto amor

a cftc feu capitão podia tomar occaííáo pera embicar

nefta parte
j & non cognoitit homo Jepiikkrani ehn yf^ue

in prxfentm diem. O que não daa piqueno motiuo de

efpanto :
porque fe Moyfcs era manfo

, cambem pera

cafligar hum pcccado ja perdo ado de Deos mandon
paíTar à efpada trinta Sc tres mil

,
Sc matou o pay de

^

hum ,
Sc o irmão do outro

,
Sc os parenres de muitos,

"

pois como podia fer tam bcin quifto de codos
,
que fc

corcellc nfeo de fer adorado? Bem fc entende que a
j
u-

íliça he raal afombrada na cafa onde entra, mas não tcin

que temer de ficar mal quifto ,qucin afaz com ref-

guardo
,
& inteireza, antes o fica quem ttefpaíla as leis

delia
,
pera a não executar onde releua

,
porque ate os

caftigadds facilmcíite caem na conta que fe fez o tpie

. a juftiça, Sc rezão pedia, Sc a verdade delia os confun-
de Sc lhes tolhe a lingoa

,
Sc coze a boca pera não falar,

nem termao animo contra quem fez o que dcuia; como
aconteceo a Moyfcs o qual caftigando com tanta aípe-

rezaopouo era também quifto dellc,quclhe efeondea
Deos o corpo pera o não adorarem,& idolatrarem com.
•ellc.O bom muficofe acorda daviola eftà deftemperada
puxa por clla ate qnc fe ponha no ponto que deue

,
Sc fc

ã corda quebra não he defeito do Mufíco, fenãoda cor-
da,antes fez como bom Muficoem puxar por clla pera
atemperar nadunda confonancia, porque mais de fua
Jionrra hequebrarfe quclbfrela de {temperada

,
pois fc

com ella lora por diante tangendo perdera o credito.

O
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O officio do Rcy íic reprendcr,&: apertar com quem sa
da deícóccrcado na vida ôí não íbfrcrdiíTonanciana Mu
ficado Goucrnoda Rcpuplica,&: fc a inteireza da lufti

ça defeontentar a alguém pertençe a fuahonrra,&: credi-
to comprit com ícu officio em não fofrerdefconccrtos,

porque íe acorda quebrar 8c não tiuer paciência fua fe-

ra a perda afsi como ò he aculpa. E por iffo aquelle gran
âap.'.. de 5c fabio Rey Salamon o primeiro ôc mais importali •

daa aos outros Rèyshe,í/í7i^iíei«/?fiÍ4Wí«i

mdkatis terram qrc.S.Bernardoponderando a forfii deftas
£.ugen.

paiaui-asdiz q os Reysnão cumprem ínteiramente com
lua obrigação em fazer luíliça íbmcrejfcnãoem â amar
muito dc conção, fiarmn efijufluiam tencre niji & diligas

^ui tsnent tenct,qui diligtint ^ellaiitur,potqíio quem ama
a jufliça,em tudo quer que apareça moílrando a cftima
Sc preço cm que a temjSc trata de fazer dcfaparcccr tu-

do o que com ellafc encontra,zcllando fempre fua hon-
ra, 5C credito. E nefta parte fe enxergou bem ozcllodo
inteireza, em q o noílb Rey ,fc efmcroii,o qual moftrou

não fomente por obras publicas,8c notorias a todos,mas
ainda era muyto peta notar a authoridade que no roftro

moftraua,porque nç lii era tam aufteto
,
que deffe ocea-

fiáo à ferpezado,8c odiado. dos'vaíralos,fiem fam facil,

Xi.q.rfííque deixadeds fertemido.que hc o que S. Bernardo de-

ILugcn,. fejaua,que o Papa Eugênio tiueíle
,
tPt non dc jeueritAtc

jts omrijnec de familiarilate contemftui. ôC aninguem mi--

(áp, 2 ?.
Rcy quadraua o quede fi dizia \oh:Vu

debant me iuuenes, & abfcondehantur , & lux yultia mei

non cadebat in terramJi rideldad eosnon credebant mihi.

tal era o exemplo que oS. lob dana aos fcus,que baftaua

fer viílo pera os malfcitores,8c diirolutos,fe retirarem eõ

temor ôc ainda que dos Reys nada íè eíperdifa,8c atec a
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yíftados olhos nãó deixaocair nQ.ch3oosque andáo ao

fçu bafo cõ fede de fer validos,& cõ a agafalhaiife cõtcn-

táo.Com tudo,nem quando lob fe ria,Sí fe moftiaiia af-

fabil,deixaua de fer táo refpcicado, que ninguém fc fia-

ua do fcu rifo,pera tomar oufadiadc fe defmanchar. No
quefoy ònoflbReyhum víuo retrato de lobnefta par-

te,como he notorío, & como experimentauão os vafla-

los, Sc ainda os mais familiares de lua cafa
,
Sc íetinço,

porque pofto que tinha priuados com quem mais fãmi-

liarmencetracaua(c| naofofte mcnosogouerno,& Chri-

fto noffo fenhor os tcuefem agrauo dos outros A pofto

-

los
)
todauia cada hum andaua táo precatado

,
que aiiia

que lhe- podia facilmente acontccerò que a Orontes ge-

ro dei Rcy Artaxerxes,o qual védoíc abatido,& dcfme-

drado difle, que os priuados dos Reys crão como os de-, “f»

dos,por onde os fêus contadores lanção conca aos muitos

niilhoés de lua ta'zcnda:dos quaes o dedo que agora va-

lia mil dahia hum pouconáo vai rnaisque hum,/ía

gum amici iniertm tocum,interim minimum pojjimt, E afsi

os priuados em quanto o faõ tudo podem ,
mas na hora

que delcacm da graça do R cy nada valem.

E fc na juftiça que amaua ,
Sc zellaua tanto,lhe ficáo

os vaíTalos obrigados, nada menos os capitães, ÔC folda •

dos que cm leu tempo militarão
,
porque com maduro

confelho
,
Sc vagarofa deliberação, cracaua defuasem-

prezas,pcra os não oceupar em antojos de vingança,que

nos poderofos faõ muy ordinários, ítnáo em guerras, q
à vifta de todos tiuclfem por íi a reZeão Sc juftiça. Ai;çid-

go prouerbio foy ,
íaewíKij yfw/íorwffj.fwagi/ícr,, porque

osfezudos gouetnáofe pcllo que hc rezão, Sc conforme
a ellaordenãofuascoufas, mas osnefciosjulgão de to-

das conforme ao fuccclfo que tem
,
Sc conforme a ifto

E ’ diz



' Sermão ^Hâ Èxequm
jidmilt dii S. Bçmardo, que iláo fé liade julgar da guerra pcllo'

<eí eepli fuccéíTo, lenãopella caufa ,
Si bon* fueric caiifa piignan-

«^.5. tútpugnic exicM mulus ej?e von j>oterif.&e afsi o foldado que

por feruir tia guerra juftafcu Eley, S£ por dilatar afè de

Chríftopclcija,feguro mata.Sl maisfeguro morre: quá

do mata, hc miniftro de Deos, que para lllb daa efpada

aos Reys, “Mon enim ]tnc caufa gUditim ponat, fenão pa-

ra caftigar aos rnaos,5e: rcbeldcs;6r: quando pordefeniao

da fè ou da patriao matão
,
não auemos de cuidar que

acaba, fenão que chega ao Ceo,onde o cfperão: porque

a morre que daa, he pera ganho da fè de Chrifto
,
a que

recebe,pera ofsuproprio.É fealgüas, oupcllo menos

Ifas vitimas guerras queel Rey fez
,
tiuerão ofucccffo

auc/Ib do q fe cfpcraua, não foy porf alta de juftiça, fé

não por fobegidáo de pcccados noíTos.os quacs
(
como

wj-d diz S.Hieronymo)faó os q fazem fortes aos^ inimigos

da fè de Chnfto ,
& cilas fiò as armas que nòs propios

Ihcsdamos.com osquaes,quádoentrãoembatalhacom

os ChriftaõSjCntrãoquafi com o pleyto vencido : &por

iflb quando Deos mandou caftigar a Hierutalcm por

Nabucdonolbr,lhc chama feu feruo,quc o feruc bem, K
lhe faz a vontade Diz oSandotMi/er» ÍJraelitie,ai pto-

rum comfaraiionem tlabucdanofàr feruM Dei dicitar: Si

íéndo raesos IfraeUras ,quc em fua comparação luitn

Rey Idolatra fe podia chamar feruo de Deos ,
não

he muito que feus peceados Si dcfobcdicncias cometi—,

das contra Deos foffcm as armas,com que o Rey inlmt-

1 g
giros deftruyo,Si desbaratomo que S.Chryfoftomo aui

om. 1

. proua,porquclccftc Rey foy vencido de tros
jup.cap.

ca titios Si atados
,
Si metidos em hum forno

6.eptjt .

I
porc Santtos, Si conftantes na vir-

*
C?'’?'* tudcifc em muitos-dos foldados, Si do pouoouucra algu

.

' -
•

.

' raftro
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faítró^deüa,claro eftà que huni Rey Idolatra 'n.fo préiía

leccra contra elles
:
por donde fica, claro, qnc (« niaaccr

bo 5 Santos 8i valeroíds, podo que ja vencidos & entiuos

ainda poderão vencer 8í render o Rcy,nãoí.ihiracl!cvé

cedor da cidade, fc as culpas do pouo & os disfaiiores co

Ceo,por,ellas bem merecidos
,
lha não cntregacao ,

& o

metcráode pòílè. Quanto mais, (jue nem (empre com a

caufajufta andadecópanhia a vitioria, & telice fiicccl--

fo.O que vemos claramente.no que tiuerão os do Tr ibu

de Benjamin, quando os demais Tribus contra cllcs pe-

leijaráocõcáojufta caufa.como foy.quercrc caftigar cõ

zellodcjuftiça ograuifsimocrime qucccnira Deos co-

meterão, Sc da primeira vczncm ocólelhode Deoslhes

faltou, pois lhes nomeou oGcncr.tlqiie atiiadcícrmrno

.exercito,& com tudo morrerão.vinte & dous mil do po -

lUO de Ifracl : & proireguindo ainda o zello q tinhão da

.hõrade DeosiSc acõlclhandofc denoiio com elle,ôí má
dandoos Deos q pcleijaísê, fahindo em batalla cãpal ,rc

ceberãode pcrdadczoíto mil. Pois, q guerra íe podia fa-

zer mais juflificada ,onde a caiifa era tão legitima,onde

.o contèllio cõ. Oço.s proprio fc tomaua.Sc todatiia os qiic

auiáo ofíédido feu finto nome,pclcijádo cõtra osdefen-

.forçs dellc faliião vccedoccs duas vezes,ate q da cetceira

forão vécidos,&: caIligados.Quc pòde pergúcar a Ocos
arezáodifto ? quem poderá efeudrinhar que culpa auia

^ nos, IfraçJi.tas,por onde os outros, que crão públicos pcc

cadores
,
os vqnciáo com morte de tantos í ao que fc

pôde, refpondcv çqm q que Dau id dtzia, Fanus sjl etim~ 2 .7^

.
tiis helU , & nupc iflmn , nunc illum gladitcí ennfamit , &
vay Deos repartindo- a vidoria das guerras

,
Ü o pvof-

.

pero acouteciincnto delias conforrac.a feu jiiyzo: o qual

.
poíloqnefcija feçrçcoj &efcondido, femprc’hcjufto,&:

moa
'

' F 2- ifto



Semao iíti Êxt/juliu .

ido. mefmo bao de julgar os peitos Chriftáos, íí amfa!.,:

dos deftas vitimas emprclas ,que el Rcy.Gometteo coin

Zoilo de dilatar a fee,de extirpar as hereíias(nos Rcynos

einque ella noutro rcmpo foy tam intciramcntc celebra,

da,õé venerada) tam apregoado, íignificado naempre-

íii de íèus eftendartes, 'Dem tudíca caUpim tuam.

Raras mdftcas faõ eftas da inrélrcza
,
tc amor qtie o

noffo Rey tinha àjuflíça, 5Z jitntamente o Giõ das gran-i

des obrigações, em que os leus capitães, &c Toldados lhe

ficão, &: fendo tam grande
,
a que tem por Ihê fagurar

fempre as confeiencias na juftiça da guerra, nãohe me-

nor, a cm que lhe eftáo por dcfpendcr tam largamcntc

comellcs fuas riquezas, & rbefouros, 8í repartir com
beralld.idc digna de hii peito real, & grandiofo grandes

prêmios ôz merces conforme ao valor,St fetuiços dc ca

da hum. De Ptolomeo conta Plutarco, que comia em

cata dc feus amigos, 8í vfaua de ílias peças, baixelas, Si

leitos
,

porque não tinha mais quC o neceílario pera fi. Si

tudo o mais d.aua liberalmentc aos feus,c.kw dhare,qHam

ãrefeere magà Tpegium ejfe diííitarec. aaiaeííc Rey que

enriquecerfe a fi era lanço proprio perá hum mercador,

mãs enriquecer aos outros, era moftrade animo gene-

rofQ,8i verdadeiramente Real, Si de.Alexandre Magnb

fcmos,quc dindactláúacomòs fcuscâpitács,8i fóldados

dentroeni Macedonia ,'quando vetideò tudò quanro ci-

nlia,5i o deu. Si repartio com elles , Si reprehendido de,*;.

hum feu amigo refpondeb
,
que nada güardáua pera fi, ^

potq fecontentaua de guardar as efperáçascqnlo Cabe-

dal que mais eftimaiia,porque com o qiíé''dera aos feus,

lhe comprara as vontades , pera pòdcrefporar de alcan-

çar por feiimeyo muito mais auentejados thefouros.

Pois com tezão defpendiao noffo Rey tam largamente

com
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còm os Toldados,;a que elles faõ os queiuftétdo os Rey-

nos cm paz, & os grangeão com fidelidade, ôz amor pe-

ra o fcii lley;8í pera illo não íbmence fe querem pagos,

Si contentes, mas rambcmlouuaclos,& acarcciadosdcl -

le. Ael Rey Pirro, diz Pierio Valcnano
,
que Ihccha- Lih. i?.

maiião os Toidados Aguia
,
ao que ellc relpondeo, Ter í/í

"íos s^íjUíld fmn^ qui. "ytllrü tirmu yelne penriii jablener:, lafigntp

Tefou Agiiia, vos me fizoftes íello ,fe tcnlio azas pera catiom.

voar tá alto
,
as voflás armas mas derão: baftáo cftas ca

riTsias,8í: mimos de bü Rey pera criar noud brio, & el-

tbrço em Teus capuács,8r: fenão vede quãro inõtoii a

Dauid o confelho que loab lhe deu quando com o nojo z.T^.io

da morte de Abíáion Te retirou de forte, que a ninguém

queria ver, nem Talar, & a alegria da viítona
,
com que

os Teus vínhão ., lhe Teruia de nioor magoa dc íeu cora-

ção, porque Tentia mais a morte do fiiho, que com clln

perdera
,
do que Te alegraua da liberdade

,
que por cllc

rcfpeito alcançara: & vendo loab que el Rey lhe paga-

liao aluoroço com que os Toldados vinhão de o auec

Teruido bem com Te retirar ,
òí não os querer ver, nem

loauar,\bc diffc: ^llo/jíicíis^ fatisfiic fenis íidj,fazci ga-

Talhado, & dai boas palauras aefta gente , (bbpcna de Te

vos hirem todos, 6c vosdcTcmpararem, porque quando

não aliaoucro dilícrcntc galardão, faõ pera os levdados

leacs (atisfaçãOjôc o dmhe.iro que mais cfhmão, 8c com
•que mais a Teu goíloTc Tuítencão.Pois das mcrces conti

nuas,' Sc dos fauores particulares qric cõ Teu tilcgrc roftro

& palauras cheasde aflèição Taziá aosqiic o (cruiao na

guerra,não ha que relatar calos particulares, ja que dian

te dos olhos tenho reftemunhasviiias, 8c tão caliTicadas.

Poré.afsi como luía pedra lançada no inar(rIizogrã- ín ora-

da Naziapzciio
) faz húa roda na agoa , •& depois ontria rimic th

— E 5 imayor, /(/«cíi!

[aíris.
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Sermão du Bxeguias

mayor,
j
desfaz a primeira,arc

,

vchüa grande,^ fendo
mayof d todas,a todasas paíliidasfiiz de(aparccer:alsi po
íioqobõ Rcy najiifbiça, na (atisfação doslbruiços folie

cxcclctc,iíto qhc fer zeüofo da fè,& Religião Chrilt.aã,

foynelle cá é fubido grao, cj faz dcfapareccr tudo o mais

q de fiias virtudes Ic pòde dizerinãoja porque cilas deixe
de fet cacs, que nacreçáo fer em todo o tempo cftimadas
dos ícus,8£ celebradas no mundouTias potq nefta de de-
Icnfor Se zellador do nome de Chrifto íby táo infígne>

quedüixa perder de viftatudooal.Cuftiimc antigo era,

quando coroauão os Reys, porlhc a Icy de Deos fobre a

cabeça,juiitanicnce com a coroa Real: como lemos que
fezo Sacerdote loyada,quando vngio por Reydopouo
de Deos a loas

,
pera nioftrarque a firmeza Sc honra de

leu goLierno cflaua poíla na veneração Sc rcfpeico que

á Deos deuiãona guarda defua ley ,èc depois lhe mccião

a incfma ley nas maõs,pera que a tiueflem nellas, auifan

doos,que pclla obfcruancia delia auiáo de pelcijar, 8c cii

fua dcfcnláõ auiáo de moftrar o braço forte Scvalerolb:

5C por lllo Dauidfalauacomo bõ Rcy, /«capire liki feri

fiuejlde facere yoluneaee ttiã,‘Deiii mtM yolui,& le

gem íiiíit» in medio cordh «ícfnãofòmencc trazia a ley de

Deos poíla fobre a cabeça, mas também agafalhada no
intimo dò coração,conio quem (ulgaiiaquetodoo cre-

dito de fua coroa 8c cetro dependia de a guardar, 8C de-

fender: 8c acófclhando o rnclmo aos outros Reys no que*^^

dcuiáo fazer, dezia: Ei tiune Ji,eges intelligite,enidimtni

ejui ludicatis lenam
^
Sc perfüadindolhcs que abrão os o-

íhos pera entender o que he de fua obrigação. áccKííeflt»

mino in íimore,& êxultate ei cum tremor e.Acoha.i decair

na conca, que voflã honra 5c o fer de voflá grãdeza mais
ellà cni obedecer a Deos,que cm mandar 6c goucrnar o

inundo,
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munífojinais emotemei',&refpeitar,qucem fer temido,

& acatado;& depois ciefte íaudaucl aiiifo remata tudo di

zendo, (ipre/ietidm dtfciplmam (ou como diz a letra He
brea) Ofculami>ii,feK adorau beijai a máo ao Filho ^
de Deos, K rcconbeceyo por voílb Rcy ,

& (cnhor ,
&C

ainda qac Reys, prezaiuos multo dc vaílalos defte Se-
^

,

nhor. E quam grande foy o zcllo que iicftc P rincípc ou- '/?

ue de defender a fe Cacholica, & íazer guardar inccira- <
‘

mente aley Chnftam conhcceobcmporexpcrienciaa-

quelle grande Pontifice Sixro Quinto de famfta memó-
ria, o qual com canta rezáo & com tanto gofto dos que

nefte enfeyo fe acharão prefcnces lhe chamou publi-

camente o braço direito da Ygreija Catholica : & cífe

appelhdo fe modrrou quam bem merecido era delle

no brio & valor com que fc empregaua todo na defenfaõ

da fê de Chrifl:o:& íe enxergou parcicularmcte cm quão

mal fofreo a liberdade de vida 6í crença, que ps pòuos

dc A lemanha baixa lhe pedirão ; &t pofto que viílc qiic

arrifcauao fenhorio daquellcs Eftados
,
todauia ouue

que mais Ibe conuinha andar cm continua guerra com
leus vaílalos porcaufada fè, que ter paz com clles com
condições pouco conformes a cila ; Sc por cífa rezam
fòmcnre ninhüa paz nem concordia acciton em tantos

annos dc guerra
,
onde fc gaftou a mayor parte do ca-

bedal,Sí riquezas dc Efpanha, 6c dc gcntcquafi fem nu-
.<«iicro,qLic na contenda morreo

,
porque ninhüa auia qiic

era boa quando a primeira condição delia não follc a

conferuação 6c pureza da fec Gatholica
,
8c o reconhe-

cimento do Vigairo dc Chriífo na rerra
,
6c bem fccn-

tcndia q o mundo imirmtiraua de proílcguir cífa empre
fa có cãtodano dc Eípanha

,
pois valia mais a dcfpeza q

tudo o qdaqllcs Eflados poderá pretender pera fcpre,cõ

£ + tudo
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ciido m.iismotaua comclle o zelloda Rcüsríáo.&a tna

go.idc vcf perdidos nclla os pòuos/]ue cra a heraça que
dü foiis Auoosmaisdircicamçnce lhe vinha. E eftemef-

mozcllo mdílroii cm perfeguir & dc.^ibaratac os inimi-

gos de noflaFè, lançando íààra dcEfpaiiba â forçado ar-

mas aqiiolla maldita praga do Maforna, reduzindo aqucl

Ic llcyno dc Granada à habitação do tíeis, ondeverda-

dciramcncc folFc reconhecido o nome Chnftão,adorado.

Cí reruido.Deos verdadeiro, & extirpada de raiz a faltíi

8Z torpe feita dc Mafainedo. Pois que direi daqnclle p.ei

to Chriftão.&obcdunce.com que tratando o Papa Pio

Opiinto dc íaiiíta nicmona dc fazer liga contra o Tur-

co inimigo coiiunum dcnolla Religião,com muita ta-

cilidado aceitou (cr iiuin dos Príncipes contcderadosnel-

la,ajuncando grande copia de Naos.SZ Gallès, põclo ícni

pre diante do fcii prouciro & da confetuação dos (cus

thefouros a obediência que dcuia ao Sanítq^Põtifice, 8C

o bem coinmuuvda Religião,que cõ táocxcctsiuos ga-

ílos delua fazendaptocurou,mandando por General dc-

flacmprezao inuiélifsimo fenhor Dom loão dc Au-

ílria vnteo irmão fcii,anencuiandoci'n hum foo golpea-

ucllo da bcllica fortuna a garganta de toda a fuaM onac

quia, Sz de todos quantos Reynos quictamente pofluya.

T?f. tjS. Com quanta tezão pode dizet com Dauid, 7\[on ne qui

odemnf tí^Domine, oderam, &jtiper inimuos tuos tahefcc-

ham,, berfcBo odio oderam illos
, & inimicifaãi funt inihi,,

pois como Dauid quem tantas vezes apregoa o perdão

que fe deuc dat a inimigosí que o enfinou aisi por obras,

perdoando a Scmci,fcm confentit que foíTe mal tratado

pellas injurias que vos fazia í como vos gabais tanto dq

odio perfeito St inteiro que tendes aos inimígosireípon-

Víi fu. dc.S,Hilarioaui(adamente,\c/!g ofum ef odtííin,quoquü

ederit



M Dom fhiüppe mf?o fmhor. y
oierit inimkos 'Dei, bc coufa rauy acertada ôi muy cÓfot'.

me às leys do Ceo perdoar aos meus inimigos, mas ram
bc he muy cõformc aellas vmgar & matar aos inimigos

dcD.eos:asinjiirias&: afrontas Feitas a minha pefloagrá

t)e (izo he não as querer caftigarj&r vingar, pofto q poílà,

mas as qícfiizé ao faofto nomede Chriftp,8c osqcílor

uio a dilatação de faa fè, & não recebem a pregação dc

fcii Euágelho.profcfiádofc por inimigos capicacs defiia

Ley,mor fizo hc cõfundirlos, desbaraca!os,&: tiralos do
mudo. N ê fc moftrou menos zclofo da pureza da fee no
dcfaftradocaío do inccndio qcm Eípaiiba fccomcçaua
arcar cõ a peruerfn doíltina de Caíralha,onde,efi:ádocm

Fraudes,acudio com tanraprcílà,& valor pella honra de

DcoSjSt bS dos íeuspòuos.q nê a Grãdes quis perdoar,

né a Freiras,né ainda a da mas do Paço.Tinha experiên-

cia o bô Rey dc quanto mal aiiiacaufado no mudo não
le.atalhar cõ pi élía cm cepo do Emperador feti pãy a hc

reíia d ,* Luchero ,
Sc quanto lhe euFou depois tratar de

apagar aquella falfea q tãto laurou,5t abra'/.ou,ícm apo
der ver dc todoapagada:&: por iílo logo acudio, & nada
deixou de fazer do q entedeo q iniporcaua pera nãohir

por diante hú mal tãogrande, paniu

las ,
ejUíB detnoliuniur 'Tiineas. Deílas rapolas piquenas fe

queixa a Efpofa,q dcflrucin mais a vinha de Deosquan
docomeção â.appareccr,cnr.'io auifaq cõ cuidado as ca-

. cem,porq,como diz S. Bernardo,cm quãtofaõ piqucnas Epijlola

tê rcmcdio,&: fc por piqucnas asdcixãõ crcccr íeni fer ca iKy.ycr.

çadas,achíife depois a vinbadcDeosdeflruidafcmfccui í-i- /«-

dartalj&depols q faõ grandes difflcultofaiTcce fe podé pra (an

auer às maõs,fcnão depois de ccr jafeito muito danóiôi «ivt,

tacs Hiõ a.v hcregias quando co.ncçâQ,& vão laurãdoem
Iccreto como íogo, & como Câncer vay pouco a pouco

t . corrom-
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corrampendo,cujos autores como capofas fe éfcondein

j

&C audâoembuçadospellos cantos,& coniohoraeziados

não ouíiiõ chcgaríe à fombra de telhado: ic afsi delles cn

'Lih.tt. tende S. Grcgorio aquillo de lob, Aedificauh jicttt tineit

Jvloral. domiim fiiam,ír /icutcu/hs fecit 'vtnbrdcidum,á:Z o Saílo,

(aj),\t, q não fo podia niilhor moftrar o gcnio dos hereges,q cõ

parandoos à rraça,a qual muito cm fecr.eto,íem ícr feu-

tída,corrõpe pcralê agafalhar: & d-fle modo tambe cl.

jes rratão as almas, & credito dos q cõ lua íalfa doótrina

euganão; porc acõtecelheso q à caíade fombra q faz o

q guarda os mellões, paliados os mefès doVeráo,logo fe

dcflrue,&; cac,por na'otcrfundanictofirrne &: folido:&:

iílo mefmo acóceceo aos aurores da falfa do61:rma daql-

Ic tcpo.os quais cõ a vigilância,cuidado, & inteireza de

nollb Rcy f-brãodcfcubcrto.s,S£cafl:igadosjuntamctc cõ

todos os feus fequazcs,& Efpanha liure & remediada ds

tão cruel pcfte, aquccõ fauor diuinopor fcrncftcsfcus

primeiros pnncipios,com facilidade fe atalhou.

E defte defeijo q tinha da prop.agação da fè
,
5c do a-

crecentamento docultodiuino lhenaceoo gofto com q
dcfpêdeo táo grãdc forna de dinheiro na fabrica do tem-

plo de S.Loureço do Efcurial,&: doutros muitos q fez,

ôc dotou liberal métc & ornou cõ ornamétos de grande

t.Tdra- eflima, 8r peças ricas pera o feruiço do altar Dauid ti-

nha preftes codos_os petrechos neceílàrios
,
&dc muita

importanciapera edificar o templo a Deos.q depois fez

fcti filho Salamáo.Kfoy cortando pcllos gados de fua ca ^

fa perapdr tudo na q determinaua fazer a Deos, cõ o q
ajütou tantos mil talentos de ouro,& prata, & mais me -

taes q cfpáta o numero delles, Ecce ega in faufertate meti

friefaraui impenfas domus Vomim auri talenca loojf & ar

gentí mille milita calintorum.ierMyetò &fiirrinon ejipon-
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dm 'vincltur enim nitinerm ma^iüiudive & porcjue fabia

poupar,

&

ajuntar
,
diminuindo sm íi peraacrcctntar no

culto diuino,por iírOjyV-íoí-íH/M e-i inleneÜute íona plenm

dierttm,& cliuÍ!Íjs,&' glotia. Morreo iioeflado ds velhi-

ce, cheo dc dias, & muito mais de nque2 as ,
& de nome

glorioíb,que deixou na fama de fua piedade,Si detiaçí.o

Hos Príncipes, 6: grádesdo feu Reyno derão peraamef
'

,

ina, fabrica cinco mil talentos douro, Si dez mildc prata,

EinãooLiuejoyarica,népedrade valor,q não offerecef-
*'

fem voluntariamente peia inclinação. Si. deuacáo cj cn-

xcrgatião no feu R ey . E por ex periencia fc ve.q quando

os Reys tomáo das Ygrc!jas,8icobição de fuas rédaspo

ra fi,8i perafeus priuados, tudo Ibc vay atras,Si quando

tudo dão pera ellas,não fc deixa Deos vencer de fua libc

ralidade,Si então osactecéta,Si faz mais ncos Si podeco

fos.Coniideraio tj d;z Deos pello Propheta Aggeo, an-

daua na boca do pouo: Alndanãohe chegado o tempo '*

de edificar caía a Deos: Si ifto dizião peranão gaftatc,

Si afsi poiiparêdo fcu.Pois(di2 Deos) Kunqmd temptí

yohü íi{,''Sl hahitetü in domihm laijiieatí'S^& domin ifla de-

jena, não fencís o gaílo q fizeisna vaidade dc voflos edi '

ficios pera vòs morardes, Si a minha cala eftà deferta 8C

dtfcõpofl;a,5i pera voílb gofto achaes q he têpo,8i pera

a minha cafa inda não vco,por iílo, Sewwtijits muhu, &
iritulijiidparum,&c.& jui merc des congregar, mifit eas nt

0» jaiulum pertu/u>n,refl>exijUs ad atnp!itis,esr ecee faSiim eji

t minm,& intulijlrsin domum,& tknffUui illud,qMa domirs

me’a deferta eft.proptr hoc prohibitx fttnt pluuix de ccelo,&c

pera vos Íbis liberais,Si pera o fcrulço de Deos efeaços,

feruisvos com ouro , Si com feda
,
Si no templo falta,

quem enfacoii por cobiça, ciiydou que rinha muito jun-

to
,
Si nada luzío

,
porque tudo lançou em taco roto,

ciúd.iílcs dc acrcccntar
, & mingoaftes na fazenda ,

rc-

colhcftes
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co!heffcsimiko,&euofi/.laiardo véto,&em pagodif-
Ib vos faltao Sol,&: a cluiua, & as noaldanes dos cãpos.
Qiião difFeretite rermo víaiia o bom Rey.qiie pera íi (è

contentaua com caopoiico, que era incrediucl (iia patíi-

fnonia,&: pera o cuko diuino não ouuc boa pintura,nem- '

peça rica q não grangeafle, deixandodefta maneira me-
mória perpetua de ília dcuação, St piedade, O ju;rador
de pcla(diz Clemente Alex.) Jançaha com taai grande
força à parede,que parece q dcípedindoa da mão,fe def-
pcdcdeíla,ir!as tanto mais dcpreífa lhe torna à maodõde
a lançou : afsi o dinheiro que íè dà em feruiço dc Deos,
não faz diminuir a fazenda, antes torna,não Ibmcnrc cm
quantidade ygoafconio aojiigador a mcfma pèla,fcnão

também muito mais acrecétada . Né hc dc cfpantar que
quem tanto deu,8t tanto teuc pera dar,ficaírc com diiii-

das no tempo da morre,pois era tal fualiberal condição,

quefempre foy mayor qnc os thefouros que lhe vinhão
à-máò,St fendo tão grandes,que por ventura excedeo nas
riquezas a todos os Reys do mudo,parece que de fiia ca-

fa fazia Deos herario Stthefouro publico pera todas as

necefsidades da fua Y grei|a,porque fabia com quanta fa

cilidâde fc abria em qualquer oceafiáo em que eranecci'

Drió acudir por ella Pello queaclaufuladè feu reftame

to ,que a outros podia fer matéria de efpanto, quaiidó o

não foíle de murmuração,a mim ine foy de grande con

folaçáo quando ncllc li que o Papa Clemente 06tauo
noíTofenhor lho deu as rendas dos Mefttados pera pa-

gamentode fuas diuidas atee fí cilas efgotarem. Pois co

mo Sanífo Pontífice com rendas Ecclcfiafticas orde-

naftes que fe pagaílêm as diuídas fcculares do Rcyí

Si por certo, & cõ muita rezao
,
porq ouue o prudence

& Sanflro Pontífice, que quemperadcféfaõ da Ygreija;

èc dila-
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& dilatação da fce ,tjãofòmentc gaílou todos, feus diç-

foiiros
,
que. forão rain grandes, mas ainda í'e .valco dos

alheoSjCra rczáo que a igreja com fuas rendas dtíêmpe-:

nhaíle a alma de quem pela fcriiir íe empenhou ,
Sí que

com o patiámonio do crucificado fe pagaílc ,
a que cm.

d.ctcndcr, & dilatar feu íantonome íé gaftpu, Sc afsip.u-,

uepordiuidas Ecclcfiaííicasas deílebom Rey,St:çomo

taesera rezáo qu c com as rendas Ecclcfiafticas fc rçfga,

tafiTcm. Quando o Ceturião dcíejou a íãude do feu cria-, Luc-

do, mandoLi íacerdotes a Chriílo nofib Senhor, pera,

que o viefle curar como medianeiros, mais piopíos quq

tudo alcanção de Deos ,
allegarão ellcs por fua parte a

ChriIi:o,pera Ihcfiizer a nierce que pretendia., eji

Vt hocilliptísfles diligtt enim gen(em no/ham ^ & Synago-

gam nojlram ij/fe ledijicauit nol>ü. era capitão cftrangcirq

que não auexaua,nem trataua mal os naturaes,antes lhes

nioftraua a todos muito aniot,8c fobre i.flb tazia tanta

cottezia ! ]cy,& aos facerdotes delia que a fua cu.fta ta-

bricauarynagoga,.não fendo os foldados, nem capitães

coftumados afer deuotos,.nem libctacs pera as igrejas,

ôe muito menos pera os mimílros delias, nem tam con-

tcrnplatiuos,que gaílera o feu em fazet téplos pera ou,-

uir prcgaç.ücs,pois diz S. Ambrofio; Si commendatur jui

:tedipcauitJyniigogant HomhtQ.ifuanio ejl commtttdatiar,qui

tedijicauit Ecdijiam, ítfe tudo merece alcançar de Deos

^ quem edifica remplcs,£c ama, 5e faz bom gafalhado aos

míniftros que nelle fci.ucm, tem graiide ftindan.cnto as

.cfperanças
,
que temos dcnucr. Deos dado fua gloria a

.quem e.om.tanta;curioüdade',&: liberalidade os.edificou,

5: dotou peta lar.ga fu ftcntaçãb. dos, minifiros dcllc, náo

cnpurtando a.mãojuntamctc pera toda,sas Rcligiõcscn

jo officlo foy fuftentalas, qa obfcruancia. monaítica , &
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acreeentalas em rendas,para terem oncccíTanocomfjctê

temente. Reys ouue no mundo de coraçoés muy aperta-

dos no tépo da necefs idade,como íby aquellc de Ifracl,a

quem pedindo a moüier remediopera a fome,íc moftrou
dcfefperado,por não ter trigo nem vinho pera lhe valer

& a reraeteo a Deos, Te ftlttet ‘Domimtí, ynde pojfum tt

faluAre,<lt /íiea^ytl íorcn/ariímas pera acudir a neccfsida

des de feus vaíl'a!os,erpecia!menre dosíèruos de Deos,

5£ miniftrosdo altar,rempre o ecue mayor,q todos quã-

tos milhões lhe vicrão do Serro dc Potofsi, 8e dos mais

lugares das Índias. S. Paulo, Sa/íir^ífe "Kufum in ‘Domino^

& matretn eitis,& «lerfw,chama a máyde Rufo fuamãy,

& à que lhe cabe bem cfte nome pcllos bés & efmolas q
delia recebia ,que fede Rufo era máy porque o gera-

ra, dc S. Paulo o era tábcm.porq ofuilentaua.Poisquc

t.ãtos bést.ío larga K copiofamete rcpartiocom os Reli

giofos.que menos nome lhe cabeque pãydas Religiões.

Efealgúa nação das que lhe forão fugeitas experi-

mentou mais particularméte a libcralidadc &amorde-
ftcPrincipe,foyoReynode Portugal,doqualfepòdecõ

mais re^áo dizer,q herdou Portugal a eíle Rey,q não q
o Rey olierdaílc pera fi,nécõ mais rezão pôde Alexan

yfpudSe dre Magno dizer aos de A(ia,Nõ hocanimo yeni,^^ ha-

».-.eí.54
quod~dedilJetts,fed yt hAtretis quod dedij?c,ni.o vim a

Afiaperarcceber,fcnãoparadar;nãoperahirricodcprc

íéntes,fcnãopcrao ficardes cõ mercês; afsi cõ as dadi^
uas & mcrccs q fez,tratou mais degrãgear os animosôe

;

võtadcsdos Porcuguelcs q nãoapólIedasçidadesKfot

talczasqja tinha em feu poder. Notou bé Naziãzerio q

in^po- ^ obediécia q náonace dc amor.fenáo de força,'núqüafc

loqet.
fegura: afsi como que puxa por hum i'arno

* '

da aruorc que os té lançado pera o alto,em quanto dura

a força
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áforÇá'feàb3.ixa, mascomo o largSoda mão logo tor-,

na ;i le endcreitâr,&: cornaráo cftadb em q a Natureza o-

pos.Afsí, onde fcnão prendc võrades cõ os grilhões fna'

ucsdoamor & obrigações de benefícios perénss
,
nnn-

caiica firme nc ícguraa pôlle: Sí pera nos grangear cftc

amor, 6í aíFciçáo, nos quis vlfitar cm pefiba , & paflear

polias noíTas ruas
,
& laber particulacmcntc os nomes

dosdèiis vatralos.tracúdoos com incrcdiuel afFabllidade:

o que tanto mais era ncllcdc eftimar. Quito o teu coftu

me òí modo de gouernar,cra, retirandoíc Si apartandofe

da familiaridade dos feus.quc nillõ feguia o coftume da

Aguia,quc como Raynha das aiies, dc todas as outras íc Jpud
aparta,K pondofeno alto,de neiihúa conuerfaçáo vfa, &í

como o Rcy das abclhas,q nunca fe deixa vcr,fcnáoqu<ã 2.6

do jútamente Co clle fac todo o exercito delias
,
pera lhe

dar luílro',8i rcfplâdot:6£ aos Portuguefes tratou de for

te, q na affabilidadc & facil villa de (ua pelToa lião per-

deo põto do q os Reys feus antcceirorcs colhimauão fa-

zcr.Os Reys te o coração diuididoem tãtas partcs,quã

tas faõ os Rcynos tj gouernão:8c cftádocm hü lugar c6

a peíroa.fcacháoprclcntcs cm todoscõ a prouidecia q tc

pera tudo o q nèlles hc ncccflario,q afsi cuida S. Bcrnar

do q acõtccco aos Sacos Apoílolos, aos quacs foy cnco- lií.i. de

lucdada a cõucrfaõ do mfido todo, J te per •^niuerfum mu çotijider,

dttm,& prtedicaíe Enangeliti omni crcíititra^dc todauia náo
^correrão por todo o míido,5e por todos os lugares & cá

tosdellecom a picíençadocorpo
,
fenão chegando aos

ptincipacs, Sc mais notaueis, &C aos outros coni a proiii-

dsneia dc feu entendimento
,
pera qiic a todos chcgafle

afama do Eiiangclho
, 8í por cíle rcípcito cinrc outros

Ihc chainou Chriflonoflbfenhor üil da terra
,
que o fal

não cac igualincnte fobre coda a carne que fefalga,mas
tem virtude pcnccraciua, com que caindo cm húaparte,

toda
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toda fica igualnicntc íaborcada, Sc o mermo aeontccé a

os ReySjque eftando em hum lugar limitados com a pef-

foa,cm todos fc acháo como prouimento,8c prxuençáo
do que cu mpi c aucr cm cada hü pera bom goucino da

Repub.Poré afsicomo a lúa lendo menor,que aseftrel-

las mais moue as couías inferiores, Sc mais cfFeitos faz

nellas, não porque tenha maiseficaz virtude, Sc infiucn

cia, fc não porque tem o ceo do lèu aílcnto mais perto

dclhis,afsifenáopodeduuidar
,
que aprefença do Rey

faz mais imprelTaõ nos corações dos vaílã'os,8c os moup
mais pera lho terem a feição,&:o fèruirem com lealdade

pera cuio efFcito íoy de grande importância íua vinda a

Portugal.

Porem tudo quanto deíle grande Monarcha Ce diffc,

Sceinfeu loiiuor íc pode dizer tudo lílo pode parecer,

que desfaz,Sc anihila húa linguoa maleuola
,
Sc precipi-

tada, diz bem S.Gregorio Nazianzeno,qucnãolia cou-

f a fegura na vida contra as fetas da hnguoa,ncm por al-

to lhe efeapa nada que ate o ceo chega,nem ao baixo per

doa pois chega aos mortos q eftáo ;a fepultados
,
desfaz

os viuos,defentcrra os raortos,nos maosíe encarniça,aos

bõs mordc,aos parentes não perdoa,os cílranhosnão cf-

capara,dcfendcnle as fortalezas altas dos tiros, Sc bom-
bar das,8C aflaltos de inimigos,mas nãohafitio- tam in-

cxpugnauel
,
onde a linguoa não faça dano ,

Sc pregue

fuas fetas a mão tcnteiSC fobre tudo o em que fe enxer-

ga maisafua crueldade
,
comodiz S. Bernardo hc cm

pctfeguir, Sc inquierar os mortos, a quem quietaraente

deixaftes viucr ,8c anelo contra quem ja por íi nao pode

refponder, não nafee de confiança da verdade
,
fenão do

falca de charidade,8C afsiherczão que toda a igreja acu

da Sc refpondapor ellcs. Anílotclcs chamou a morte o

iiiaiot
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maior de rodos os males
, & cambem o derradeiro, mas

aslinguoas dannadas não deixãofero vitimo, porqua

ainda dos mortos fc Jembráo pera falar mal deKes

,

em oíTos mortos achão os nuirmuradorcs que rocr.Bcm

auiados cftauão os Grandes,que por o ferem, ordinaria-

mente faõ mal quifl:os,6r enuejados,fe fua honra cftiuc-

ra poíla em não fer murmurados,dcuendo antes dc citar

em o não (cr com rez.ão, verdade, por onde Nazian- Ve pact

zeno confeíla de fi que nenhum cafo fazia dos louuores arAt,-,.

que lhe dauão, que então com larga máo pagara bem a

quem o louua, fe com clles o pudera fazer milhor, nem

também o canfauão linguoas danadas,porque faõ como

ondas que fe desfazem em efeumas quando dão nos ca

chopos firmes: &: os cj tem vaguados na cabeça, porque

fe lhe moue o humor nelia
,
julgão que a cerra fe moue,

& anda ao redor; SC o amargar o aílucre ao doente, não

argue defeito nclle
,
1'cnão doença & goíto danado cm

quem o proua:&: como cita doença toca a tantos, & he

tão difficultofa dc curar
,
pello menos nos baítará íaber

que o bom Rcy,antes que parciire delta vkla,deixou par

ticularcs cartas dc Papas,5£ Cardeaes,& outros grandes,

letrados, Se v irtuofos,pera que a todos,dcpois de uia mor
te.foíle roanifcfto com quem fe aconfelhaua nas coufas

dc moor pefo Se importância quefczcmfcu tempo, Sí

quanto dcfeiaua acercar, Se não errar nellas, Se dc todas

/'''deixou rezões Se defeargas particulares pera fc ver fem

pre o zello Se tenção com que as fez. Mas eftc lugar não

ne a propofito pera defeargas, nem o tempo as fofre dc

tãolargo goucrnoicom tudo como meu intento não hc

adular,nemlifongear, pois que depois do Sol polto vem .

tarde os gabos de fua bclleza
,
não de mais,que dc rela-

tar aqucílas virtudes que nos dão cfpcranças dc o auc-

G rein
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rcm coroado no cco pera feu bem, Sí noíTa confolaçao.'

Porventura podemcalgucm negar
,
que quando cite

Rey áiicircfaltas como homem, que ccue algüas virtu-

Ditterfo
pois doítrina he do grande Na-

ritm "li
^ tem hüa virtude em grao perfeito

tís Fone- ^ P^ta fegurar fua

taluação,R.aab(diz ofanco) molherera de vida defone-.

titiines
tod.iuiaporcomprir inteiramente o ofhicio dc aga

'

falhar,& rracarcom lealdade as cfpias do pquo ds Deos

jíd He veio a alcançar tanto nome, que S. Paulo a conta no nu-

hnsosíi mero dos fantos, Síaquelle Publicano quenão oufando

a allciiancar os olhos ao cco,foy podcrolaíua humildade

pera inclinar os ccos alii.por cila veio a ícr mais louuado

que oPhan(eu,qucdc (i cantas virtudes apregoaria. A
2 ,

pura- lolaphac mandou Idcos dizer pello Prophcta

hp.>9. íehu, priel/es auxilmm, & ijs tjiú oderunc ‘Dominutn

arniciiia Hingsni.qite mòr mal podia fazer hum Rey,qiic

porfe d.i parte dos inimigoi dc Dcos,5idarlhe ajuda, SC

fauor contra os fcus,bem merecida ficaua a vingança de

ram grande dclaforo, idcirco iram ijiúdem 'Domtni mere-

iarà, fed bana opera inuenea fane in (e,eo qiiodab/hlcrds lit

COS de terra tiuli. todiula tinha cite Rey feito hum tam

afiinalado feruiço a Deos ,como foy desbaratar, K dc-

íterrar os ídofosde Iud.ca,&: cita virtude cmque fc mo-

ítroa zcllofo da honra dc Deos,ba(tou pera lhe prender

as mãos
,
H deixar Deos de o cafligar pcllo crime, que^-

eometcosmfauorccer feus propios inimigos. E jmr efta

rezão aconfclhci íempre que cada hum íc.afeiçoaílc

parcicularmente a algúa virtude, que lhe foflb comoeí-

pola de que nunca fcapartaílc, Sc quefoíTccafeita, 8£

ordinaria
,
pcrallis feruir dc laboa na tormenta >

ôe co-

mo
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mo as virtudes andáo encadeadas, não he ptqueno cciÇo

ter hum fuzil,porque por ellc pode trazer afsi toda a ca-

dea. Qiiando o cfpofo bateo aporta de luaeípofajpofto

que lhe allcgou muitas rezões dc compaixão pera lhe

abrir,não faltarão a efpofa outras tantas de efeufas, pe-

ra fe não Icuantar, todauia porfiando o efpofo,'Aí i/zt rna-

num /«íim ferjoramen , & yenter meiu itiiremuit ad la-

Bum eitUjO que foy occaüão de fc leuantar a EfpoU, SC

deixar a quietação Sc regalo do IcitoifiC defiftuTiando o

fono pera que fe poupaiia.hirpcllas praças,6t pelias ruas

a bufeara feu Efpofo com tam grande antia 8c perigo

feu.O que noscnfinae('pintualmciitc,que poíloquc tra

gamos a porrada alma ferrada a Deos pclla culpa,ferue

muito deixarlbc hum poftigo aberto com a continuação

& afeição dc hüa v ittude,porque pot mcyo delia nos a-

cordatâ Deos do íbno do pjccado
,
com que o bufquc-

xnos peraoferuit. E fauorcccctla dodnnao que diz S.

loão Damafeeno
,
que foy rclufcitado Trajano, pot fer Sertn.dt

amigo dajuftiça
,
ainda que nclíc ouue muitas lalhas, ac

cntreellas a mayot.dc maituizarmu.iros SandosiScSan

do Agoftinhodiz, que porefta virtude fullcntou Deos

tanto tempo o Império Romano, pagandollte pcllo me-

nos nefta vida o amor com que a zcllauão,Sc o que rema

•ta tudo,hcadodtinadi S.PaaIo,oqualdepois de repte- He
hendet aos Hebreos de fuas culpas, actccenta : Confidi- 6.

musdeyohü meUoia,& yiciniorafaliitü,tameíji ita loqui-

non entm iniujhi-s efl DeiM, "í>t ohliiújlatur oHris ye-

Jlri, & dikãioHÜ
,
quítm cjhndijtis in nomine iffm

,
qui

miniftfaHds SanBdi , & mhújhatu . Tinhalhcs Sam Pau-

lo dito quani diflicultofas eram de te poder curar as

recaídas dos peceados
,
naqiicllcs que hüa vez empren-
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dcráo a pcfftíção da viircudc, &,com tudo osnáo quer

defanimar, antes lhes manda ter nouas confianças de íua

faluaçáo.porq não coftnma Deos perder põto em acu-

dir com fauores do Ceo àquelles que por íhii amor fer-

nem 6c agalalhão aos leiis Minlftros na terra. Pois fe S.
^

Paulo aula que eftauáo perto de alcançar a faluaçam

àquelles que em nome de Chrifto minifttarão aos fieis

em fuas neccfsidades,quc fe pôde efperar de quemno zel

lo da Religião,no defeijode dilatar afee,na inteirerada

juíl:iça,na liberalidade pera o culto diurno, & Miniftros

do altair, foy tam cxceliente, que fem contradição algúa

fe pode ygualar aos antigos,& ficar por elpclho SC exé-

ploa todos os que depois delle fucccdercm.

E quando o conhecimento de tudo ifto fiiltara,baila-

rão as particulares inerces &C regalos que Deos lhe fez

no tempo de fua morte
,
pera ficar muito firme cfta cfpe-

rança defua filuação.pois a morte he a que honra a vi-

da ,
&: remedea as faltas delia quando he boa. Teuc em

fua morte muitojayzo, 6c muito vagar ,juyzo,pera co-

nhecer que morria,ÔC que ama de dar inteira conta,mui-

to vagar, pera (c aparelhar pera ella, 6c íazer o quecon-

uinhaàs obrigações 8c defeargos de fua alma. Dizia Só-

crates que enccão começauáo os olhos da alma a enxer-

gar mais agudamente,quando os do corpocomeçáuãoa

não enxergar as coufasde fora
,
Tune fana menth ocu-

Im acuíèce;nereincij>it, ctim corjiorü oculua incipit htbe/ce-’^'

re, 6c fe a velhice fãz eftes efleitos, quanto mais cfpcrta-

rào entendimento, quando for ]unta com a fec ,
6c com '

j - orcceode perdera Deos perafempre. Aífirma S. Pau-
a.rfrf 1 0

quando cílaua enfermo
,
então' fe fentia com mais

valor Sc esforço, CuminJirmorj tuncj)oieiisfum (que das

infir-
I
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infirmidadcs do corpo entendenvtninços efte pairo(poi:5

que quanto mais fraco & debilitado EÍlâ o corpo,, tanto-

mais force eftà a alma,pondofe o corpo dcíua parte com

o perigo da doença
,
fr.cii fica a viftoria do,s çutrosdpiis

ÍBUnigoSjléndó ra-mbcmdous arefiftrtgS? pclei|ar.coacra,.

cUeS-;5i: o.trabaiho &C rifcQfecorrc,qtiandohe íbo a almaj

arefiftita cres ,
& cem o inimigo da carne ram cafeico,

que a folicica pera o mal,mas quando o corpo vc <.|ue aca

ba, 8í receando as penas do Inferno, fe pocmjaeie acor-,

do com a alrna a reliflir
,
& a defi.ftimar tudo , facil fica

a viótoria como fauor da graça diuina : & pofto que

diz Sam Hicronymo
,
qee nam ha homem ram vc!l;q

que narppmagínequcpòdc viucr pello menos hum r.n*

no
, q uem via poc pafíos contados vir a morte ,

& cre-

çcndq.as dores, delia que o acraueflauão
,
desfalecer ps

membros, nam fe poder mcncar,que podia la clperar

cÍ.r vida fobre tantos annos^SC lobte tam claros dcícnga-

nos; . Teuc rambem muito vagar pera difpor de fuas

couíaSjSt tratar dos eleleatgos de íu.a confcicncia,SZ pe-

dira Deosperdio clç fuas culpas, que íoy o otfício.cm

que gaftou aquclles vltimos fíncoenta & tresdiasde

fua vida ^ nam perdendo hora em que deixaile dc falar

com Deos,5i ncec a hora de fua morre fe lhe não tolheo

a fála
,
que nam foy plqucno regalo Ü confolação perá

aliuio de tanras dores,como as que padecia. A derradei-

.% i:a coufa q,uc Chriílo nofib fcnlior entregou à ruofte,

‘ foy a linguoa,C/í;.iM.«!Íf;/Jr/<,f/rb,L<í»;a!i^.ííííuu''. & in-

cltiidto capite cmijíi IfiitittimXci ospes cftauãocncraii.iclos,

as m-aõs. íe náa podiam menear,nem a cabeça com a co -

roa de cfpiuhos crcfpaílada & depois da vidra da V Ir-

(
gear &: S. íqao, ja os olhos fe hiáo cerrando ,

& todauia

.cQin almgçiqanáo deixauade clamar a Deosquepufeí-

ol-'
‘ G 3

Tb
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fü os olhos etn f-u clilciripAro.Sí naquellcspotc]iiím vo*'
liintari.irtienee o padecia ; Si conforme a irto afsi tenho*
por caíligo de Deos tirarfe prefto a fala a quem morre,
como tenho por particular mercc Si fauor do Ceodu*
rar acec a hora da morte, pera acudir ao que relena â

íaluaçãodaalma. O bom Rcy Ezechlas vendofe aper-*

tado com as nonas da morte
,
que cftaua perto, voltan-

dolc à parede pera falar com Deos
,
rompeo naquellas

palauras tam cheas de dot Si magoa de fuas culpas ,
SC

1 ai -S,
rcmpb que nellas ama mal gaftado

, %ecogítíiho tíbi

^ ’ otnnes íí7tnos meos in amaritudine animie mea:Scnhov,nío

poílb tornar a começar a vida dc nono
,
pois me vejo

nacxtrema hora delia,mas ja que iftonãopolTQjfacid»»

í rm.dt' fc^iítí!zdí) (diz Bernardo) ijuod reoperando nan polftm,ciú

Cítnt.E- darei nos annos que mal gaftei. Si com a dor de os auer

^ecl/iis. tam mal empregado
,
fatisfarcy o que não poífo reme-

diar, cornando a viucr de nono
,

pois que nem pòde fa-

zer mais quem fe vee ncfte cftado
,
nem vòs cfperays

mais de qucmja com nouas obras o não pòde melho-,

rár.Aquellequefoy leuado diante do Rey por lhedeucr

grande copia dc dinheiro,em confeílar o muito que de-

iiia, alcançou pcrdáo&í quica geral de todaadiuida, In

'eonfejfione debtti ahfoluúonctn inusnic , diz Sam-Chryíb*

ftomo: Contentafe Deos que conheçamos o muito que

lhe dcuemos , 8í com confeflarmos que desbaratamos

mal o cabedal qiio nos deu
,
& a fizenda que nos meteo--^

na máo , fe dà por pago de tudo o que dclla eftragamos

viucndomal; & afsi acontccco aelfedeuedor, que con-

feíTando a diuid<i,fe defendm idou: St pedindo efpCra, al-

cançou quita,que era mais do q pedia, St defejaua . Pois

quereis que cfta confiffaõ humilde
,
Si reconhecimento

do mui to que deuia aDcos ,fa!taíI'c a quem fe via cança-
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do dc annos ,

acraiieíTado com dorcsmas anfus da mor*
te, dcfenganado da. vida .• Bc .auendoo'podeis cuidar que

lhe faltaria opcrdãòde fuas culpas êfialcas’,em .hijDeos

tam libera! pera o dar.Bem fc deixa entender quam peri

gofahcafiiluaçáodos R.eys,pois fazendo na terra quan

to querem,não tem que dar conta de fi en quanto- yi ué,

tí todos íéus appetites leuío a diante,dc fDrtejqtie.quaii

to querem,t.anto pode, o que declararão bem os- Lacede

monios
,
quando lendo as cartas de Alexandre cm que

mandatiaque o tiucílèmnonumero.dqs Deulcs,rfifpon-

derão liurc 6t anifidamcnte
:

quandoquidem

yuhejfe Dettíyeflo moflrandoqucnáoauía outra 4}

rezão de terem por Deos a quem conhçcião por home,
fenão fet Rey, 8c querelo afsi : & não falta na Efentura

exemplo de quem mandou adorara- .-fuacftatua de todos

feus vaílalos , & tratar com rigurofos caftigos aos que
duuidiiílémpollo por obra: & bem entendeo os perigos

do cetro& goucrno aquellc SanCto Rcy,quedille: lAHí
'mamea in mdn'thi(í meü jemj)er

, q. d. Trago arrifcada

minha alma no que digo
, no que mando,no que def-

pacho, no que afsino
,
que iflb propriamente quer dizer

trazer a alma nas maõs
,
que como vidro cnílalino fa-

cilmente delias efcapa,St: quebra: E cl Rey Catolico.Dõ
'Fernando com a mcfma intenção dilTe

,
quando eftaua

pera morrer, Prouueraa Deos,que ouucra fido hum Fra
de leigo no canto de hum Mofl:ciro,nãotiucra agora tão
larga conta que dar a Deos dc tantos Reynos. Porem af-

-ficomoaliberdadcgrandc navida
,
atá conta larga na

morte
,
fazem perigofii n fidu.ição aos Reys

, afsuam-
Fem ahumildcconfifiaõ dc fuasculpas,a intcirarefigna

- ção de fua vontade no parecer de feus CoufeíTores, pe-

ra obedecer envtudo'promptamcncc,a deuação com qiie

G 4 fc
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feveccbom os Sacramentos,as lagrimas qnç íè derraiiiãos

com dor dc aucr oífendído a Doosyoxjuc tlido ncftç.. R nf
ouu© J-nos dão feguras éfperaíiÇas ds a aner aÍGabçàddí

E fe o fabio dá por íinal cerco do remór dc Deos na vida,-

a confolação na morte,& a boa fama que í'c deixadian-

te-daquelics que ifeEnipaixão ínilhordentem das couCis,

Ecde.i, Tí»?i!'3fÍ®oMÍWwÃf«í !enf;i«,âffr«íWí3,tír.d?j í/l • deftinSfia,

nis jua icnedicècur , bem fe.ve quanto na iVida temeo a

Deos,8í 0 reri.iio,a quem elie fo.y feruido de (jlar hila tão

quiqtàSr-profohgáda mortC!quícca„pcra,ife entender, 8s
*' • acOFihcèeiW*pr®ldregada, pera que CO 111 a pena das dores

'
• ’ cícmtodos'osmcrnbrosdefüucprpopadecia,fatisfi/.er-

fc a que fuasciilpásancigiias podião merecer no Purga-

torio.. 1
.'; •

'-í .

' MasquantOTnaSsfeguramosascfperSçasde cftarno

Goo com asiaras' virtudes quedsfte Prittcipe todos apte

goão a boca chea,tanto mais’ ficamos poroutrá via ma-

goando os coraçõesde feüs vaílalo.s com as faudadesda

perda qcõ fua Inorcc receberão,pois t]u<áto fuas virtudes

erío.niayocesítanto mayoidica fendo, ja. que tudo illò cõ

cllc acabou,& no mtmdoiie ordinário nunca fe conlieccr

de todo o bem quando fe logra,& logo fe começar a fen

tifa falta quando- fejpcrde,,Si!: durara faiidade & -lébrãça

delldpof-muitos ànrios. Dé;Abel;dizS. -Paulo,q pofto q
. jr dsfun£tó,ainda fala, Aíf/, VefunÜM adòuc loij^ itiir, pois

/ae
-(.Q,-,-,o^osmorcosfaIão.(dlzS.Chryfon:omo)fi:porquc fe

í;<rss H
, lhe pode tirara vida, aião, lhe pode tirarafá;na de

fua virtude ,
St as faudades que ain'da hoje no, mundo

durão daqucllc primeiro lirio ferraofoda virtude q clle

'jry.a poíluyo. E com rezão Scneca diíle, q a gloria 8c hõra hc
' fombra da virtude; A fombra hüas vezes vay diãcc,8t ou

trasdetras,masapefardo corpo q fe nwuc, d acõpanha:

afst
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afsios virtiiofosàs vezes logo íãõ honrados íem o pre-

tender,nem grangear;porcm depoisda morte olaõ mui-

to mai.s,porque a fombra quanto mais carde vem, tanto

niayor hc:& afsi fe em quanco íby viiio não fe conhccto

o bem que então fe poíFuya, agora com fua falta fe aca-

bará dc conhecer inteiramente
,
8i com a lembrançado

tratamento qüc dana a fciis vaflalos fe começará a fen-

rir o que perderão, fií crcccrà o credito Sc fama dc feu bõ

gouerno . Mas húa das confolaçõcs que cm tam grande

perda podíamos rer, be, que deixou as coufas dogoucr-

no tam ordenadas
,
que daqui a muitos annos quem fc -

gu ir fuas piladas
,
com muira facilidade pôde gouernar

bem,que nem poríèpòr o Sol, Sc fe efeonder à vlfta dos

olhos, logo henoyce,antcs dcfuaclaridadc deixa raftro

,cora a qual ainda por algum tcnipo fe ferue o mundo
delia: 8í a Gal'è que faz viagem mouida dos remeiros,

também caminha por algum cfpaço depois que aleuan-

tão a mão do remo
,
pella força com que dantes a mo-

uião. Nem acabando o Principelogo hc noite em tu-

do jOem parão as coufas que ellc mouia, antes depois de

morto,aordemdc gouerno que dei.xou,o compaílb com
que rneneaua os inftrumentos pera cllc neccílarios Szpro

ucitofos ,
ficáo feruindo ao fucccflbrque dellcs fe qnct

aproueicar Sc tomar exemplo.Com tudo,fe auemos fau

dades do gouerno dc tam prudente Rey , fe nos defcoii-

fola afãlta defuaprefença que nos a morte tirou
,
ívfor-

tK»s efipatereiuí, & ^Uttfi-non e/i mortutií
, fimilem.enim

rcliqttit morreo opãy, masaindaoje vmc,vi-.

iicndo hum filho que nos deixou tam femelhantea fi,Fe-

lipe no nome, mas muito maisna imitação das virtudes

dopãya& efta foy a confolaçáo, que enfalliacio. da vida,

laftímado
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laftim.ido dos impoitiinos achnques de fna doença
,
le*

uou do mundo,deixamos hum filho que cm tudo repre-

(entalTc fua pellda,Sí continuaflc com o amor qiic nnha
afeus vallalos.Nunca o Emperador Vefpazianolequis

deitar na cama cftando doente, dizendo que o Empera -

dor auia de morrer em pce,por fie não perder hiía hora de

bom goucrnOj&quafi ifto mcfmo fez o noílo Rey,aucn

do muito tempo que fua doençao mal trataua, &: daua
occaíiáo de íe dcrencarregar do goucrnoperadefeançar,

fiz tratar de fi,antes oquiz aturar atee que a vida lhe íal-

tou,pcra que tiucíTe feu filho mais tempo de Iiçáo,&: de

curfo nefta arte dc goiicmar,que fe aprende muy de va-

gar,8Z em que cllcfoy jubilado, infignc,afsl pcllo par-

ticular talento que pera cftcofficio rinha,como pclla lar

ga experiencia Sc pratica de tantos annos. Fczlhe Deo^
mercede olcuarpcra defeançar no Ceo, mofiroulhe na

terraogofto dc deixar fticceílor
,
& dobroulhoem ver

quanto Ic tinha aproiicitado naefcolade feu gouenio,Si:

na crlaçãoda virtude, de quC lhe deu raro exemp'o
,
&:

que tanto fe liic pogou,conformc as moflras que dc fi te in

dadoique ainda que nos mancebos as virtudes faõ flores

que facilmente caem com qiialquervento,todauiao que

na mocidade fe abraça
,
cofluma durar por muito tem-

po,& também não haefperar muito fruito, fem precede

rem muitas flores . E cm tal filho podemos rcucrcnciar

ao pãyjncllc,como em viuo retrato feu,podemos empre

gar o amorque lhe tinhamos
,
a lealdade cornque ofer-

iiiamos , & pera bem de feus Rcynos
,
Sc fegurança de

(íj feus vaíralos,pcdira Deos, DciM,mdmum mm ‘R^gt d

&iuj}itiam tuam filio 'Regfs,uidicarel)oj>ulum itiiimin iii-

í/fiídj&c.porque dandolhe Deos entendimento,afeiçoan

doo
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doo àjufliç-i, dandolhe o brio do Pay.oesíorçodo Auò,

podemos efpcrar que ncfta tam perdida idade fe refor-

meiri os cuftames.íu desbaratem os inimigos da fee. íe

reduzão oshereges , Se ícrciioiie ormindocoin juíliça,

& paZjOi ic/M)" in diahtis eliu injima, & al/uiidiimid paciit

& pera que cftc bem nos dure muito,nefte dia peçamos

todos a Deos muitos annos dc v da ao Rcy que temos

viuo
,
D/fi Jtipra dies "Regii adijcies ,

amios úus -tfqac in ffaU

íiitím generniwniXy& generationüj SCjuncamcnte façamos

dcuoias otaçoes pello Rcy morto
, & por nòs to-

dos
,
peraque nos dc aqiil íua gtaça

,
Si de-

pois fua gloria, w m //;/, o r.





ORAC.AÕ. Q VE
o P. F. lOÃO ARANHA PROPES.
for da fagradaTheologia, da Ordem dos Pre-

gadores, teue nas exequias,qiie a muy nobre vil

la de Saneftaré fumptuoramence fez em noffa

Senhora dcMaruilIa a elRey noífo fenhor

Dom Philippe o 1. de Portugal, a que fc

acharão as ordens todas,& clereíia,

toda a nobreza
, & pouo da

terra: em ip.de Outubro

de I 5 p 8 ,

T HEM J.

Memória hfhe in comiiojítione odoris faSla opus pi'

gpnmtartj Gubernauit ad Eiominum cor ipjliu'. <3'

in diebtu peceatorii corroborauic pietatê. Eceli.qp.

P R O E M 1 O.

S T A S horas funerais tcftlmunhas da>

'

(

^ caridade Chridam.&.cambeiTi do

tS I
animo leal &agradccldo,comquc fazeis

raemoriadaqucllaCatholica,Cefarca,&:

Real Mageíladcdo nuiy alto & niiiy po
derofo Rey 8r fenhor noflb Dõ Filipe o <

Primeiro dcílenome ora os Reynos dc Portugahoqual >

com a multidão Sç grandeza de todos eftes foberanos ti -

1

H tulos,
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tolos,& cnuyco ma'is cõ a ixalidadi Si fundamento dei-

lesnáocabia.oncem no iTinndo,8i: hoje íe encerra no bre-

iie cfpaço d; húa ertreita (èpukura.; quanto mais longe

d.:i dia d: fcii fallecimcnto as celebrais
,
tanto lhe fim a

ellc menosneccirarias,& a nòs mais inipoftaiires. Porq

fua alma fe eílaa ( como confiamos qne efleja
)
cm lu-

gaitem que iflo lhe polFa aproiieirar,quanto mais tem e-

lí.ido.maisccnipago.&t poc confcguince menos dcuc,pol

lo que menos nccetsidade cem de noílb focorro. Poisem a

nòs aquerno tempo quanto mais crece,mais gan:a,não

fio da V ida,fça io da mc,noria(qLie he o que o Poeta dif

yjf-n.l, fe auífida mente, Omniitfert a!as,a.mmumtjuoqtie rtudo

Ecl%. desbarata St Icuaa idade,Si nem à memória perdoa) ds

cadauez nos vay efta lembrança íendo mais importan-

te
,
para que fe nosauiuc o vctdadeiro juyzo que deue-

mos ter do que fomos,5c do era que tudo enfim ha de pa
* rar.Para iflo foo digo,que para vuierem cm nos osexó

pios raros das heroicas virtudes de tal Rey ,
abafla , ôí

abaflarà feniprc feu ako merecimento, Sc a prerogaciua

excellente de feu Cacholico zelo. Por refpeito do qual fd

Eccl,\% lando o Ecclefiaftico do grande Elias,dizPAZoí uííií mint

nuM tamúm
, poft inorcem aittcm non ertt tale notnen no-

Jirum. Qiier dizer: Nós a genre ordinaria vluemos não

mais que cm quanto cíle natural alento da mortal vida

brcuemence nos durannas depois da morte, inda ij nof-

fa alm i permaneça viiia motrenos com o corpo o nome,

tjtic nunca he cal,qual ainda ho|chc o do vino Elias: co-

mo fe ddlera.-Niohcde recear que ocempo acabe a mc
^ moria ôc nome gloriofo de Elias

,
como a cadalium de

nòs,a
'

]uem a morte acaba o nome com a vida. V iucm

dobrado,Sc morrendo náo morrem,porque por gloria 8c

.

famadurão aquclles que a mortal vida âòferuijodo vi

uo
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tfo Deosconfagrando, a encomcndáo fcguramétc àeter

nidade.Viué fem falta,ôcdcpois de furtados aos olhos cor

poraes dos q os amauão, fendo aos cípirituaes dcllcs, tc

dos fancos Anjos reprcfcntados,viué mais illurtre, mais

real,82 n'iaisdimnaméce:quãco hc mais de eflimar a vida

da alma,q a do corpoia do Ceo,q a da tetra; 6í a da hon

rofa fama,q permanece,q adanacureza fragll,q fe acaba.

Empronado qual por argumento do que em opre-

fínte afto traremos à memona dei Rey noffd fenhor,

difeorrendo por as diuinas hillorias
,
me oceorreo a de

clRcy lofias, de quem o Efpirito Santo diz: Similis ilíi

non fuit a.’^te cum ‘Jlex , jtú reuerteretur ad ‘Domimm m ^ 1
*

cmni corde fuo,& in totx anima fua, & in'vniuerfa 'minu-

te fuaiuxta ott, nem legem %loyfi , neijue pojl eum furrexic

fimilds íí/i.IfloheiNáooime Rey como Iodas antes,nem
dcpoisdellc,q aísl todo fecõiiertelle & dedicaíTe aDcos
de todafuaalma Srpòílê. Em as qiiaes palauras Sc mui-

tas outras que antes delias fc dizê,hc Iodas preferido ge-

ralmentcfallãdoatodosfeusantepaílados Sc focefibresj

náo tanto por fe auerpcíToalmcntc eftremado nas teme-
rárias emprefas da cruel guerra; quanto porque todo fe

confagrou aocultodiuíno,reformando,emparãdo &am ^

plideandoa Religião cm feus tempos
,
& conferuando

por largos annos íeuspòiios com adminiílraçao de jufti

Ç3.,SC repartição de merces dignas de feu animográdio-
"* íb,&verdadciramtntcrcal. Porrcfpeitode tudo o qual

fendo defeus vaífallos tenramctc amado, foy lèu falleci-

rnentotãofentido
,
que por muitos tempos ccílãrão cm

lerufalcm os alegres cantos
,
trocandofe nastriflcs Sc z-Tara.

faudoíãs lamentações de lercmias, o qual para ilibas capr,^.

compos em metro. E depois acabandofe a triflcza do
pranto

,
nam fc acabou a faauid.rde de.fua memória^

Hl. qu5'
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que füivipre foy acsica a todos
,
Sc cclcbte . Por onde o

Ecclefiadico encre os illudrcs varões dos tempos anti-

gos vindo a fallar delle, entoa os verfos que propuz, di-

zendo: 'Manmíi loflei» compofidons oiorii, &c. ÒC quer

nelles dizer: A memória dslRcy loíias lieqiialo fuauc

cheiro do myfteriofo Thyraiama
(
porque ondea lição

valgardiz, Ói/ow, dizoGrego, Thymiamatd)i.]u.cet:‘i o

miiftico encenfo que a Dsosie ofFerecla compolto de va

nas etpscics atomaticas por máo de offícial primo . Pos

os olhos SC o coração era o Senhor, & nos dias dos pse-

cadoresapezardelles
,
deu forças â Religião reforman-

do, defendendo, foftentando Sc amplificando o diuiuo cul

to por elles desbaratado. A onde.fc bem aduirtimos,aql-

le cxccllente Rey he loiuiado primeiramcnte de bran-

do pera com feus fubditos, SC liberahapos illo de gran-

demente lufto em íèugouerno;&: enfim de íumamente

zeloíbSZ valerofodcfsnforda Ley diuina, 8c culto Eccle

fiaftico : virtudes tão próprias delRey Filipe nolTo fc-

nhor ,
quanto em o difcurfo defia oração pretendo ino-

fttar.íè para tanto,com noíTa bencuolencia,me conceder

fiuor do Ceo a V Irgem foberana > a quem inuoquemos

primeiro,dizendoí^Me Mari.í.

Explicação do Tkma.

ANciga ceremoniafoy.quecom o mijdo começou,

SC èm que fieis Sc iiifieis conuierão,a de venerar 8£

aplacar a Deos compcrfiiincs a força de togo expri

naidos Sc euaporados da fubftancia das eruas ,
elpecies

aromaticas.SC aiiimacs.Porem fazião iftocom diíferen-

íeenrcndinimtohüs 8C os outros. Porque os Gencíos,cf-

pecíalmence Pytagoricos, aucudo que os Deiiíès,.» que

facrifi-



(íel^eyDomThirt/fpenoJ^o/enhor. 4p
facrificaiiáo.tínháo para fiia foftentação da matcria cer

redre neccfsidade, pretendiãodarllia pura &c agradaucl

naqiielles olorofos fumos, cm que afubdancia cerredre.

fcelpintualizaua . Mas os fieis defenganados dcdcscr->

ros, 8í dà verdadeira piedade informados ,no que afsi ai

Deos odercóiãojreconlieccndao por autlior de cudo, dar;

uáo tedimunho da fee K perfeição que profeíTauâo cn

uoltana reprefencaçáo do que exteriormence fe via. Por

refpeícodoqualem as fagradas letras todos eíTes facnfl

cios fe dizião fer de cheiro para o mefmo Deos fuauifr

fimoSZaceitifsimo: porem de todos ellcs nenhum oeral

tanto
,
como aquelle cxccllente do preciofo thymia-

mao que ordinariamente fe lhe queimaua em o altar,,

ou. thuribalo de ouro'junto ao diuino Saniduario íi-

tuado-

Da compofiçáo do qual thymiama ou enceníb arfifi-

Ciofamcnte confeito depois de nofio Senhor em o Exo- - 5*

do dar fua lição a Moyfcs,apontandollic as cfpecics aro-

maticas de que auia de fer coropodo por mão de official

primo, acrcocnta: Cum^uc in tenuifimum puliierem yni-

uerfa coiuudcrà,fiones ê)e eo coritm tabernáculo tejlimonij,

in pio loco aj>j>arebo úbi : SanHum Sanílorum erit yobü

thymiítmit,&c.h owás. fobre os gabos do thymiama, que

não.podcra fer mayores, fam denotar para a confidera-

ção prefente dous pontos. O primeiro, que o thymiama

não era finiples.fenáo confeito K compodo; que he o

que o Ecclcíiadico ponderou na comp.iração que dcllc

fez
,
quando dilTe : °h4cmoria lofue in compofiúone odortí.,

feu thymiamatií faãa oj>tn
, feu o^crepigtnencarij. O oii-

trQhc.,qucnãQ erade feruiço ou vfo cm o Templo,nem
tinha feu eíFcitOjfenãp depois de feito poo, ítoíFcrecir

dp ítDcQsicm o thuribalo pellos Sacerdotes,

u..
' H

}
Qtianto
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Qu.intoao pcirneiro, bèni fcdexn ver. .a perfeita vir-

tude d; lofias, que na comparação do thymiama Ic daa
aentender notandofc dcllc acompoíiçdode vanaselpe-
cies aromaticas

,
ora porellas fe íigniíi .]ue o ornamento

detod.isas clrcunftancias da boa vida daquelle Rey;ora
a companhia de codas as virtudes que íe achão & rcfplá

deccm no heroico exemplo de qualquer delias, que nclle

fe aja de louuar.Comofc pet outro mododiíTcrao Tex
to figrado: Que virtude, que boa obra quereremos lou-

uardefte exccllente Rey,quenão a|a fido a Deos !í aós
homes extraordinariamente agradauel & fuaucl não fó
por fi,fcaio tambemporaquellacompofiçáo temperada
de todas as mais virtudes &: circunfiancias boas, q ncllc

(como efpecies aromaticas no arnficiofo thymiama) fc

juntauãoper ordem diuina? Que he o rncfmo encareci-

€4^. 6, mento que Saiamáo em 0 Cântico debaxode outra figu

ra quis dar aentender quando comparou a Efpofa a ar-

rayal bem ordenado : cm oquala miiltidáode foldados

luz idos,& em feu lugar per ordem poílos a põto ds guer
ra,daa de fi hüa fermofa v ifta,& denota na comparação
a perfeição da Ygreja Cacholica

,
ou. de qualqaet ahiu

lanta dotada dc tódas as virtudes mavatiilliofa mente en-

tre fi liadas fiicompofias.Pello que para fignificarcomo

a copia & valor de íêus merecimentos deuia confundir

8í vencer aquem emprcndeffç.contallos 6c engrandcccl-

los,porque cadaqual fendo pcifeito,lcuaua configo a cõ-
Crfp. 6, panhia cie todos,exclama cm o mcfmo Cântico o duiino

* Efpofo dizendo: Quii yidehM in Sulamhe, níji choros cit-

yirortinifNão ha confiderat nelia parte
,

que não feja hüa

como manga, ou banda de arrayálarmado poderofa pa-

ra render & desbaratar a íègiirança de toda a liberdade,

porque cada qualdc íuas virtudes be perfeita
,
qualqudt
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dc fuas obras acabada,& hcroica.É por coníiguince circú

ftancionada &C acompanhada, & comporta de coda a ra-

záode merccimento& louuor.Em confirmação do qual

não faz pouco aquellc myrtcriofo vlò,quecntre os Lacc Sotoma

demoniosancigaracnte ouuc, dc fe pintar & infculpir a

Deofá do omor armada dc todas as armas,para denotar

que afermofura & bõdade,quc maisefficaz &: cçrtamc

te rendia a íèu amor os corações daquclles que a confide ç^n.E-
rauão,eraadaqiie11a alma,em que todas as virtudc-s,co-

frio peças dc armar, fe vniáo Se fccbaiião perfeitaméte.

Bera como a (cu mais excclléce diuirio modo o Taberna

culo Moylãico dc tal fciçao Sc cô tãco artificíocra da-

quellasnumcrofas Sc varias cortinas armado Sc cõportq

q não cra pofsiuel tirar por hüa,q todas as mais por os lia

mesej entre fi tinhão, fc não vieíscjuntaméccapos cila:

Sc todoellc por erte rcfpeito fícaua parecendo tão perfei-

to Sc tão hü, fendo de cãras peças, q cõ razão algús Intcr

pretes entéderáo aucr algiia allufaõ a cftc myttcrio na-

qnelle texto (agrado, em éj a Ygreja Catholicahe copa-

rada às tédas enamadas de Salamão:por (cr ella aqlla(co

mo dizíamos) cm a qual não ha cõfiderar parte algúa dl-

uiladas outras
,
porq todas nclla per meo da caridade (è

vncmmcm louuar hüa virtude,
íj
não apareçao nclla lo-

go as mais ordenadas como a coros Sc bandas de exerci

topoderofoSc inuenciuel. fincendey poiso myíbcrio da
‘Comparação do Ecciefiarticoquando diz-.Vlcmoria lejicc

tncoml>ofiaone odorü,&c, Que (cm duulda cõ afFcitoper

eftremoamacorio, paradenotar Deos nodofenhora íôr

ça q liúa alma dotada de toda a perfeição,Sc acópanhada
dc toda a virtude

,
lhe faz para alcançardellctiido : Sc

quara aceito lhe he, como enfim deípaclia comellcoíà
crificio da luiiiwna vida cm llias obras pontualmciue

H4 circun-
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dfcu^ílancioriada , depois de ordenar & encomendar a

Moyfes a cõpofiçãò do chyniiama^diz: Toves ex eo cora

talernaculo tejlimomj
,
in ijuo loco afparcho tibi. A onde a

verfâõ Tigurma conforme à fonte Ic : Fbi tib pacifcar;

& quer dizer: Depois que asefpecics aromaticasdeque

o drymiama cílirier eompofto, forernem poo tornadas,

porás dellc em o thuribalo diante do Santuario
,
a onde

te apparccerey ,&farey pazes contigo. E he Ifto tanto,

comolc mais largamente diíTeraiE fc certo Moyfes,que
em fubindo aos Ceos ós fumos, o efpirito dcífa olorofa

compoíição,& em me chegando o cheiro delia, eu decc

rcy a te fallar
,
& defpachar da maneira que me pedires,

fazendo pazes contigo. Vede poiSjdigo,, a energia ou for

-çadacomparaçãoaque vay noslouuorcs de loílas (U-

ya daqui os entendey da Mageftadc delRcy Filipe nof*

fo fenhorique para íignificar o Ecclefiaftico a multídío

& valor de feus merecimentos para osCeopodero-
íifsinios,8c aos homes em todo ellremo agradarieis, diz

quea fiia memória he tão fuaue como o cheiro do my-
fteriofo thymíama,cujo facrificio obrigaua a Deos ade
cer do Ceo

,
Sü condefeender com as petições de quê lho

offerecia.

Conforme ao qual
,
fallando mais claro &c a propofí «

to,a que quereis que atribuamos com mais razão-quacf-

quer benefícios do Ceo, q em vida ctelRey noílbíènho^

a Vgreja Gatliolica aja alcançado,& logrado aopertoêC

ao loiige
,
fenão aos merecimentos Sc virtudes Catholi-

caS de íèu eftadò ChriftianiísimOjquc de fi lançarão fcin

pre para o mefmo Ceo cheiro fuauifsimo &raceitifsimo,

cuja bondade & excellencia agora mais,que dantes fe fen

te Sz vai depois de tornado o thymiama em poo & offé-

recido por os Sacerdotes a Deos (que he o outro ponto q
notamos}
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licitamos) iftolie,depois da morte de fua Magcftadc,qiiá

do creroosqiie toinadocm terra ícu corpo,fua alma Ca
tholica fcràper mãosdosS.uos Anjosoffcrccida aDcosí

Qiie ordinacia coufa lic (como elcgantemcrc dillb S. Pe

dro Chryrologo)não aduirnrnios nem entedermos a va-

lia do bern qtie logramos,tanto então, como dcpoKs qtic

operdemos.quando ja o malde fna aiifcncia nos aiiifa.A
vida(dizo Santo)qnampreciorafo(re,n.ãoo entendeo o

homem,ícnáo depois qiic a perdeo: pollo qiic a tefurrey-

çáo,em qne a vida depois de perdida,fc lhe ren'ituc,dciie

fèr dellc ehimada cm lugar de niayor beneficio
,
do qiic

paraellc fora conferuarlha Deos fem nunca a perder pcl

la morte./f<í enm homopltn gnarus jibi cautiot e-

riqeírphíí gr<!t/íJ<Hí/^on.Iflohe, porque afsi ficado oho
mem entendendo melhor o preço da vida,que lhe a mor
te fez vetjteraa razão de for mais acautelado cm a guar

dar,& ao author delia mais agradccido.Notay oVltugna

rths T<V<i;,maiscntcndido,8c melhor aduirtido enfinado

no que a vida he,& noqiie val.Sernoscm feu dignifsimo

filho (a quem por fua mifericordia Deos defenda SC prof

pere)rcftitnido elRcy noíTo fcnhor,n.ão nos tira, não nos

pôde fazer efquecer o conhecimento 6c fentimento que

da perda de t.al Rey fua morte nos caufou,antes nolo dc-

ue acrecentar por efta razão:bem como a rcfurrcyção a-

crecenta na cílima da vída,cu)a reftiruição hc, a qual c-

ftima fe alcãça pella morte,q hc a perda da mcfma vida.

Hepois o cheiro das cxccllétes virtudes defte altoMo

narcha agora depois de fua morte auído por mais fua

iie,porque a mcfma morte com a perd.i dellc nos fez ad

uirtir melhor ncllas,eí1;imallas,&fentillas.E he dc crer q
a Deos nofiofenhor feria aceito o mefmo cheiro,não co

•mo aquclle epe dc hum foo mejecimento feu nacelle Sc

Ser.
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fé aleiiantafc para o Ceo, fenao de iniiicos femelíiantcs-

áselpecies arom<iticas,cjiienaconipoíifáo diiiina do pre

ciofo thymiaraafcjuncauão. Semelhantes também ás cf

colhidas & acertadas vozes de que a fuaue harmonia fe

compoem na muíica, que era os Rcacs conuices fc daa

( Comparação,que o mefmo Ecclcfiafticoem o lugara-

Jegado acrecenta à do thymiama dizendo ; Jn omni orc

^uaji mel indulcabitur e'tw memória:,':^- "ít mujica in coriui-

íiioyini: iftohe: A mernocia do mehno Rcy Iodas para

quemdelle fallar ferà fempre doce comomchK a quem
feus louuoresouuir,fcrà fuaue como acxcellentc mufi

ca ddconuice abundante de preciofos vinhos) &C feme-

Ihantcs enfim {paraquejunremoscom cftes outro diui-

Caf.ii. no texto do Geneíi)às varias, fermofas.chcirofas & ren-

dofas flores dofertil campo cm feu melhor tempo confi

derado,acujo cheiro o Pátriarcha Ifac comparou o das

" preciofas vcftiduras dc feu filho lacob quandodiílé: Ac-

re oderfilij meifim odor agripleni,c.m benedixii VomiiiM:

Semelhante hc o cheiro de meu filho ao cheiro do cam-

po chco,fübreqLie o Senhor lançou fua benção, O nief-

ino podemos repetir defte Catholico& perfeito Rey a

quem o Senhor lançou tão cumprida benção dc profpe-

ridadeem os annos largos &chcos de feu gouerno.

Efpcro femdimida, Srafsi o deuemosefperar confia-

damettí todos,q fatisfeito Deos noílo fenhor aquelle pay

de mifcrícordias &: Deos de toda a confolação.Sr recrea-

do do real exemplo
(
comofe diflcí.imos cheiro) defua

Catholica vida,jufta, benigna,& pía,ôc enfim com tam
Chriftaam morte conclu^^da, Odoretur facrificitim,

a

acei-

te cm facnficio de thymiama,& por feu rcfpcito fc mo -

lia a decer em focorro nolíb, F
t
pacifcatur nobü

,
quero

dizer a fazer com fua Ygrcja(aquella fua ‘Nigrajedfor
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ttiofa-mdo q negra &queiinada,!Ílolicnialt:i'at:ida por o

defora em e(tcs têpos cõ as perfcguições de Icus cncnii-

,.gos, todauia fermola Sf bella por o intcrjor cõ o diinno

ornaméco das graças Sc mcrccimctos q a cnriqi!cccm)a

fazer cõ cila cõceri o cepaz Sc quietação, poraqualella

tãto íofpira.Poi q afsi tainbc cãto cj o ParriarcliaNocdc

poisdo diluuiooffercceo a Deos aqlle copioloSz vario

facrlficio de todas as cfpccics puras q cm fua arca fc a-

'charão faluas, ciiz a Eferipturafagrada : Odoratiuque eji Gene

"Diis odorej'uatútatü,& att ad ‘Mos-.NequAquS "flcra tn/tle

dicü /írr«, tírc. quer dizer: E oSenlior reccbeocõ fumogo
ílo o cheiro daq;lelacriíicio;pollo q diflclogo aNoe: A-
caboufe minha ira.Nãoamaldiçoarey ja mais afsi toda a

terra,íCc.Em protiado qual acreceta, /ircupenã in nubi~

hn cieli^& recordaíor feederds mei; illohc^E em final dea-
ucr dccúprir cila palatira.tomo eu, Sc te dou a ti Noe,6c
a teusdccendctes aqllc arco meu,(] cm as niiucsclo Ceo
aparece ,qiiandoclla'o carregadas de agua,8c ja para cho
uer: porque em o vendo, me alembrarey deílc concerto,

& pazes que conuolco faço de hoje para fempre. Cotiía

marauilhofa que aqnelle arco que dantes era o terror SC

medo da terra quido podia recearfe do di!tiuio,agorafe

ja a fegtirança delia' Bem afsi pois confiamos que a alma
deite exccllcntc Rey porta ja não em asnuucs, mas fo-

bre ellas ornada da variedade Sc fermofura das virtudes,

que o ditiino Sol Chrirto Icfu lhe concedeo, firtia dc grã
gear a feus ertados toda a paz,fcgurança,ôc prcfperida-

des,que o Senhor por feus merecimentos Sc rogos lhe cõ
cedera. Queda mefma maneira lemos em as dki.inas le-

tras, que o melmo Deos 8c fenhor nolfo por relpeiro dc

humfoo Dauid profpcrou.acdefendeo fempre rodos feus

dcfccndences atentando mais ao que lhe ellc merecia,que
ao que feus pólios depois defmcreciâo.
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E Porque não pareça faltamos em particular a proua

do que em geral temos dito,irey apontando deite ri

CO facrificio aquellas peças,& da compoíição dcfte

artificiofo thymiama aquellas cfpccles aromaticas,em q
clle mais fe efrnerou. Pata fundamento do qual ouui pri

meiro o que o P ropheta Michcas cxccllcntemente diz a-

cerca das partes que a Dcos mais cótentao no facrificio

que de nòs lhe fazemos cm a vida.Quid dignum offefam

‘Domino^Nun^uidoferam ei holíicaufiomata,& yitulos an

niculos f ‘iiunquidplacari potejl ‘Deminm in millihui arte

tim,autin muliM millibm hircorumphgmumt Qno oíFe-

rccerey ao Senhor que feja digno de fua diuina Magefta

deíPor ventura Iheofferecerey holosauftos de rezes 6e

todo geneto de gado limpo em quantidade excefsiua,no

ui lhos annejos,milhares de carneiros & cabras' E refpon

dcomcfmo Prophcta: líidicahotihi, o homo ,qii'tdj]t ho-,

nítmi& quid Dominm reqmrat à te.Eu te dircy homem 6Z

te moflrarey o queferâ bom que lhe ofFereças, & o que

o Senhor mais quer de ti,que não he nada diíTo que apó

çaílc; tiqttefacete iuditium, & ddigere mijericordiam,&

Iflicitutn amhulare.cum Veo r«o;Iun:iça,Mífericordia,Zc

fp da Religião Se culto diuinoxllas tres ofFcrtas fi, de-

ftasfefatisfaz Deos mais,cilaseípcra. Qiiemmc pode-

rá pois negar com razão eílas virtudes cmeíte Catholi

co 5c excellcnte Rcyíou duuidarà depois de as côfcffar,

que aja fua alma cõ ellas aplacado ao Ceo, ondè cremos

que eftà; E porque ellas faõ as mefmas tres de que a prm

cipio propus tratar entendendoas no thema que delRey

lofias firlla.hua por húa as irey ponderando agora na vi-

da dclR.c,y ijoflbfenhor pclla ordem do Prophcta.

Quanta
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1 Quanto àjuftiça, coufa notoria hequantofe ajadcl-

Ia prezado el Rey noffo fenhor.K quam perfeita lucnte

a tenha adminiftiado em feus Reynos 8i Senhorios Pata

oqual{fazendoprincipalmciitc conta do q ao noflo Por

tiigal toca) a primeira prouaícja areformaçao dos juy-

zos que procurou fazer rantoque em eífes Reynos en-

trou,dandolhe ordem ôc concerto : £z para eíFeito diílb

cometendo a varões efeolhidos a copilação,reformação,

declaração.& noua ímpreíTaõ das Leys, & Ordenações,

quccrão fobejas Se cRauao duufas,& encõtradascm par

tes;A difpoíição & ornaméto que às cafas do defpacho

& negocios da cidade de Lisboa deu:5Z cnfini a inftitui

çáo danouacafade defpacho que em a cidade do Porro

ordenou para mayor expediente dos negocios do Reyno,

& mais brcue teíblução dellcs.-

A fegunda proua he o fiuor,que em feu tempo os Mi

niftros da juftiça teucrao cão auentejado dos tépos paí-

fados,quanto o fentirão tè aqucllcs grandes, que come-

tendo vfir contra clles da liberdade antiga,a perderão al

gúas vezes com pefados defenganos feus íem exceição

de idade,ou qualidade aígúa. luncay a iífo as merces de

hábitos,tenfas,5c cargos mclhorados.qucas honrofas pre

fençasdos lulgadores molfrão em fuas peilbas, 5c cafas

yguacs às dos melhores do Rcyrio. Acrccentai o acrecéj

tamenco dos falarios concedido tè aos Efctiuães, pata q
fem efcLiza Scaffcm obrigados todos a feruir feus car-

gos limpamente, ôc adminifttat a juíhiça íem íbfpcita.

A vitima proua feja o grande cafo que ferapre fez do

confelho.dando em fua Corte a cada Reyno feus Coníi

ftorios conforme às matérias dos negocios,ora foílcm dc

guerra,ora de paz,ora Eccleftafticos.ora Seculares, afó-

taofuprsnwdccodofeu efeado, cmquc clleeraa cabe.



Semão ãoi Exéquias

ça n:io como Rey,fcnão como mais vclbojftgundo a!g(i

hora refpondco.Para todos os quaes confelhos procurou

fempreterpeffbas míignes nas profiíloés das faculdades

cfcoihidaSjaprouadaSjSc califieadas cm fangue,annos,cx

pcricncia,prudencia,íègredOj letras & mais boas partes

K virtiideSjComoaquellasem fi prouáo, que ainda hoje

durão, 6: enchem & hórão feus lugares. E o que mais de

confidetar he,auédo cm cada hum de torlos feus eftados

outros tnbunaes & confiftorios fogeitos aos de fua Cor
te,em todos cllespos infalliuel ordem,para que começa-

do o requirimento ou negocio cm o primeiro,& corren

do todos,quando enfimchcgaílc ao feUjfoíTc apurado có

a duuida rcíoluta, examinado o merecimento
,
& labida

exadamencca verdade,fobrequcpudcflcca)ir d.gnamc

te ou ocalHgo
,
ou o prêmio. Ordem .verdadeiramcnce

diuina, qual cm as Efphcras celcflcs ha, onde a influen-

ciadas infcriorcscftaalcmpre Ibgeita ao gouernoSc mo
deraçáo das lliperioreSj&: todas ao motumento do pri-

meiro Ceo.

Certo que quem tal ordem punha cm feus Audico-

rios,ôC dclles fazia tanto cafo em feu gouernojbçm mo-
ftraua ter defejos de fazer jiiftiçaipara acertar cõ a qual

o caminho he inquirir a verdade,Sc para rílbdarliiire aii

diencia âspiartcs,& na refolução ou defpacho não refpei

tar maisque a Deos. Afsi ocntcndeo{quanto ao primei

ro)elRey Salamão,dequc asdiuinasletras contão.q fen •

dolbecntregue ogoucrno dp leu Rcyno.o q mais & íbo

pedio a Deos para acertar nelle, fpy q lhe deílc hü cora-

ção docil. Doniimn Dem (diz) tu regnare fecijli feruu tuu

fro Vatiiíípatre meo,ego autemJiimftier parmlm & igno-.

Kdns egrepí& introiiu tneu-,& feruw tum tn medta ejlpopu

U injiniti.Vahii ergo fsruo ttio cordocile,y[pQpitlíé tmt iiedii

care
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xitre pofit,& difcernere imer honum & «íj/wffí.lfto hc;Sc-

nlior Deos fizellesme foceílbr no Reyno dc meu pãy el

Rey Dauidaquellcprudentiísirno 5í v.dercíiísimo ler-'

uovolTo, oqual tancofe afirmou com os foceflbs vcntii-

roíbs da guerra que com ajuda vollu toda íuavida fez,

per meo da qual ampliando lèu eftado,mo deixou pacifi

CO S<:rcgiiro.Náoha que trabalhar mais nelle com a lan

çaivcjo que o que agoramccõuem>6ra matéria que de-

pois de cal pay me refta de merecimento &: gloria,he go

iicrnar Bcm,Í.'go autetnjum puer parttuiin, &c. mas par.a

rciponder a tamanha cxpe£taçáo,8c fofier tamanho car-

go fiem voílb particular fauornão abafio cti; ‘Dató ergo

Jeruo tua cordoàle, polo que Senhor vos peçomedeis há

coração doci!(lè outra verfaõ conforme á fonte, fora«

rirrij/j,coração de ou uidos) porque com ellepodcrcy jul-

gar bem,Sídifcernir entre o bom, &: omao.encie ofalfo

& o verdadeiro ,
& me conferuarci enfim pacifico cm

meu trono. Poderá acrecenrar cm razão diflooque ellc

mclmo depois como ja cxperimécado profellbu em prb

cipio dcletis Pfoucrbios : QuU audiens fapiens fapien-

tior erit , & intelligens gtibcrndcula pofidóic . Por bom
entendimento que tenhais

,
ouuincio o alumiareis mais:

que por eflc refpcito he o fencido do ouuir chamado

Senfm dilUplinabiÍM ,
por fer aquclle

,
per meo do qual

a verdade propriamente fc enfina
,
& fe imprime nalma

'tãoviuamente, qneporcllã razão por ventura fendo fa-

ciles cm repetir iem faftio as fenfações dos outros fen-

ridos acerca dc feus particulares objedos , nos entada

ouuir a mcfma coufa mais de húa vez.

Notai pois o Car auritum que Salamão pedio , cora-

ção docil ,
d.fciplinaucl

,
coração de ouuidos

,
parecen-

dolhe que tal atiia de fer 0 do Rey
,
que prcccude

admi-

Tíou.u
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Luc.y.

Apo.ia

Sermão das Exequm
admimílrac juíliça : Sí não coração fcmouuidosfurdo, •

como o do tyranno.cm que não ha porta nem entrada pa

ra a razão ,ucm rnaisque,5k 'tolofotuleo^ fit pro ratione

'vvlmtíis. E vede fc podemos cuydar femnos enganar-

mos,que lançou fua Mageíladeas niefmas contas que o

dito Salamão.vendofe herdado & focedido em os Efpa-

nhois Eftados do famoíifsimo Sc glorioíifsimo Empera •

dor Carlos Quinto feu pay ,
de cujas baralhas Sc vido-

rias todo mundo fallou efpantado,falia, Sc ja mais fe ca-

JaràlouuandooSCengrandecendoo: pois entendia que o

que maisdellefe dcuiaerpcrar
,
Sc a matéria de mereci-

mentoque lhcren:aua,era a dogouerno,Sc enfim refolii

to em fe afsinakr nclle,pedio Sc alcançou fem falta,8c cc

ue hum tal coração de ouuidos Sc porcas abertas íèrapre

Sc patentes à razão SC vcrdadc,tcndo em.fcu gouerno tá

to Auditorio de que fc feruia.

Do mefmo fc póde prouar Sc enteder como também
foo a Deosrefpeitaua em asrefoluçõcs q tomaua.Pin-

tauão os Egypcioscmfeus hieroglyphicosaluftiça de-

fta maneira, Húadonzella varonil fentada, pera denotar

o repoufo Sc quietação do animo que o luyz conftaníc

Sc incorrupto deucter cm o dar dafentença.Emconfir-

maçãodoqual em oCrnto Euangelholeraos,qucpromc

tendo ChrifionoiTo fenhor a feus Apoftolos a autborida

dejudicial paraodia final,jogò Ihé diíTc queterião afsc

tos em que a exccutaíTem.E S. Pedro Chryfologo nota
'

do em a conuerfaõ da molher peceadora o fitio corporal

de Chriílo ,
de que ella tomou oceafiãopara oufar a fe

lhe chegar, por dizer o Texto que, Ft cognouit quòd Ie~

'Jm accubuijjct in domo 'Pharifiíi , attulit alahajlrum , &c,

ái7,:Detti cüm flat,corripu,cüm fedeCyiudicat; projlralü cÕ-

iacci cum deculit. Afsi que o pintarem a lufbiça fentada,

foy
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fby daremlheíbu pvoprio gefto & íituárenina coir.ocõ-

UÍnha.Na mãoerqucrda tinha hüa fiel balan^áj8fnadi-

reita húa dpada leuaiicada , Com que dana â entender a

igualdade qucdeiie o lulgador feguirs & depois de a al-

cançar, a rigutofa execução aquedeiiedatos negocios

* corcandopor tudofem réípcito ou accepçãode pcflba

a!gúa,fçja amigo,ou cnemigo,chegado ou eíl:ranho,gr4

de ou piqueno.Em figura do qual fe pôde entender aql-

la exclamação do Propheta Zachariàs, quando da par- (?/•«}

te de Deos fâlla com aefpada de fua diiiina & executt-

ua juftiça, dizendo: Frameajufeitare [uperpajhrem meti,

&Juper^irum coíarentem míhi, duit ‘Domintu exercitm.

Ifto liéi Leuantatc ic auiuate cfpada minha cortadorarSi

pois da juftiça que tenho me confta,a ninguém perdoes,

lejachegado mcii,feja grande & paftor, por tudo corta,

que afsi opede a balança, aí'si 0 requere ã razão Sc a ver

dadé.Sobre tiido de tal maneira ficaua a imagem, q cftá

do com todo o mais corpo na terra,a cabeça tinha meti-

da entire as nuuês : fignificando com illb que o meo de

acertar com a verdade cm o julgar,era não ver, nem ref-

pcitar a nada da terra,fenão foo ao Ceo,tomando o con
ielho & a refolução dentre as nuucs,ifto hc dos pruden-

tes Sc fabios. A nuuês podey s comparar com proprieda-

de os confelheiros Sc priuadosdos Reys, efpccialnientc

letrados.Nuiics faõ vizinhas do Ceo, não porque deixé

deferda natureza do mar,Se das mais aguas da terra, de
que forão aleuantadas,mas porque por beneficio do mef
mo Ceo afsi fe auantajarão. De nos faõ: dentre nos fai-

ráotfobirão tanto,porque o Sol lhes deu,St as tomomti-
uer3oeftrclla,que osfublimou.PolIo quenuucs fam, de

cujos peitos
(
que dcuerão fcr ceJeftiaes St cheos de fa-

berjfae Sc fe recebe á- refolução faudaucl,que rega 8tre-

1 gc
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gca tcirra: Sí algü.as vezes a tempsn:ade,qaí; còm raiaiit',

a efpíca 8c eaftiga.Se cílc cfféyto não fabcin cer,t)u tíáo

podem,ou.AáoqLjeKai, nuuççferão , feíãó i;óíifciheirp««

nias fálíbs liíjue.ipsícuidameute faõ v.iftbs.da terra .v,Qaij

Ex^ lu
leucrncntêjfrr/íKíM yelut nttbes ajua^extí

do duma parce para a Quttay duma cm outra pretençara

propríamuucs fem.,agua (como lhe chama o.ApoftoIo).

^xâyentfícmiínieritimri que não cem cDp/iftpncia nc

fubftancia algiía,8c para a!i váó,para onde’ o yéto.do íp

boruo as Ieua,fem fcrtiircrri no Gco.iftohehaíeorces £c

tribunaes,mais que dccncubrir o Sol à terra,efcurecen-

do a verdade
,
8C impedindo os bcncíiciosCc merces do

Príncipe. Vede pois aqui cambem como do mefíno pon-

to podemoscm a Mageftadc dcIRey noíTo fenhor mo-
fitar,que cmasrefoluçõcsde fcusucgociosScdcfpachos,

foo a Deos reípeitaua, pretendendo adminiftrar verda-

de SC juftiça.Quc nãoha duuída,lcnão que entre as nu-

ués de íèiiscopiofos 8c Icuantados conrclhos cuftiamou

ter debaxo de todo o fegredo eíèondida a cabeça,Sc com
acabeça a concicnciaí para dali algum hora com o tró -

iião SCrayodo merecido caftigo,Sc as mais dasvez^es cõ

a agradauel chuyuadcfcus liberaesdefpachos fahir afeta

lenccar feus p.ôuos prudente SCjuftamencc.E iftohe náo

foo o que Micheas diZyFaeert H(í/íd«w,admíniftrar ju-

íliça.mas também oque continuandoem os louuorcs de.

.elRey Iodas,o Eccledafiice vay dizendo: Cul)ernauit ad

Vominiim cor tpfim , ou, Vitexii adVeminum cor fuum.,

endereçou o coração- ao Senhor. Quedclleauer em
.Deos fómcntepofto o coração, a Deosfò rcfpeitando,8c

com a verdade foo.(que he o mcfmo- Deos) Sc com a ra-

zão{quc de Deos mana)fe aconfelhandoem feusdcfpa-

chos Scnegocios, ílahi.lhevcofcrnçlles acertado 8c j,u-

díS: tftjl.
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fto;Se fõradefte Noçte goucrnara-errára: Em proiiado

qaalfertie grandemenrc, aqi)e|Ie:efconjurp,quc o Efpolb

fagraclo em o Cainicp.faz a fiia elpofa fcíião he para def

prezac qualquer interpretação dó todas as que bõs Au-
thorcs inuentáo parafruy tg.dosiícis^ iãlua a piroprieda-

de dotextom que digo
,
porque outra íeique hc a mais

proprita çxpoG ção daquçile paíTojOride q Hípplodiz afsi:

yp»jS. me Htftgnaçulim jupnt.cor tmm e-q»ia fones cjt, tjí

morsjdiltãiosdura fscsK iwj^erK«r,«»)K?<í(ío:iftolie,ícgundo

feu Author:A tni,còmO'a aluo,endercçay a téçáo de vof
íbs penfaraentos & juiz;os:por rni regulay voffas difpo-

íições.&t gowerno.porq doutra iijânejra errareys,5c per-

deraoshcysrqiie como da morte ninguém eícapa,afsi nc

daaffeição;çll:ahe ccga.fãz delacinar,&: qrrar, St enfim
daa com vofco no interno. lílo quanto à luftiça.

- Qtiãto à rnifcricordiolà bõdade.defte Principe & R c

v

aaiagmficctifsimQj.qdircy qa-ygua)p?lj ^quíppr Miferi

cOrdia quero q,c.ntedai.s agora,nío.fpM q própria ments
afsifc oliama,ãc té porefpecklobieâo a miferia do pro

ximo em quãro fe defiuc (fcgüdo S. Agoftinlro St S.Tlio

ina,s)í'er cmnòílb coração liúa cõp.iixã d,i miferia átbca;

fcn.ão mais gcrál Sc mais perfeita,St heroieamctc,é quá- '•

to inclueem fi ara.zão.cõmum da caridade fraternal) SC

porcõfcguintc' a bcneuolccia,bcneficccia,liberalidade £c

,niagmficécia,8{ .afsi mais a çóp.mhia.da mã(idáo,fofri-

aiéto,modeft!a,SÍafFabiIidadc:d.pmancira^em o r.liiT.

dos Machab. fe tomaa Mifcrícordia qüãdofc díz.cj cl-

R,ey.Dauid Infua mifericardu cÕfe^untm efl fede ‘K^eohi (ab.i.
in fccuU-.ído hc,q cõ fua mifcrícordia alcãçou de Dcòs

^

:perpetuarlhe-o trono Rcal.Ondenotáoos Interpretes,Sc
a fazáo o proua,q por mitcricordia fq. entéde a de q par,-

ticularméce vfou cõSaiil,rcfpcyrãdop cõ coda A modeítia

'i ^ ^ moderação
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,Tff.ibilid,idc,&pérdo,'ídGllrc’crífimpef ?éV

2cs: &: tarabcmviqÜLilla fiel niilêi-icordia-j qup depois,dç

Rcy pacifico, ftz cõ apofteridade do mcfino Saulquã'

.,T\e p, do diSe:7^émati/ít 'alifm de dó mo- Satã , ^'tfàciam tum)ea

inifirkordiamt-í icou por veiora algiictii da cafa do Saiil,

inda qiie enemigo meu, para que vlecom elle dc m ifcri-

cordia? E a mdferiíiordia fòy dar graGÍofi:V,libcral,& mag
nificamcnièá Mipfiibofec quâüto auíafidb da caía dc.

SauUeuauò.
'

Entendendo pois a mifericordia aíVi, fe cllahc ordina'4

riaménre cerrá onde anacurçza he bi'anda(qual ade Da
uid era clramado por iflb homem conforme ao coraçaò

de Deos)'porcfta razão pvouado eftaa auerfe.élReynof-

fo fenlior címeradoneíta tondadc.Vos fabereys outros

exempIos.(que os ha)dcíua brandura.A mim chcgoumc

arelaçãodc hmn, que ainda que hum fbo muy particu-

larK miudo.val à eliíe prçpoGto por mü itos maybres: 6C

hc taljqucauer fido dalgum dcíles Alexandres ou Cefa

tcsalheo5,que cm tempos mais lifongciros vieráo, dura-

ra tègora
,
& andata entre os mais celebres Apophteg-

maS. Auia fua Mageítadc gaftado parte damoiteém ep-

creuer por fua mão hüa larga cãrta,qiie dcuia fer dc imi

portancla 6Z goíio feu. EPerita ella,chamou para que a fc

chaíTemtSi acudindo quem acLidio mal efperto por ven-

rura,&nãoaduercido ,
em vez de lançar o poo na carta,

lançóulhc da que enydoii fer poeiraitanta tinta,qa carta

não ficou para íê poder maridar:&: 0 miniftro ficóutain

defgraciado, embaraçado & perturbado do cafo, tepre-

fenrandofclhe quam certa cra ali a ira Se enfadamento dc:

,hum Rcy, & apOs a ira fua perdição, quanto cada hum
de vos opòde

j
algar efpecialmente acontccédo'a peffoa

dc tanta honra merecimento. j?orem o brando, beni-
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gno,gencrofo & magnanimo R ey vendo o tal,fcm mo-
ftrar alteração algiia,comcçouclle[nefnno ao coníolar,

& animar,dizendo: No os congoxeys,qLic yohareona.
Aonde fe vio aquelle ciàdoxaào,SuJiine,& ahlline^íoíizi^

& tendeuos do ep:(fteto mais Stoíco.qiic aquií Qtiantas

virtudes tiucrão neftc a£to liigariquantas fobre a ptopric

dade delle puderão cõtcnder; Mas eu por hora o concedo

todoípor fegulr o propofico) à branda, manfa,humana,
Se aíFabiI natureza deflcbonifsimoPnnciperdaqual feus

vaíTalos.não como vaílãlos, mas como filhos podião cf-

perar com certeza toda a confolaçâo Sc empato, Porque

por refpcy to de hüa tal natureza quando o Ceo a alguc

a concedeo.fe dizíerlhe a virtude da mifericordiofa be-

neficência Sc clemencia
,
como natural

.
Que he o que

mais largamente Valcrio Máximo dilfe : Solida 'virnu Lih ^.ti

nafeitur magK, qukm jingitnr . A virtude /òlida , iflo he ttdo de

bem fund.'ida,imrnoucl,SC certa,mais he natural,que fcy Tkmte
tiça.O que tudo he verdade & Ic ha de entender por ref-

peyto daquella como raiz ou (emente própria, que ((e-

gundo o Philofopho,8c o Tlieologo Santo) tòda a virtu

de morai rem cm noílas almas difFerenteroente ajuda-
’

das das difFerenres dilpofições Sc criações dos corpos,

&

também da fortuna ou graça de cadahumipor relpeiro

da qual aquelles que a tiuerão dc fer fuperiores, Princi-

pes Sc Reys.faõ mais obrigados à virtude- da Mifencoci
dia.Scellalhes hc mais propria,ôC como natural, ca.tT,.&

Nem podia elRey nofib fenhor deyxar de ter a na-

tureza branda como dillc
,
Sc delia Icuar cila virtude

que lhe himos louiiando,pois a natureza que teue,rron-

xe das entranhas Portuguefas daquella clarifsima Sc fer

mofifsima Víabclla a Emperatriz illuílrirsima filhado “D-Tba.

magnificcntifsimo fenhor Sc pay.feti, fenhot Sc pay nof- ^•-•7 i®

I3 ' foo ‘''••l-
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Tolit.li. fo omcmorauel Rey Dom Manoal.Porqucfcomò auí-

fadamente deyxou cfcnto ..Anftoteles
)
Kt ex.híflijs i'c-1

& üb.\. jltitm,ex himinúm, lmninem,ita òs hotvM nafã "tidemm b»

caj). 8. jiaw.Qiici-dizer.-Coraodehumbrutonace oucro,ôí ho-

Hatit. memde liomem,a(si bom ds bom.E o Posta Lyncocá

2 . toLi a eftcptopofito bem, quando diíle; Fortes creanatr

fortibM,& bonü eji in iuuetuü, ejliii equà patrum yirtiií:’

necimbellem fcroces progenerant ^qmlx columbatn. Fortes

'

de fortes naccm,& nos gcnerofos noui!hos,afs! como'eiu

os ginetes feve dospaes á bondadernernja maisaconte

cco.q as ferozes aguças gcraífempõba couarde. Era pois

certo aiier cfle excellcte Principc de fer princípalmtntc

paracõ os fetís Pomiguefcs tal,como aqllcsde qdecen'

dia,brãdopornatureza,& por cõfegiiintc bcncuo!o,afFa

bil,&: bemfcytor liberalifsimo, & raagnificentifsiino.

Tal ocxperimentarãotodos aquclies dcftc Rcyno,q

cheszaráo a fallarcom elledc rofto a rodo, 8: chegáram

niuítos. Porque hc certo
,
que a nenhüs outros valfalos

dsquátos em tantos Reynos&eftados tinha,collumou'

clRey noffo fenbor admitir com tanta facilidade, como

aos PortugücfeS. Em tanto,que me dizem,que para al-»

giís oiitrosera materiadc dcfconfiãnça
,
porem fem ra»

zão.Porqnem Caftella tinha nelletãta parte de fanguc;

como Portugalmê outros porfuas peflbas lhe mcreciâo

mais. Nenhusoutros tãeo como Portiiguefescócllefcuv

pre valerão K priuarão.A nenluis de jiouo fezmayorcsj

Qiicdircy dasmercesque atodoeíle Reyno fezíque

também he cerro
,
que dc todos os ReyspaíEidos a ne-i

nhum deiicrão os Portuguefesneftaparte tanto.Nenhií

afsi os ngafalbou,abadou & honrou com Y grejas, titu-

los & edados,hábitos dccaua!aria,c0mcndas,juros, téfas,

mil outras mcrccsgeraes &: particulares feytas quafi

todas
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Kidas- <3,c fuiifezcndajq,Peoslhe d«ijfbaíiance para tiidó.,

Porque como nenhü de fcus girrépaílados. o; igualou na

condição magnifica,& libcraliafsi né cm a riqueza: para

p qual oíèruia a Europa, A íia,8c África,o Poete CíÒriç

te.Pollo qconfegumteeraíérna vidaexc.raortiinanamá

te amado de todos,& fua falta 'tão primororamence fen-

tida de nòs ,como efbe aftp foiçnifsinio.o proiia:cõformc,

âquclla razão cia Ygre)a Cathplicacnio Çático,dc qcl-

la vfa fallando cõ leu brandifsimo 5c magmiicétiísimo,

Efpçfona pelibade Salamáoíiguradamccc: repreícnta-.
y

do^quandolhe «owe Qtier drzee: A
'

fama dc voíTa bõdacle & liberalidade derramoufe per to,

das as partes de .volfo Império,& ainda per as dos cltra

nhos tãtp^cpmo.çuftumaíles diftribuir franca íc tjiiferi-

cpídiojamête ypUos bés per todost/afcíl aMefccnmU di~

haetunt te por lílb.fc namorarão todos 5r rodas ,de
YÔs:q atçelTas remotifsimas &r nouas prouíncias do no
uo.müdoypsquiferáo ík: abraçarão pp cfpofofcu,&: vos

qtiçrc bé. Çfouaíèilto cm Salamãp quando muytp acee

çõ.-a: R-ayiihaSjbaajq das vitimas partes dp One to veo
procurar fua vifta,filia,& amÍ7,ade. Em elRey nolfo íc- "•

nhor vbde quanto mais largamcntc fc podeconlidcrar.q

páp-vemem comparação os limites do Reynpde Sala-

mãp para „q,s .aniplifsimps do feu Impcrip ,;pois laó os

xncrmpsq,ufjpítdp,;l>plçn;i o mundoi.', •,

,
SccõtutÍojtrlg4(,S qaueraaqué íflioparcça laiíganiérc

.djtp, por,', todapianão falcão d.cfcõçcntcs fif affrauado.s,

cífe peníàmçn to não vos nidua,q náo importa tá to,.pois
,nã he noiio,&,he çerco em tpdo o.gopGrfjoAncrtpic.dal-
gu nipdo fo,qucxç,E.fcnãp,repetKõuofcGajriicmot ia'de

.rodos, os pailádos., Sí reprefétaivo-s o mai,S abonado Scfq-'

.ridp Rey vqílb pp a)hço,tiãp.achareiS'por-çer{o fé.-qsas

I 4 dalgús
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dilgús.íí dc niuycoSiCfpeGialmente íe foy t!al,què jiuitoi

com a brandura & libcraüdada fez feii dciier no que to-

caiiaá juftiça,cafl:igando 8í repartindo não íegundoos
apetites,cobiça & ambição dc algúSjfenão conforme aos

méreeimenros dc todos.'

'

Naqiiella aíiiore grandè alta & larga, que Nabucho-
donofor vioefn fi'g'ufa do feu vniuerlaIen:ado,8C dofuc
cedo que nelle aiiia de ter,entre outras coufas que apon

ta Daniel,diz q por tal ordem fe agafalhauáo & prouião

Os aniraaes dè todo o múdo afsi aereos, como tcrreftrcs,

q cada hüdellcs tinha nclla o lugar Sc mantimento q lhe

cõuinha Sc dezia cõ a quantidade SC qualidade,ou condi

ção dc feu fer. A s aücs niorauão,comiáo SC cantauao no
alto fobfe osramos.osquaes chegauãoao Ceo, Sc fecftc

diáo tc os vltimos fins da terra: as beftas ficauão por ba-

xoconrentes de eftar â fombra Sc emparo da aruore,co-

mendo dos fobejos que decima cahião às auss.Fora def-

propofito que a Garça cuftumada a voar por o Ceo
,
SC

paílàr asnuués,àli decera ao chão: Sc opefado Sc ruftia

CO boy cuftumado ao jugo,SC ao arado, íiibira aocume.
Também parecera mal Sc fcmrazão clara,que dosfobc-

josdo Lobo, fc elle cíliuerácncinia , comeracmbãxo a

Aguea Real, aquem por natureza SC criação íè deufaó

coração 8Z milhqr da caça. Se de fe vere rn aopec da ar-

uorc Raporas,6cToúros,íè fenfilò com eniicja dos Af-

forcs,8C Paúões,qu'e por cima lhes fioauão; eílcs podião

fc primciramontcncíla magna confolar com veriqtam
'bem Leões,por lhe faltarem azas, Ihefaziáocompanhià.

na terra, SequÈ encima da aruore à volta de Agueas St

Palcoeseftaulo’GrallTtas
,
Pápagayos Sc Bugios . Apos

idocontentaíTcnfe (fe quifeílcnrttarardepaz Sc qüictá-

jãojde ter perra bé aflõmbrada cm que viuer, St comera

fii doí-



del%ty T>om T^ldltpficmffo fenhor. 5p
& dormir, emparados dc liúa tamanha Sc táo fenrofa ar

vi'orc,q não era pòfsiuel agafalhar a tudo do meímo mo-
do, Sc fazia aílaz&oquedcuia em acudir Sc proucraca
daqua! como conuinha.

Se efta paraboia náo latisfaz aos diuiidoíbs,fobí comi
gocmo pcnfamento.qiieheliure Sc voador, Sc chegue

-

mosao apoufcntotio mefmo Deos,8ca fallardcüe, Dí,-

zcy
,
não acharemos, confiderando feii fer, que he Dcos

fuminamente brando per eflencia,oii natureza,bom,bc-
fcytor,SC mifericordiofoíSl por certorSc cfcufemos para

proua difto Elcricuras,quc fobcjão. De Dcos pois fe diD
fe,8c muy thcologamchte, que fizera tudo Cum menjura

^nadam núJcticordia,& itiJHiia, iíl'ohc,com pezo Sc me-
dida de mifericordia Sc juftiça. E proiiao o authõr diíío

(qhe hum Rabino referido por Marcilio Ficino
)
de a .

Efcritufa fagrada, quando das obras diuinas falia, dizcf

cfpecialraente acerca do homem,q as fez ‘Dominui Dcui:

ifto hc,o fenhor Dcos: porque tanto vai Sc fignifica Ie~

houah £/í)Ãt»i(qiiefaõ aspalaurasdc qucnifto vfaaEf-
crituralcomo dizer,o juflo mifcricordiofo. Para enten-

dimento do qual fc hadeaduertir que apalaura lehor

uah.oQ,^donai (quecm fcu lugar fe lec,8c hc o mefmo q
Vominm) 'M.ageliatih nomen t]l

,

he nome dc magcftadc

'conucnienteà juftiça
(
como ponderou bem Philo He-

breo.Sc a palaura i lohim,oa Vcm, btneficentia appetUtii

efl he titulo de BenefícencLi,a qual hc própria da miferi-

cordia. Quod inielligens °Meduator
( diz Philo

)
precatur hír#

rem niírifi<ítm,'vt'p'ai ti VomixM itt i3í«»>:quer dizer: O de fom-
que enrendendo bem o contemplador lacob

^
pede húa nijs.

^iinarauiihoía coufa
,
Sc eífa he

,
que o Senhor fe lhe {aça

Dcos,quando daí Sifutrit Vominta niecum, &-cttflodit- Gen.tt^

vitwe in ^uant ego ttmhulo, & dederit mihifatie aà

rtefeen-

relig.
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'

yefcerdSi&yeJlimentuad iiiíiuenclS, reuerfiutj-^ ftiero prof-,

jisrííid domupatrü mei,eri( mihi 'Dns in ‘DeU. C^ier dizer;

Se 0 Senhor for comigo
,
Sc me guardar ncfte caminho

por cndc cu ando, ôc me der pão para comer, Sc veftidó

para me cubrir, Sc enSm fizer q torne euprorperamentc

para cafa de meu pay:o Senhor ferà meu Deos. Poiide-

ray có Phiio o myílcrio deftas palauras. Qiie para dcno

tar lacob q o nome de Deos era nome de bencficccia SC

mifericordia, Sc o de Senhor era nome de rigor pertence

,teàjuftiça,diz q quádo o Senhor lhe ajafcytas todas a-

qllas merces Sc obras de mifericordia,então deS enhor (e

Ihc auera tornado em Deos. Sedo pois cftaa mifteriofa

fignificação do 'Dm De/if,mo vio mal,antes muy aguda

mete o Rabino, q de a Eferitura fagrada dizer q ‘Donii-;

tiiM Z)r/w plátou oparaifo terreal, Sc Dns Vem pós nellc

ã Adam ,8z lhe deu molher, Sccníiin do mefmoparaiíb

depois qpeceou o lançou ‘Dns ‘Dem
,
colJcgio Sc tomou

ocafiáo de pronunciar,q fez o Senhor tudo (jtm menfura

quadã iufliiiie& mifericordiie,Kpcí:an do a m ifericordia cõ

a )uftiça,8c moderado a juftiça cõ a mifericordia. Sç pois

Deos noílb fenhor em fnas obras Sc gouerno gu arda.pafo

Ic medida,6í dó taí maneira vlà de mifericordia,
ej
eoda

uia a modera cõ a juíliça.fegúdo a qual náo hc pofsiuel

feré todos do racfmo mododefpachados, Sc tratados; q
razão fica a ninguém de, aucr por falto na bondade,8ç llj.

bcralidadc,ou mifericordia aqile Rey, qnão filtãdo.enr

feu dcuer,medio a cada hum por Icus merecimentos,dá

do a algús miiyto.a outros baftantcrncntCjSC a ninguem

menos do que coniimha?

Pollo cj mc ocorre (vifta efia boa natureza.fua Sr betyc

ficccia mifericordiofa)cõparallo maisfobcranaracteiCti-

tcdendodos Reys benignos,pios & Catholicos, coinoei

lefoy,o q na Eferitura fagrada fe diz daqílcs dons Che
rubins,
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riibíns,q eftauíoeinoSádJLiajio dotêplock Saiam áo é
pè, as azas miiy grâdéseftcd.das poiToda a caía,cobi-jii-

doSzémparádo cõ cilas tudo.Sí a Arcado Senhor prin-

cipalmcre
,
Sí enfim o vulto virado cõ os olI;os abertos

paraopouo. PorqfêdocubertoseftesCherubinsporrò
ra dooro.pordécro nnhão a fiiftãcia & íer de Oiiueira.

Eftaqué náofabcrer fynibolo ou figura da paz,brádui-a

& mdcricordialHc pois o brãdo &: miícricordiofo Priíi

cipe(qualelRcy noíTofenlior foy) femelhare a qualquer

dsftes Cliecubins dotado de enrradas pacificaSj&: incli-

nadas abéfazer.-ocupado cõ ambos osolhoscmogoiicr
no de feus põuos.mas né por iílb defcuidado de cõ as a--

zasde feu íauor cobrir Sc amparar a Ygreja Catholica,

defendédoera pè e/perto fepre & preftes tè cõ a própria

peílba os (agrados myderios da fé diuina,&: então com
mais f-eruorjquãdo a vè dc mais Scmayoresenemigoscn
contrada.E por aqui íbmos entrados em a terceira parte

dofacrificío por o ProfetaMicheas apõtada quãdodiíle:

£tjolicuu ambulan cu Veo íKo,que he outro íi a terceira

efpecie aromatica daqlle myfteriofo thymiama , a qual

o Ecclcfiaílico cambem cm o chema deu a entender fal

lando ds lofias,quando acrecentoUjZtt in iliebícs^&ci

Aquidcíejaua cu agora nouo erpiritOjca* extraordina

ria eloquência. E pois a arte mo concede pedindoo a ma-
téria: Virgem fagrada focorrey do Ceo,para que digna-

mente poíiã engrandecer o merecimento fem pat deíbe

Catholico Monatcha ,cheódaqucllc Chriílianiísiino ze-

lo dobe da (anca Ygreja.quc o abona diante do Efpofo

delia filho & Senhor voflb,tír(legíido hc de efperac)o co
roaja.ou coroará muy cedo de illuftres coroas de gbria.

Et in íiicbits peccatorum.corrohorauit liietutem. Sc ilto

fcdizdeelRey lolias verdadeiramere polloqiiecmfeus

dias fez alimpando a certa da impia idolacna/icquecfta-
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ua confaminada& chea,reformando o eftado Eccicílaíli

eo noscuffuinesdaspeiroasjôi: no diu ino culto,cjueefta-

uaelquecldo Sc dsfpieíado
,
& reduzindo cnfiin oferüi-

ço S: ornamento do templo fagrado ao antigo
,
Sepor

fer fey to a pefar dos maos.qiic o encontrau ío (In diebm

fccutarum^moiccc mayorlouuor.Vcde Portugnefes, SC

veja a Chriílandadc toda com quanta razão Sc louuor
^

fe pôdeo mefraoda Magcftadc deelRey Philippe noflb

fenhor clara mente pregoar,cujo zelo na reftauração.dc-

fcnfaõ.íí amplificação da Religião & fè Catholica(òr»

foílc fauorecendoos bõs,ora encontrando Sc caíligando

os maos ) foy ramanho? Chegou fem falta o hom cheiro

dozclodiuino ern queícu coração ardia,aos vltimoscõ

fins do mundo,esforçando aos fieis, Sc aos infiéis & here

ges matandoosiconfotmc ao que de ã Sc íèus ícmelhan-

res cm o Catholico zelo pronunciou S. Paulo quãdo dií-

X, Co.i. fe: aiitcm gratUs ,
quijemptr trium^hat nos in Chri-

jlo Iefu,& odorem nothia fiitt manifeflatper nos in omni lo

co.Quiíi Chrijli bomu odor fumw T>eo inijs, q i fitluifut,

fír ijs qui pertunf.altjs quidem odor morctc in morttm,alijs

4Uiem odor yifie in yium.O que explicado palaura por pa

laura,qucrdizct:Graças a Deosquenosiaz fcmpre triií

far cm Chrifio lefu.íc por nòs manifefta èm todo lugar

o cheiro de feu conheciméto. Que na verdade nòs fomos

o bõ cheiro de Chrillo, q a Deos chega Sc agrada,quádp

& aos q fe faluão & aos que perecem o comunicamos;

porque a liús fomos cheyro de morte que os mata, a ou

tros tambern fomos cheyro de vida, que lha daa. On-
de he de notar o que vlnmamentc diz acerca dos cfFey-

tos dilfercntesquc o cheyro do Catholico & liuangcli-

co zelo té cmomúdo: poisfédoellcem fi todofaiidaucl,

todau ia fd aos bõs da vidajtír os maos morrem com ellc.

Em

N.
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Emoquealiudiofem falca 0 Apoftolo doutiísimo apro
priedade natural doAiauc cheiro, que conforta as pom-
bas,& mata os abutres. Vcdepoísfe com verdade fc po-
de aplicar iffo ao excellente cheiro não digo ja dc todas

as virtudesdc elRey noíTo íenhor(quc em fua alma cõ-
piifcrão aquellepreciofotiiyraiamapara com o Ceo tão

poderoíb,como tcnios dito) mas dcfeu Catholico zello

íauorecedor dòs bõs,& perfoguidordos niaos! Que fem
diuiida por ellc viuerãó contentes, agaítilhadas & defen-

didas as põbas, quero‘dizer os puros R eligiolbs cm feiis

moíleiros 8c contientos: por ellc todos os mais bõs, orã

foíTem Eçclcíiafticos
,
ora Seculares em feus eflados SC

minifterios foráo corroborados & confortados:6cporel-

le enfim ao contrariojõs infiéis & hereges peores que a -

butres Sc coruos,íbráofcmpfe afugentados,perfeguidos,

& mortos.
,

Em ptoua do qualfpois he bem que venhamos ao par

ticülar) dexode ponderar quam lembrado 8c exaífo cílc

zelofo Príncipe foy em atentar por a obíèruancia Sc rc-

formaçáo,8c quietação das Otdés.efpecialmente Mona
fticasido que he claro teftímunho o que fez em fauor da
'anfiquirsima Sc fanítÜslma Ordem do gloriofo Padre
SiBento por malicia dos tempos menos florete cftes dia»

atras, do que antigamente em efles Rcynos foy ;aonde
agora com lhe feré teflitiiydosfeus moíleyros por mer-
cc Sc liberalidade delRcy noffo fenhor, rcfplandeceja na
regular perfcição/Sc de cadaucz rcfplandeccrâ mais. Pu
dera dizeruos muito de quam pontual foy em acodlr às
obrigações dc prouimento Sc obras, que a algús outros

•conuentós dc outras Ordés teue.Sc eumprio como o que
melhqiú A propofito do qual n.áo difsimulcis com o fum
ptuofo templo,que com JÊituor,ordem,8c principal ajuda

íiia
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fuaft; vay edificandoem Lisboa aos Padres deS.Viccii

rc,para fer da innocaçãodomartyr S.Scbaftiáo defenfor

da làudedelle Rcyno. Nem eu quero difsimular ou ca-

lar a confiada liberalidade com que elle ináis que outros

(que mais odeuiao) reípondeofemprc aosrcquinmcn-

tosdo famolb oouenro noíTo de S.Maria da V idoria em
a Batalha. Porque alem de emTeu tempo ferem as obri-

gações daqlla cala Real fatisFcitas com grande ventajç

do coftumadoidepois que o edifício ceflbu dcfefperan-

donos de feu proieguimento, nunca tèagora ceue mais

prouaiicys aparenciasdeíc poder Sc auer de continuar 8£

acabar,que viiiédoefte magnanimo Pnncipe,por a muy
ta vontade que para iífo moftrou.E para que delia íè náp
duuidcjleinbreuoso foíicico cuydado que do illullrc cõ-

uencode Tomar ceue competidor daquclle incõparauel,

que ao Efcorialdcuia BCguardaua.Porqiiehc para ver,

naodigo |aofumptuofo claudro.que com cxccfsiuosga

ftosniandouacabar,ou(para melhor dizer) fiizcrdc noi

uomias a curiofídadc'particularcom que por fua traça 8c

ordem fe emendou a charola immcnía da Ygrcja, ôc fc

pintou coda 8c dourou : alé de outras merc.es & fauores

extraordinários,que os Religiofos daqucUa cafa contão

que lhes fez a elles,& a toda a gcncrofa Ordem de Chii

'íto. Et in die!iiií'peccatoriím corrohorauit fictaiem. ,i

Saindo deftas matérias, & entrando cm outras mais

geraes Scfaraofas, calo a memorauel viõloria í-que dos

Turcos cm o Lepanto ouuc o illuftrirsimofcnhorDom
loãodc Auílria irm.ão dignifsimodclRey noíibíênhor,

em a qual elle tanta parte ccuc por os gaftos que fez cm
ajuda do exercito

,
& Galees que deu . Porem faço cafo

(8c dcueo faizcr muy grande todo Catholico delapáixo-

nado ) daquella porfiada empreza cm fauor da Religião

Gbriftaain
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t
fenhor. 6t

Cliriílaara poromcfmo Rcy 8£ fenhor noflb v.fercfa-

mente foftenrada em Frandes, aonde por todo o tempo

dc feu Reynadoefcolhco ter iira guerra contra os here

ges com infinitas defpezas de fuá fazenda S: pòuos, an-

tes que conílntirlhc viuer Jiurcnientecm feus erros,dei

-

prezando grandes inrerclTcs partidos de niuitopio-

ueito.queaeílaconta lhcfazião.£t in diel/M J>eccatorum

corirahormác petittem.

. Para mayor ajuda Sí perfeição doqual, porque cm a-

quellas partes dclatinando algús Sciolos ,
ôi metendo a

ináonoalheo,oufarãoa tresladaferradamente as diuinas

letras.vertendoasnãofòem Latim, mas em vulgar,com
o que detão ocafiáo de ruina a muitos,& aos ja cahidos

acabarão de matar &: fepultar em fuas herégias o zclo-

fo Rey não perdoando aos gaftos,deu ordem com q per

iridufltiaSi incançauel trabalho de varões crndiciísimos

(entre os quaes foy principal o famofo Arias Montano)

de Imprcílbres efeolhidos & ocupados por o dignif-

fimo Plantino cmfua celebre officlna,fahifle a luza la-

grada Biblia,qucporcfl:e rcfpeico fe chama Rcgiatem a

qual as diuinas letras corrcdtifsimamcnte fe leem cm to

das as quatro línguas,Hebraica,Syriaca,Grega,8c Lati-

na,fegundo a edição v ulgada,com fermofi fsimos chara -

fl:eres,efl:ampas,adnotações & obfcruações irnportantif

fimas,Sciftoem gfande copiade amplifsímos volumes.

Obra em que não fò imitou,mas véceo fem falta ao loa

liado lofiaSjdc quem a diuina Efcririira falia com gran

de louuor Sc honra por a veneração que fez ao limo

do Deuceronom m,q fe achou no Tcplo,ondc auia tepos

q jazia efquecido & dcfconhecido dos R eys 8C Sacerdo

tcsfalíbs.Obra para comparar com a do F.gypcio Pt©-

Ipmeo, por cuja curiofidade 8c inclinação âsboas letras,
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as diurnas do Hebrco forão por aqueiles mikgroros Se-

tenta Interpretes vertidasemoGrego. Que não confe-

rindo o quenclles & por elles o Efpiriro Santo obrou,

com a que aqui foy induílria humanaiquanto be ao que
da parte dum Sí outro Rey fepòde cotejar, o noíTo ma
nife (lamente venceo na piedade& zelo da Religião que
o mouco a eda enapreOi mais quea glorioía curioíida-

de dc fazer Bibliotecas famofas.que foy o intento do E-
gypcio.Quãto mais que atènifto lhe não ficou inferior:

porque em o Efeoriaí fez büa
,
que com todas as gran-

des pôde competir.Emo ornamento daqual me dizem’,

que fohia a fèr tão pontual & afeiçoado, que não vern

cm comparação a cftima cm que Alexãdrc Magno mo-
flrou ter a Poezia de Homero, quando fchdoJhc prefen-

tado aquclle preciofo eferitorio
,
que entre os deípojos

Perficos foy achado
,
di/fe que feria bom para fc guar-

dar nelle a Éia Iliada.Em confirmação difto pudera par-

ticularizar coufas de mais momento quee‘fta: mas firuà

também aquella mais fcgnra traça que tomou fua Ma-
geftadc

,
paracíFeitode feconferuar em a mefma cafa

R eal tão illuftrc obra, inftituindo nella efcolas & liçam

das mefmas diuinas Ictràs, cora cujo exercido a liuraria

feiião foíTefogeitando às injurias do tempo. £íi» dkbin

fcccatorum corroborauit pietatem.

luntay a eíle propofito de feu zelo contra hereges, a

conílancia fidclifsima & purifsima, com que he notorio,

quecmfeus diasdefendeo os priuilegios & íàntoproce

dimentodo veneraucl tribunal da SamJalnquifiçáodc-

ftes Reynostão fobcranamenteauthorizada &fauoreci
da por elle contra traças de gente falia,a quem né aquel-

Ic infinito ouro,que rende tudo,ajudouparao vencerem.

Et in dkbiti ^teutorm corroborauit pietatem.

Em



, Em,Inglaterra, a principal condição com que cafou,^

foy.quc o Reynpíeauiade reduzir â obediência da fcc,

^ Ygrcja Romana. Para o qual feique cnitua compa-

nína quando com gloríofo aparato paflouàquclla Ilha,

líHíOU peffbas Ecclcfiafticas, religiofas, 6i doílas (entre

sjsq.uacs foráo notarieis aquelle illuílre padre danofla

Religião Fr.Pcdro de Soro confcílbr da Mageftade do,

Emperador Carlos Quinto feu pay , & o ilTulIrifsimo

pouror honra da Ordem dos Pregadores,8: de Porcu-

gal.oMcílreK Padre meu Fr.Luis de Soutornayor ca-

tedrático. da fagrada Eferitura,jubilado em a Vniuerfi-

dadede Coimbrajas quaes pcílbas infignej 8c outras q,

fe lhe ajuntarão, com todo o feruor 8c fauor do nufmo

Erincipe começarão logo a.reformar a doutrina, reluci

rando as cícolas Católicas,Sc rcílituyndo tudo à pureza

da verdade.£t in diehu peceatorum corroíorauit ptetats.

,
A todos vos cfiàlembrandojSC com razão) a empre-

ita de França ,que n.ão conuem calaríè feni í'eu louuor.

Que (fegundo fe pratica
)
fc efle grande Rey com feu

Catolico zclon.ão acudira a fuffentar,Sc corroborar tan-

to a feu cuflo, comoacudio , & corroborou a parte dos

.

CatoIicos cm as guerras daqucllc Rcyno tão alterado

çntáq, Sc tão rcuolto &: arrifeado
, a parte dos hereges

pteiulcecra:&: não fendo, lorçada afe pleytear & concer

tar coma Ygrcja Católica,como íby, for.i outra coula.

I^tin iiekiM peceatorum conol/orauic pietaiem, tanto com
mayprglorialua,quanto mayoríoy a multidão, repug-

Uanoia-,continuação,8c infencia dos enemigos delia.

Notay o In (fie^/«pccc<<ío)'KWjnos dias,no tempo po-

d,çrofo, & na força dos maos
,
8c peceadore.s

;

(lara que

y-os não, pareça que tem razão os que por ventura nos

squifiircm deitar em torto tanto fangue,tanta guerra,tan

„:e .
K to
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CO fiiofidio paraclla:canco &r táo continuo fazer dc gen

te,t,uico preíidiOjtanca armada. Que aiiia dc fer,fcnão cu

do iílb In dtehitópeccamumi’ Coníideray os tempos &: a

maliciadellcsjconccdcrraehcis os que fois liomés de dif-

cur(b,6e defapaixonados,que nãopaodia al fer:& que efta-

he a matéria de lòuuor quenefta parte mais realça os q
a cftc foberano Príncipe deuemos dár,poc náoícrein cá-

tas adiierfidadeSitátosSrcão poderofoSjSr táo porfiados

enemigos,bafl:anccs para render nem. fc quer, abater oit

resfriar os cfpiricos gcncrofos , &'zelof(>s'da Relígiáo',

Cln-iftam,com quefcn)prc lhes rcfift;o,& procurou dar'

o caftigo merecido,rcfpJandcccdocrn meo dc tudo ifto'

.. fua fec,feu zcio,Sc gloria: Quítft fldla natuiinain medi»
j^cen.^o

plena in diebtti fuMi/iuali arem rcfal-

gens inter nehulas gloriei : & qnafi flor rojhrum indiebies

i'^ernês:& quaft lilta.queefunt in trafitu aqti/e:& quaft thin>

redolens in cliehM qHafiignü efulgens, &thinar~

densin Í£«e,Iftohc(fc para explicação detâo'diuinaef6

quencia mc ajudar o engenho Karte) Qiialeftrclla dalua

quando fobreoOrizonte fcleuãtaaonacerdoSol bor-.

dado dc ouro,que com aluzdcfiia fermofura faz defa-

parecer as efeuras treuas rõpcndo por as efpeílãs neuoas

ciue da fria cerra fc lhe aleuancãó . Equal Liia cheaem.

feu alto Auge confticuida,quando liiirc da incerpoíição

da pefada Sc efeura corpulência que a aíTombra.goza lar

gamente da prefença 8C viífa do Sol
,
que a efclarecc.

Qual arco de ouro Sc azul, verde
,
Sc violado, ou roxo,

que asnuués{quando mais prefadasSC negras'; niatizana

dojgloríofamente reiplandcce:Sc porto einó alto ã vifta

do Emisferio, n.ío fcelconde aos olhos daquelle Senhor

que o tornou por final da palaura que deu de não auer

niaisdc alagar o mundo. Qualroíãpor A br if colhida, a

qucai
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quem a contraiicdade dos cípirihosqiic a cçrc3o,aci'ccc

ta a fctraorura,& nos que a vem o dclcjo de gozar delia.

Qualroxo lírio, oupiirifsima cecernfe acerta de cftar

plantada junto à corrente das aguas, onde as enchentes

com as ondas(inda que muyto íe alterem) poderam íec

t, baftantes (quando muyto) para lhes fazer bolit com a ef-

padanha; para lha quebrar,não: conforme àquelle auifa-

do emblema,ou emprcza,dcque louio faz menção, cm

q ue o corpo era de húas eípadanas cm meo de ondas que

as mcneauão.Sc a alma ou letra áiúx.FUUmur, nõfrait

gimur 'vndh : Se nos as furiofas ondas dobrão , não nos

quebrão . Qual aromatico encenfo no calmofo Efluo do

O riente onde nace
,
quando dos ardentes rayos do Sol

combatido efpalha ao longe fuauifsimo chcyro . Qual

poderofo fogo.qtic nem com mtiyta agua fe abatetantes

em mayorcs chamas Icuantado,eftende as azas alta Sziar

gamentefobindo ao Ceo, & alumiando o mundo todo.

Hqual enfim (por concluirmos coroo tcraaj T7«m ardens

hl íg«c,aque!le miftico&preciofo chymiamaquca Deos

fc oferecia,quando em as br.azasdo turibolo íançauOjSí

do fogo derretido,ardia K recendia.

Epílogo.

F~\ Que tudo recapitulando cm br3iic,me pai-ecc fe pò
'^dc com muy ta propriedade reduzir à imitação da-

qilcdiuinocxemplar,do q S.loãocmo Apocalypfe f.illa

quando conta que lhe apareceo húa foberanaperfonaje
como huni,ina,cuja deícripção era efta. A cabeça caani,

ornada de glorioforcfplandor
,
qticparecia hum Sol.

Da boca lhe fahia hú moatarite.Os olhos tinha de fogo;

y fc a a raãò

Ctip
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a mão dírcit'a''(íercad'a ileeílrellas ; no pcyto't:omada'a

vcftidura.qiic era toda brinca, com Itumonto do ouro:

os pees Gomo de latão abrazado:& clle enfim efiaua cm
nicodc muitos caíliçaes, ou candieyros dcouro rchle-

Ihantcs ao dò Tempio de Salanião,c[üe ardia ante o Saií-

tiiano,^

A interpretação de tudo o qual, inda que claramente

pertença a Chrlfto noífo fenhor (como do proprio tex-

to confta) todauia naó exclue de fi a comunicação da‘-

quedes que com agraça doinefnio Senhor protutáríò

Ct alcãçarão imitallo a feu modo na vidaicntre os quacs

digo que a Magcftade dcl Rey noíTo fenhor tem ícu lu-

gar muy conuemente. Ao que podeis ajuntar, que nottí-

ria coufa he &C cclcbrc cm lonupr da bondade do inefino

Chrifio redentor noíIb,o coftumar elleacornunícarcõ-

íiada& liheralmcnte ate os ícusproprips títulos K df-

uilas de fiia pcílba,conformc àquillo dc S.Bafilio: ^xh
ítiiXtt fua I efw latiguicur diji

.

P ollo que auendo a clRey

noílo fenhor por fauotccido &c priuilegiado nefia parte

do SenhoriCom licença fua podemos ácomodarlhctudP

iftojôc com razão. Porque permanecendo gloriofamcn-

te orefplandor folar da Real coroa de feu Império fo-

bre fua prudcntifsima cabeça te a veneranda vclhice,c5

ferde condição brandifsimo ,
& de amorofa vifta para

' com (eus pòtios,todauia foy da juítiça obferuãtifsimq,

& pot via dclla podetolifsiino :
que hc o que na figufa

finífícaaquellc coteadot montánte, que da boca lhe fae:
'

'conforme ao que cm outra fua reptefentação por E-

Cap.íj. faits diz o mcfmo Chrifto : Ego qni loijitor hiftitiam, &
j)rol}ttgníííor fum íid jtiliiaudihfíiiíio íiC: Eu íou oque fal-

lo juíliça
,
St o defenfor qiic eftou prcfles parií'3GC)dif; 'a

'iiltiar . À níãoxlírçyta dclRey nolfo fruhòr cm tòdas

fuas
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fiias emprefaS foy fenipre das eíl:rellay,ifto hctios E,ccíf

fiafticos,Preladüs,& Doutores alutnmia,antQrizada,ôc

fauorécida per o muytOí^uc íèmprc defino a íeu confe-

Iho, cometendolbe as duuidas
, & pondo em íiia rcfolii-

ção aquietaçáoSi: íegurança de fua conciencia.Em o q
era de ver que codauia fua íàcc rcfplandecendo como p

• Sol.yencia a luz das eftrellas . Porque quando a confulca

vinha a fua prefença, Si ^uid maíignum injhllis am flane
tíf affateiat ^ ienigno Selühuitia iiiflüku attemferaíatur,

como do Sol elegantemête diílè Marcilio Ficino.ôz quer
dizer: Se nos parcceresdefcu confclhocom léus anioro-
fos olhos & miíèncõrdiofos via auermalicia,ou fer a re-

folução demaíiadamentc rigurofa, SoUshita in

fluxu aittmferahaturxlh com a influencia folar de fua bc
nigna magcftadc cemperaua tudo,moderandocorna mi-
íericordia ajufliça.Para efleito do qualopeyto lhe aper-
taua o cinco de ouro, epi oquala vcAidura branca fígni-
ficadora da pureza dà fee Ic affeguraua & aleiiancaua do
cháo. Porque por o cinco de ourofe denota ali a cbat ida-
de SCzelo Chriftáo,conforme àquíllo dc S. Paulo, Cha~

'

riras Ckifti yyget nos
, prendenos apercadamente o amor

8c zelo que de noflas almas Chrifto teucjobrigandonos a
o imitar . E quem como el Rey nefta parte , fe aueis por
prouadoSC verdadeiro o que fica ditoíPello que Ihcqua
dra tambem a cflanciacmpcc.quc a pcríònajc tem como
de Capitão Catolico, quero dizer vniuerfal

, apercebido
para a defefa dos fetc cafliçaes

,
iflo he dc todo o eftado

£cclefia(l:ico,cujoarnparo ellc tomou â fua conta, & tan
to a feu cargo,que corn fumma propriedade moííramos
podei fe- deile repetir lula & muitas veze

,
Et in dubm

feceatorum corrohorauit fietatem . Ao que era dcuido 5£
c onfeguinte que o fenhor lhe concedclTe enfim que pu -

'— Kj zcílé

In liltv

de Sole.

.for.j.
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zcITcpoi' todopAi largo império dcbaxo dospccs a feus

encmigos abrazados de paixáo'mfcrnal,comqiiere con-

fumíão vendo fua gloría.SZ cnu jandoa,quc hc em Cbrl

fto imilo Rcdmtor a figmficaçáo dos pecs de latáo
,
qiic

por baxo t'c v^áona fignra arder, quando na terra os pu

nha:ou(fegundo depoisem outra vifaõ íe molliou )quã-

dodclics punha hum na terra
,
& no mar onito como

Monarcha dommadordo antigo 6: nono mundoj Rey

tio Poente S£ Ortente,terror das partes Ac],uilonarcs,das

Aufttacsdefcubrldor 6c conquiftador vniuctfal ,
8c en-

fim por mar 8: terra vencedor de tudo . Afsi interpretáo

o abrazado 8c ardente latão dos pees Auchores doutos.

E quadra não fò ao q pora vitoria da Cruz 8c pregação

Euãgchca Chrifto N.S.obrou em o mudo,8c cõclnirá cn

fim no dia do juizo cm cCiprimcnto daqlla promc.fla do

y/Tioj). eterno Padtetíciiíí á dexim meti ,
clanec fmiam inimicoi

luos fcahellumpedum tiioritm , SC daquclle triumpho gio--

J^i.í3«riofo cm qne Efaias o reprefenta blazonando as viílo-

rias qije de fcus encmigos alcançou quando diz: Calca-

iti toi itiftixoTs tjifo, Cheguey aos pifar aos pecs: mas

vem correfpondcndo também pontualmcntc a judicial

difpofiçáo que o Senhor cm o mundo fez depois da coa

denaçáo dos dcinonios ao ardente infetno:do$quacspoc

iflbdeixoLi ficar cm os ares algüsícondenados todauia a

leu tormento )
por que ficando à villa do Ceo, 8C

debaxodos pees daquella diuina pcríbnaje Clitiílolc-

. ,
fu gloriofo poaiudor 8C reiiiador dclle ,

^ideant &
. inuideans ( como auifadamente difle São Bernardo )
tnlant.

ardendo ,
veja Sc tenha enucja,8CpoE

coníèguinte fejapor o abrazado lacao dos pees do nicf-

jno Senhor íignificado.

Porem a mt nefte paíTo
,
que hc o final 8c da conda-*

Ciõ
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faó, trafme o latáo dospces à memória aqucllacaxa

do baxo metal ,
cm que por fim de cudo efle alto Rey

depois dc morto ,
dizem que foy metido para (er Icpul t

tado, &: coin ifto me daa oceafião a dizer que ainda

que todo clle aja fido de ouro & de prata cm fua vida,

& Império,todauia tciic os pees dc inferior metal
,
que-

t ro dizer
,
veo a morrer. Como fe atcegora o foramos

comparando com aquella eftatuade Nabuchodoiiofor,

& na variedade dos mctaes,de que clle conftaua,ponde-

ráramos ou a miiltidá de feus cftados difFcrcntcméte ri

COS 8Zpodcrofos,ou a cópofição de fuas csccllcntc.s virtu

des.e enfim achatamos q eflribaua tudo cm pes de ban o, V/ií.23

porque na verdade Erat íjuidam homo í^sjCjCra hum ho-

mem como os outros,ainda que Rey, como o Santo E

u,angelho cuftuma afallar
,
para lembrar aos que o faó

fua fragilidade,& a condiç.iode feu cftado . Por refpcy - -

codoqualo Ecclcfiaftico lallandode Salamão,dÍ2:£f/.

fttmhithiút Salomon cum çatrihinJuisúdo hc,E enfim tam

bemSalamão acabou como feus antepaffados: Salamão

aquelle mais rico.mais poderofo, mais jufto 52 fabio que

todos,tambcm enfim morreo. Dc maneira que por rema

te de tanta cxcellencia aquella Católica, Cefarea 62 Real

magcftade do muytoalto& poderofo Rey 52 fenhor nof

fo Dom PhiUppe o Primeiro deflenomc cra os Reinos

dc Portugal, 52 o Segundo em os ro.aisdetodofeu elía- 25"

do,enfim acabou,jaz íbpultadQ,52 dcfaparcceo Eelat ym lob.Z,

íraíPonderay a comparação dequc vfodizcndo,qiiecO'

mo forubra acabou,& dafaparcceoiporquc cfta lie a mais 'Pf.Mii,

frequenteaeftepropofitocm as fagtadas letras,52amais & >oS,

conucnicntcportrcs razões. A primeira, potqiicafom-

bra ligcitaincntc corre,52 parece voar,cm oqnc fs deno ;
EccUf,

ta amcoiiftaacia,ô2 brcuidadsdosbcnsda vida..A fcgun

*.

" ' "
'

da, Sajiicr.6

n ^ S*

'
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da, porque pavcce íbr algúa coufa, &: não he nadi, fetiad

vaidade.ôc quando muyco húarcprcfentaçãoaneinedâ-

da do verdadeiro fer, qiic foo em Deos l)a. A terceira Sc

vitima,porqucquandohe mayor,& chega ao fiimmo,cn

tãoacaba,8c deíaparece,O que podereis entender íc ad-

uirtirdes,quc quanto oSol doponto Mcridonal tè o Oc
cidental Ce vay mais alongando,tanto a foinbra dos cotv

pos,que fe lhe oppoem ao curfojmais crecc,atè enfim che

gar ao feu mayor ponto, quehc naqucüe efeaço antes de

o Sol fe efeonder
,
quando com íha aufencia a faz a cila

dcfaparcccr. Tal poishe a vida
, SC a daquellcs principal-

mente,queem quanto aluz daprofperidade mundana os

cfclarecco ,
foy crcccndo Sc aftbmbrando cora a repre-

íentaçáo de llia vaam grandeza toda a rerra , tcc enfim

dcfaparccer,deixando aos que com ella fe enganauáo ef

pantados ,
Sc aos que a faziâo dolcnganados, defacom-

panhados ,
Sc com aquclles bens Ibotncnte, que ao con-

trario dos miidanosjquáto faô mayores
, menos fombra

faze
,
porq faõ efpirituaes, proprios da.alma, SC diu inos.

Sem eftes não hc de crer q na hora da morte fe achaf

fchum Rcy comocfte,tãoauifado em tudo, Sc táoaut-

fado delia por a idade largajpor a doença prolongada,poc;

cxcellentes Médicos ,
aísi corporacs

, como efpirituaes,

por fidclifsimos vaíTalloSique nifto fe lhe moftrarão ver

dadcitos ScIcacspriuados Sc amigoSjSc crtfim por a nicf

mafepultura,da qual elle taO refolutamérc ttataua,q por

vezes quandoja eftauamaljmandou trazer diante de fi o
ataúde cm que o aiiíão deiecharjocupádofe em ordenar

delle como Ihc parecia melhor com animo inuenciucl,8c

Sc Chriftandadedignadctalpcflba. Qiianto mais, que

dcftc auifo prouou ellc auer feyco cafo & memória mujr

viiia jadefdaquclletcmpoj cm o qual liurc dorifoo.d3

morte
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riiòrre, a qne-pór feu esforço ícOfferccèònofanIòro 'aí-

falto de S. Qiuttúra (ácliandofc com os que valei-oíãmé-

re o entrarão a pcfar dc infinitos enemigos.cm que íc af

íinaloii a flor de roda França) por atribuir efla gloriofa

síitória a Deos, & ao beiiiailcnturado S. Lourenço 'cin

cujo dia a alcançou) edificou para fua ícpiiJtura o cc lebre

templo da iuuocação do melmo Santo com o infígo.e

Mofteyro dó Efcorial. A onde continuando por largos

cfpaçosdc todos os annos depois dc o acabar
,
perfey-

çoar;& dotar Realmente, alcin daafsiftcnciapublica q
em feus tempos faziaaos officios diuinos ,

coítumaua a

ie fair da Alcobilha cm que dormia porhúa porra de q
elle foo tinha a chaue,indofe a certa paraje,que lhe ficaiia

diante da Charola do íancifsimo Sacramento,&: allifo-

bre hum' pequeno cfparto(quem o viomo contou)fepu

nha de giolhos adeshoras pedindo ao Rcy dos Re.ys, 6C

Senhor dos Scnhoresmifericordia para fua alma ,como

quem tinha prefente o auifo daquellc lugar
,
que para

fua fepultura tinha efcolhido,& aparelhado.

Pollo q cõcluindo a Oração, outra vez confíadamen

te digo, que não he de crer que tal Rcy tãro dantes pa-

rao paffo da-morre apercebido, Ic achaffc nelle defem-

párado das ni’ifci‘icordias daquelle pay delias, com quem
'
'rinto dantes ráo de propofito as negoccou a quem
‘quando vltimamcntc acabaiia, as foube pedir cõ ter por

‘•grande efpáço na hüa mão a vclla acefada Virgem dc

'Monfcrrate ptoteft.idoradadeuação que â Senhora ti-

"liha,‘8c também de feu chciflrianifsrmqzeló-, Sc fcc Cacó-

lica : 8z na outra mão a imágein dc lefu Chtifto feu fi-

%dcniçíficado,mandando quelhceftiiieílcm lendo fua

Páhtâfciifãgrãda tccnfimfivdcnfregafriaffmaõsm cfpiri-

^tcic^uc-Heffastcciíbera.

.

‘ Efpirit®
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'

Efpirito eiícclknre,Alma Real & ditofa, doiirra co-

roa melhor maisdigna, qiieocorpoda terrena que dcy

-

xais : Alma católica 8C pia de tantas 6c tão raras vir-

tudes dotada, 6cdaquellafobcrana jufl:iça principialmen

te, daquella branda milericordia, 5C daquella Chriftia-

nifsima piedade 6c zelo da Religião
,
de quefobre tu-

do fetnpre vos prezafl:cs;ide embora, ide para onde vof-

fo a’ to merecimento claramente vos guia: ide ide co-

mo de quem fois,acompanhadada guarda Real dos, Aa
jos Sántos, que não fc vos deuc para effajornada 6c en-

trada hum foo,como a qualquer das vulgares almas, íe-

não mais 6c de mais valia cm o Ceo,conforme â que na

terraícLieftcs.gouernando rantos 8c tão grandes Rcynos

6c eflados.aque elles fem falta vos ajudarão, ide confía.-

da 5c alegre, que outro mais gloriofo cllado voscfpcra,

cm o qual litire dos medos da inconftante fortuna go.-

zareys de eterna paz
,
vendo fogeyto a voífos pees mais

do que viuendo o tinbeys, ao mundo todo. Prometeuos

iflo primeiramente a mifericordia do Senhor
,
que para

Rey da terra 6c Rcy do Ceo vos criou, rimio, efcolheo,

cliarnou,ôc Icuou. AíTegurauolo ftia palaura fundada na

condição que pontualmcnte Ihecumpriílesprofeflandp

6c guardando fua fee, 8C ley fantifsimacm fua Católica

Y ?reja,de que foftes emparo 8c defenfor . Esforçaimios

os pnrifsimos Sacramentos quedeuotamcntcrccebeftcs

todos.Confíauos a guarda cclcftial que leiiais, ôc final.-

mente a interccílaõ eficacifsima que tendes certa na

mayor priuançado Ceo, que heada VirgemnoíTaSe-

nhora.comcLija dcuação fobre o peyto 8c na máoditcy

ta partiftes daqui,com a da Senhora tereys raiirbcm a ya

lia de todos efTcs Santos,a que particularmétc feruiftes,

que todos vos quererão agora pagar o que na cerra íhès

mere-
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mercccftcs.Eafsilierezâoquefeja, quenáoheb£ Prín-

cipe dos ApoftoiosgloriofoS. Pedro, que em tal òca-

fíão falccys vos com voão tauor âqpelle Príncipe
,
que

viuendo
,
pugnou fempre tanto por a deftníaò & ani*

pliáçãp da Ygreia Católica, de que vosfoílres a pri-

meira pedra . Na mefma obrigação por a mefnia via

lhe eílais todos ps Santos Pontífices
,
que na cadcyra dc

Sáo Pedro vos aílèntaftcs . E vos Patnarchas fanio-

los das rcligiofas Ordens ,que cftc Rey Catolico tan-

to eniparou
,
conleruou

,
Si fpupreceo

,
ora foíTem por

vos fundadas
,
ora a vollb exemplo

,
nome & deuação,

Sc guarda dedicadas, todos lhe cieiieys por cíle reípcy-

to moftrar agora o agradecimento que vos increceo,in-

tercedendo por elle. Santifsimo Padre Geronymo, vos

mais que os maisUie foisnePa obrigação, vos Sc oinui-

ftifsimo raartyr São Lourenço , a cujahonra elle edifi-

cou aquellc memorauel templo Sc Moílxyro do Efeo-

rial
,
em que ambos fois tão gloriofamcnte venerados.

Agora he tempo Santos Sc Santas illuftres dc Efpanha, q
para com hum tal P.ey da terra em que naccíles

,
õc vos

enaftes , Sc mcreceftes
,
Sc morreftes

,
Sc fois honrados,

vos moftreys nacuraes ,Sc amigos,K interceíTorcs.Etmi

nigildogloriofojgloriofo Dlogo,Iacinto preciofo,miIa-

grofo Ray mundo, vos que tão benr feruidos deftc Rcy
cm voíTas honras 8£ canonizações foíl:es,vo$ fede os pri-

mcyros neftc negocio,Sz o tomay à voífa cóta, para q co
voáb particular íiuior az emparo vaeíla alma fegura,ôc
fegura apareça ante fcuCriador,Redétor,& juw.Cô ifto

ide outra vez embora alma cxcellétc Sc Real,ide, & feja

efte o vitimo valenollb,ideadtfcãçar,& fe logo chegar
des onde logo pollaij,logo vos Iébray,8£ outra vez tratai

dy nos fazendo yollboficio.Mnsfe algua obrigação por

venen-
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ranturíbidcfbipoíle poi- 4lgum-canto vos retardar-, inda,

aliiditofá VjOS alma pijfsjma,, que tantos -fufragio-s por
todos vollbs eftados ícnicihanccs a cílcs- tcndes,8í teicis,

coni os quacs he dc cicr,quc em brcue fereis liure, & aJ-

cançareis enSra a coroa da eterna gloria
, com que

ofenhor lefu vos efpcra' Qut cum,

S^irmfanão yitiit & regtut ip,jecítl*i

f<m!ornm,,Amea..

' FIM. ;

j * •
, / , ,

'i •
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HE DO DOVTO^â'
GABRIEL DA COSTA LENTE
da cadeira maior da fagrada Efcritura , Sí

f Chantre na dou toral da Secde
Coimbra.

inff-edierU in ahmãantiafepulchrum
, fteut infertur

MerumtrUkiintempore .

I

A bem velho vos recolheis aa fepiil-

!
tura, :afsicomo ,'íe colhem os fruiros

'ida tetraja maduroscm fuaceffaõjSc ‘

á feu tempoiafsi lee eftc lugar o glo-

riofo S.Atanafiouaappoiogia.quc

fez fobre a fua fugida , ytnm in fe-

pukhrum , yt fegts matum fuo tempn d ’

reãemejia . Efteapparatofuncbrc
, Sí cíTa tumba ram

pompolã,poremtriftc,moílra, que acabou a vida, cm
que viuiaa lacra Ccfarca,cathoÍica,6; real Mageftadc
delRciFclippcnoiro lènhoro.l.deác nome dos Reis
dé Portugal,maior 110 poder,qucfeuspredececeíTorÈs,

Ignalnas virtudes,mais poderofo no lmperio,que to-

dos os outros Monarchasdeque fabemos,acrefccnta-

do na piedade,8c mais virtudes. E fea perdadefte Mo
tiarcha não fora tanto aa noíTa cu[i:a,5c tam grádc,po

dáraferuirde coiifolaçáoda mcfma morte: Idcotmm
'Cconiodiflc o Outro Philoíbpho antigo

) miht yide.ur

rer«tn tíaturà,qmdgrauípmumfui(,L<íinmme feeijp, yi
confõla

trtddjtútemfm confolareíura.ualiu:, poz.ida foi lit tf

• I.» ICK /
• ^^ ^ » ímmn
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lei,que a natureza deixou da morre, porem commurtv

a todos,para que a igualdade delia confolaffc a criielda

de d*lla,acabáo Ccíàrcs,6í acabáo Magcftades, a mef-

ma via leuão os grandes,& os pequenos,ccnfola o mal

da morre a igualdade da mefma morre, mas perdemos

tanto em viucr fem a prudência, piedade, &;uft iça de ^
el Rei,que Deos teraa cm glotia,quc agrandeza dapee

da náo da lugar a conlolações, porque Icucs í'aõ os ma
ks,quç fc deixão confplar.

'Bcm.fabeis què na vniao, que Deos foi feruido que

fefizcíTe dcfte reino aa Coroa de Hcfpanhacípera-

mos de viucr feguros nos tempos trabalhofos,qHc cfta

noffa idade deu, lembiados daqiiclla grande aironta,

que a nollá Hefpanha tcue no tempo, que fegouerna-

ua pormuiços Reís,&diuidida cm cantas partes,foi fo)

gigada tantos annos de Mouros bárbaros
,
l'cm poder»

nem libcrtarfe,nem feruir a Igreja Romana.
Comeílascipcranças entramos debaixo do Impé-

rio deílcPrinciperporcm defenhos grandes, &: intentos

de importáeia náo tem os fucceffos apreflados, que foi

a cauta tlc náo vermos logo de todo cópridas as cfpc-

rãçasem q viuiamosiSi: cfta perda chorauaHicrcmias

nosi'eiasTienos,q,uãdo acabouo Reifanco lofiasiífiVt

tm oris. nofiri Chrtjiuí Vmcaftttí tji mpeccAtü ntflrit, cai

íiiximiti itt 'v>« ír.í tíia 'vluemM in gc/tí»»,acabou por nof

fos pcccados el Rei loíiasoíanro
,
de que eíjictauamos

emparo cótra todas as inquietações dos Reis gctios,SC

imigps noíros,a cuja fóbra viuiamos feguros, mas não

merecerão maisnoirospcccados, acabou antesiq viffe

cõpridos osdezenhos q kuaua,q a cllefcrukã degoflO'

& gloria,&:a nòs de rcmcdioi&t afsl eftamos obrigados

as virtudes dcfte Principc,q Deos torà cm gloria,&ao
lugar,
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íagar,q nos deu no amor entre todas as nações,

íj
fepre

foi o primeiro defde a fua primeira idade,& aò q nosde

uemos à nôs proprios , moftrar rodas as íigniíicaçõcs

de lêndméto nas cerimonias,&: fufragios,q a Vniucríí

dade faz ncfte día ao leu obiro, porq lie bé grande mai
' r náodar fe de gete de importácia acabara vida,q foi o

eó q o Prophcta Ifaias na fua prophccia moftrou o mi r /r •

fcraucl cftado a q chegou ludea noscuftumcs
, lufita

^

f€rijt,& m recogitet incordefm, tryiri mifericor

ãi-e cciligucur,& nS eflqui inteUig^t, ja náo ha q efperar

ide Iqdea,de todocftâ perdidapiorre o Príncipe jufio,

a ciijo emparo fc fuftétaua a religião,íc ajuílifa,8c nc
fè dà da fua morte.

Mas nòsneftas ejteqüias &íiioiiraí, que fazemos a'

morte dcIRei nolTo fenhor mbílramos 0 que íintimos

daperda,q tiuemos cõ fua morte, 8í acreditamos a vi-

da,^ viucmos:tépo virâ,cm q vejamos cõfolada a nia-i

Í

joa,q tiuemos,de vermos feito cm pò o vaíb, qagafa-
hauatãtasvirtudesreai$,quátasclRciN.S.tcue,depois

muito devermos cõprldas as eíperáças q tiuemos,potq

cflas cnchcrâ,qucrcdo Deos,elRei Philippc II.de Por
tugal N.S.íC a magoa da perda fc acabará de todo,quá

do das fcpulturas fúptuofas.em q dcfc.áfaõ as cinzasdoS

noíTos Príncipes, fairc ja gloriofos Se imortais,quando
là dacapclla de Bcthlc íc leuãtar cõ gloria cl Rei,Do
Manoel ícu avd,paidaquclla matrona AiiguílaaEm
peratriz Dona líabel fua rnai ífallo dcíles Principes,

como dc parentes mais chegados a cl Rei noílo fe-

nhor,não por deix.irde entender
,
que todos os mais

ántepaflados feus na mefma gloria fe ajão de vecr

)

p.ireccraaci Rei Dom Manoel ornado dos triiiplios

do Oriente
,
ja pago da glorioía conquifta

,
que peite

'

’ .
- Lí meio
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e^cio do Oceano ícz dcfde a nofla praia Luíicana fcmí

cxemplojfeniguia mais,que a do ceo,a deícobrit gcn-,

íc,em que plantaílè a íanta fee lâ onde o Sol nafee.

D O' melo templo fe Icuantaraa aqucllé grande pai,

da partia el Rei Dotn, loáo o.IlI.íèutio,a cujo nome
ainda le reaeão ellas reliquiasda nolTa Luíitania, c5

agloria,que.íe deuc ahum Rci,,queíeínpre féz,quç Ic

fépultaffem.os.feuivaírallosnas.propriasícpulturasds

feus a,voos;,confcruádòcrquefeus predecefrotes de glo'

riplàimemorialhe deixarão em paz
, 8ceni juftiça

,
8£

era religião..

Dos campos de Alcacere donde acabou deípedaça-

do,fahirâ aquellc mancebo mais valerofo
,
que dicofo ,.

el Rei DáSebaftião o. I. ja entam feraa vinguadafua

morte, & clle teragloriofo premiado zelo l'anto,com

queacabou.por apolTar afee de Cbrlftode Africa,don

dé a tmhãoi defl-errada os barbaros Mouros..

Para diuerfos choros fc lcuantaraa el Rei Dom HÊ
rique o vitimo na fua purpura Romana, com o cetro

Real,8£ então diraa melhor a purpura aíTentadã íbbre:

Eia pureza, de que tantos annos fe velbiotam diuida-

mente, emparandò fempre com zelo- fanto- a fce,& fu-

ftentandò com feu exemplo os.boõs cuftiimes.

Também lâ de Alemanha fah ira aquellc grade Ma
ximiliano Ceíar rilho do Emperador FedcricOilIU.a-

qucllc grande. Archiduque de Auftria,Duquc dc Bor-

gonha>Brabancia,Frandes,Holandl3,Gelandia, Gucl
dria.&dc outros potent.adòs,qucno mundo-tcuc.

Mais férmofo fahiraa crie. bifavoo dei R'ei,jacom a

coroa imperial,que renunciou,antes de. morrer,do que
fahira (c a não deixaraiporque mais tem do eco, quem
Baais deixou da. tarai Fcrmolb Sc: amado íc veraa cl

Keii



c

iel^ eyT>om ^Mippe noJ?ofenhor. y i

Rei Felippc.Il.deHefpanha, tnram íc acabara o fen - ,

timento que o itiuHdo tcue de a morte o leiiar ram a-

preílado. E la de S. Lourenço o Real relurgiràcl Rei

noíFo Icnhor ja pago das virtudes exccllentes
,
que ã

diancc vereis, com ej^ vjrà gloriofoícu pai o EmpeCa
dor Catlo Quinro rriumphador de toda a Europa, ja

entam terà bem encedido quanto mais hc proprio dc
Deos,6ídcrpiritos auguftos darliberdadea hum Rei,

que catiuarhum Rci,)aenramleuaraaalua Aguiaim
pcrial a terceira cabeça acreícentada, porque afsi auia

cllc interpretado aquelle diftico
,
que cm íèu louuor

lhe reícrio o outro E mbaixador. J{otetus

Si terw a^uilü frifei ylcère duahn,

Stde iondns,yinces Carúliu aftra triltu.

prt^*s.

Qilè vem adizenOs Pompsios 8í os Cefares cõ duas
Agiiias veneerão o mundo,porem vos, que cóquiftais

o CeO.acrefccntaiá Aguia Romana a terceira cabeça.

Acodeo Emperador Augufto refpondendoafsi: Seraa

quando per mcrce de Deoseuconquiftaro Ceo,porq
ja o Euangclhoíagrado tem dito,!/^íg««»i ctelorumyitn

pMtiírfty "ciotennxajiiunc illud

,

todos cftes Prjncipeç

íe ergerão,fcrmofos,immortâcs,6£ impafsiueis, entam
modrard a nofla Europa ao Ceo, que delle reuc cftes

Príncipes mortaes, pafsiucis ,
6£ chéosde trabalhos, dc

por cílcs lhos torna ja jmmQrtaes.ja impalsiueisjjaglp

i:ioros,&: Gomofauorde Dcosíc moftraráquãto mais

eftà liberal n iquelledia a noíraEuropa,que o Ceo, pois
por Princpes mortaes ihe torna Príncipes glotíoíbsjSí

jminottaçs^çncraram.todos pcílo Ceo ornandoocpm
feus U'ifli|iphos,com íijas yiaóriàs gloriofaspor^alsi

L 3
' o auia
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ha», c. oauia prophctizad» loio Eujngdifta npeaplra

»».' lo vinte & hiun de tuas reuek^Dcs,\cgcs nuneapteni

^hviam fiiarri & hn»i<um in illa i,
j porfermolb que (»

Èeorej.i,a ndaque eGnakado (eonio Sam loãoopin

ta dc pérolas,de diamantes,de topázios , & de tudo o
n'.ais,qixfciue de ornamento & íi.rrooluia , fobre tn-

do ainda IbehãodecOar bem os ttiutr.phos , a gloria,

& as Virtudes que da terra lhe lenarão para fèu orna-

mento os cxcellentcs Príncipes el Rei Dom Manoeí

c Primeiro dc Portugal, Çar^o Quinto de Hcfpanba;

cl Rei DomIoamoTcrccirode Portugal, cl Rct Dd
Felipe o primeiro dc Portugal, ofegundode Herpa-

nha,porque deftes Principes nomeadamente entende

cftc lugar de S. loão hum dos mais doutos vatóes,qiie

1’rMÍ/^ cm noitos tempos o eommentaráo.K deiteJugar parc-

cc que tirou hum Reinoflb Porciigucs mandar ornar
" as cafas Reais dos triamphos dc hum ViíbReivaletO-

Ib vaflàllofcu, porque Ic triumphos honrados do vaf-

lallospodcm ornar ospaçosde Deos, ic os feiis Ceos,

que muito lic que honrem ,
& ornem as cafas dos Reis-

da terra, pello que não faó fobejas as ceremonias por

mais pompolãs que Icjáo. pois com, cilas moítramos o»

fentimento do que pcrdbmos nefte Principe , & do

queefperamos dcftc Príncipe, que hc o que Sam Hic

Mino» ronymo notoucm húaepiftola, fallando daqticllas ío--

Icmncs exe*quias que Gamaliclfez aas cinzas do pri-

Hielro Martyr Santo Eftcuão , ^t jf^ojkloruín hãi»

in nojhum eauiium 'Vtrteretur , as exéquias ^llC oí

,Apoftolos fízcráo, alegrão nos a noos
,
porque nel-

las vimos o que fcntirão
,
ic o que efperarão ,

ícn-

tiiáo a perda dc hum Santo ram grande ,
alegram

k com as efperancas dc fua rcfurreiçâo .
,:,£ftes fani



del^eyDdmThUtp^no^o fmhor.

«s ofíicíos tjue fazemos nas exequias dei Rei nof-

íò l'enhor,a que chamamos as derradetras honras
,
linti -

mos o que nellc perdemos , ajudamos com os fuíFra-

giosaSGÍpccançasquedcílias virtudes ccnios.parafal-

larmos cm argumento camanho,ccmos nccclsidade d*

ajudado Ceo,5:c.
*

. O qucjnais mcpareccoqucpodiareruirparaas hõ-
cas derradeiras de hum Rei pio 5c juílo

(
qucc/lc no-

me podem ter os Príncipes guardadores da juftiça) 8£

<dehumReiclemcncc,rabio ,&poderoI'o, be o lugar '

quchouuiftcs noprincipio a Ingudtemmubutidxnti*

Jtpitlchrum fiatt itiftríur aceruuf tritici iit tempere [uo
,
a

«qualeftaanocapiruloqumtodoliurpdclob,, &foio
tematc de hüa pratica comprida,que fez a lob nosièus
ttabalhoshumdaqucllcstresllelsaraigos fcus.que def
«crãodos fcus cftadosjnntos aa mcfmo tempo acon-
folar o amigo trabalhado. Charapíhe Reis, porque afsi ,

lhe chama Tobias o vcUio no capitulo fegundo do leu
^ '

Uuro, ?if4»í fiíuc beato leb infultabant ‘Rtges , ita ifiip*
riHtes Cp- cõgHAti ei/pe irridebane 'titam ei»í, conclmoo
Rei,que primeiro falloii, o diícuríb longo que au:a fei

co drprouidencia Síprorcição que Deostem dos va-

rões p adofos 5C fancos com efta fentença: 1 ngredicrá

ÍJi abudídiajipnUhru^ficue infertur aícrum tritici in tepert

fuo, q ve a f£r,Náo morre ante tempo gente finca,cui

dado tem Deos de a goardar,8c conferuar, para q aca
beafeutcmpn.Sc coitiosannosclicos,5i cila ha defera
repofta das queixas co.nmüas.&ordinanas q todos re-

mos da n 1 turczâ,a qual fedo mai noílii nosfoi gerar cn
tre mu itos animacs dc menos importãeia cm idades tâ
cúrta^.&vid is^ tá btcucs,dc modo qos mais dos homes
acaháo no aparato da vid.qScquãdocon.cíãodacordç

'iiüi i- 4 a viucr
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a viucr^entam acabao cie fflorrcrjCiuc hc a queixa co»
que acabauacl Rei Ezechias laa no capítulo tfinta tc

JJat.ca.
Jfaías, Ttxcijaeji yclm à tõcenw^isa mea, dum

adhuc ordirer, /«cc/rfíc «f^acabOjScnlior,quando come-

çaiia, hia ordindoa vida , naordiduralè me cortou o
fio da mcfinavida.Ifto nãohemagoa ? náotena razão \

dequeixa,quem neílc eftado fe queixai 8c bcin baila-

ra para todos eftes queixumes o que- neftc argiimen-

Sema io diz hum Philolbphò antigo, einhumliuro que

iebteui àsbreuitate yh/e , 2Íort exiguum yi:a tempttí

tate yi- fedmultfíperdUimttí,Tão hé curta a vida,por m.iiscur-

tét, ta que feja,perdemos multo delia,ÔC quem. muito, per-

de de muito, pouco. lhe pôde íícar ( que.lugar eíle para,

fallar nas pretenções vaás,nos tratos illicitos, n.i3 def-

ordens profanas ,
cin que íe gaílao mais da vida , ÔC

ido nao hc viucr , he perder vida, pais faõ exequias.

Reais
,
deixemos por hora eila matéria, que Deos la-

raa tempo, em que políamos fallar nella accommoda

-

damente) Ketfueinopes euia,ledpfotigi famm, ningu^

hc pobre da vida ,
todos fomos prodigos delia . Dizei,,

quanto durão na mão de hum prodigo os bcens por

groíTos que fej áo? Nummomento efpecdiçáo todas as

riquezas de hum Império riquo, com pouco 6 fuftcn -

ía SCconfcrua honradaraence quem, fabe poupar o$

beensque Deoslhe deu. Por mais longaquclêjaa, vi-

da,he curta na mão de prodigos, Sc vida por curtaque

feja ,
hc longua cm quem íc fabe apro.ueitar delia 8C

mais não pò Je fer curta a vida ,
em que le grangea o

Ceomão lequeixe ninguem da vida, pois. noos lomo*

os.que a incurramos .cfla. repofta badara a todosos nqf

fos queixumes,a qual da das noílas vidas
,
quem fabia.

muko nieuosdc L)eos,quc nòsiporcin milhor feraa, 8C

muito.
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muito mais accomniodado ao argumento que temos

entre maõs dizcríe, q pertence aa prouidecia de Deos

ailongar vidas aa piedade,Sc aa virtude, 8C eftc hc o ré-

medio
,
que Dauid diz qucdiibea cite mal, porque to-

dos os que noos íirbemos ,:faõ mais longos que a vida,
py;,/

primeitoíèacabaavida, queoremediodella . Ledeo •' '
- ‘

Pfalmo trinta Sc tres,que falia largo nefta matéria: ^

e

nite fili,audite me, íimorem Vominp doceh ‘vor,quero Vos

eníinar hum remédio para terdes o qile defejais ,
Qui^-

eji /}omo,qui ytih yitamfdiligit dtes "pidere bonos, nao ha

ninguém
,
que náo dcíêje de viuer

,
Viaerte àmalo^ &

.
fac banum, inquirepacem,& profeqttere eaiWiSede depro-

ueito a todos
, a ninguém de dano, porque Deos não

nega vidalòngaaquémfabeíèrdeproueíto ,
8£ nifto

fe remata o temor de Dcos,5z a lei de Deos toda:- ifto

hc o que Dauid daa por remedio para vida longa-. Ti-
tnpem Domini docebo ‘VcíjVede a femelhançadequevíã

Santo Agoftinho fallando a eítepropofito de Dauid
nefte mefmo Pfalmo.O Príncipe que tem humjardim fup hme.
de que goíla,o jardineiro que nellc meteo feruelhe áceundem

o cultiuar,acode aasvergontezínhas nouas,empara de Tfnlinic

tudooscnxcrtos,rcgaasboriinas, &: as flores , teceas, ‘Dauida

ordenandoas em feus canteiros ,,daa vida a tudo : ic

vilieis quq arrancaua as vergontas, que quebra ua os en
xertos,que piíàua as flores,que danaua tudo, não hou-
ucreis,quc quando menos,era bem feicô qu c o Prínci-

pe o titaíTc do-jardim? poi-s fem temor do Príncipe-, Sç

fòra da toda a razão deftruia o que o Principe trazia

•nos olhos.

Qiicm não fabe que todo eftc mundo,em queosliò
mes viucm

, hehumjardim, de que Deos tem fummo-
gpfto, heasdilicias.de Deos ^afsi lhe chama: ellejcom-

pofto
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Jjoílo dt; Iffipjrioj, Remos, hc Prouincías, dc Cida«
díS,di;poouQS, dshíoulias. dc Rcligiofos, dos nobres,
Sedosmais: mette beosneiico Rei, o Prelado, o pai
dá taaíilias para comporem Cüdo , a íiústiráoa vida^

a outros a faaenda
, a rauítos a virtude

, a muitos a
patria.pizão a honra

,
acaniião a virtude

,
pettur-

bão a paz
,
profapío a fanica Religião , todo deb

manchão, náo merece que fc ,tirç depieffa da Itorta,

quem daita a' hprta i V enite filí , andire mt , limorim
Í)omini í/ocí Jo yas

,

quereis vida longa, temei a Dco$,
não daneis nada

,
fede dc proueito a todos

,
que vida

iàníla , Sí em temor de Deos daa vida longa na terra,

& gloria no Ceo. Afsi, o d.z aquelle lugar do PlalrnOj

no qualfenúdoçonuem Rabbinos
, ÇeSandos, Lo«-

giíudiiff d/truiit npluho eum
, & eflen/íam ilíi falutart

tneum, quem viue como deuc, tem vida na terra,&tg;o

tia no Ceo,

A eftc propoh co quer Sam Bcm.irdo que fc enten -

írrxar. dáo aqucllas pallauras primeiras do principio d^^s Can
fuptf tires, Ofculetur me ojctih nrü fat,quia meliora junt yl/st*

tua. 'vi»o.Náoferaa aletra cfta, maso fenrido que Sani

Bernardo quer que faça,f:ãz>5í fctiic aoincemo, de que
falíamos

,
moílra as faudades que húa alma tem de Cc

ver de perto com 'Deos,OjcuUtur me o, cuia ortsfui, ref-

ponde Deosaas faudadescom oproaeitoqucfaznavi
di,meliofa funt yberatuayino

.
Icmbrouos que tendes

peitos com leite, & que podeis ícr de proueuo aosque
viucOT,n.so incurtcis a vida

,
porque be poprio da

virtude conferualla , melhor hc por hora viucr na
terra ajudando

,
que paflar logo de morada para o

Ceo
,
hc o que diilemos no principio , Ingudtettt

in abuniatitia fe^ukhum
,
Jtntt infertur .ateiKíu (titi-'
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ifí in toHpore fuo. Náo tornou 0 Gco arras l;ia noli-

uro qiiarro dos Reis, por fe acreícentarem quin2e_ ..

annos dc vida aa v;da'dcl Rei Ezcchias ,
jufio

, fí
*’

pio
,
& aUrficd claro', qúe hc ^rerogatiua da virtude

alongar os annos mais.

Difle a eftc própofitò 'Sam Hicronymo (vedeo em „ . ,

húa cpiílola que íàz u hurn velho de cem anno^
^

"“í*^**

por nome Paulo Concórdieníe
)
onde moftr?.,quc

a herança, com que Deos primeiro nos criou, foi
erernidade na vida

, da qual fomos desherdados por
peceados noifos ç Humana yha ireuitas áatnnatia
deltãíirum

efi , & fapê iUcü >iicQr^i «íofi /#ã
nafeentem laièHíu ^uotiiie ín yhhm fmtU

/ro//eí«r , herança foi com que nalccmos
,
a vida

comprida í'c a vedes encurr.ida
, foi condemnaçam

por peceados
,
apos o nafeimento vem á todà pref-

ia a morte
, nioftrando, qué peídrãò cada diá mais

as nollas idades em vicios . Se vos parecer grande
a idade que viiicráo os Patriarchas anres do dilu -

iiio de nouceentos annos
, tnganaifuos

,
que ja os

peceados dos plílados tormião as idades dc eternas
cm vidas de nouceentos annos , be 6 qiic diíFe Saii-
tO' Athanaljo , j£,txs

, qua fuit jub 2\foc , mutilaia Athana
, & quafi tempore vmnium completo tontraSi fum in fua

anni
, os peceados antes do diluuio encurtafíra vi - apols-

das , &' porque defpois dc Noc treFccfão mais os gia, i
VÍCIOS ç foraofo imais apouquaHdo as idades dos ho-

'

nicés, de ínodo que por noíTos vicios fonids deshet-
dados , afsi como faõ os filtes dos pacs

a

q'i6 def*
obedecerão fem coiteíIãA ‘

•

nò CapítufofetírtrG'(ío'B^^ Salom«kfiàôiÊo, rniht^mJífrMclnttdinòmm^^
«í
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«ort íttOjOucomolceanoíTaletra: S^uUui, «i
'

tnoriarü in tempore non tm, Náo íèjais mao
,
porque fi-

careis desherdado do voílo, feni logrardes o tempo que

vos cabia por hctança.Ifto Iie o que diz o noflo lugar,

Jngredier^ in nhundunti^ fepulchrum , ficut wfertur 4-

íeruuítrifici in temportfuo , 8C alíi acaba gente faníla, ^

afsimorreo Abrahaamde Gcnto Ik fetenta & finco an

nos, 1» jinfíluti jua /fepultpu p feu filho hac, Sf afsi

jnorreo Ifac de cento& oitentaannos
,
iepultou o.lln

ifilbo lacob.

E fc me perguntardes
,
E pois nSo Icua t)eos San-

tos na primeira idade? não vemos por experiência ca-

da dia morrerem os milbores em menòs tempo, & ert»

menos idade? Afsi hc , mas também be certó
, que a-

quelles de quem roais fc fia,.mais idade Jhcdaa
,
por-

que faõ roais l'egur,QS,5r niais certos nas oçeafiõ.es, por

roais que tejáq os perigos, Sr por tpais que fej ag as qç -

cafiões.
: ,

.

O Capitão bem entendido na milícia não poetn

nos lugares petigofos os mais fracos, Icnáo os roais cf-

S/ip.4 ^ fqrç a4pSjSrqs deqqe fnaís jCe,fia.O, Sábio já tinha dito

ifta, hijluí li ntotfe preit^m fyerip,;nrtfrighip mt,rap

tm eji , ne maliúa tntitaret intelleSium eitu
,
.Nãocuíds

ninguém, que o homem judo, que morreo ante tem-

po, perdeo a gloria, dtpreílaotirou Dcosdaocçafião,

porquenão fipu delle tamanho perigo
,
pote dg niaior

confiança faò os Santos,dos qiiaes DeOs fia i)iqzasgrá

desjiõiaSjSí vidas compridas,nem de todos qs Santos

fiou Deos vida cõptida,de Abiahã fi„né de tofios os Sá

tos fioti Deos riquezas,de Ahrabá fi:aê de todos os SI

tos fiou Deos o Cfífw $f,á.i;o,roa R eal.fiou odc Darfifi-

tudo ;unto fioii dcl Açi
>
que Deos teraa cm glôiiaj

.
mais
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mais longa vida, maiores riquezas, mais largo Impe-
rio^dizei í'enhores,qual dos Reis, de que fabemos nella

noíTa idade clicgou a fetenra Sí tres aiinos enrre can-

tos rrabalhos,quancos em leu tempo rcucíde qual fiou

Deos maiores riquezas- a qual entregou maior Impé-
rio? recolhcolede fecenta & tres annos aa íèpaltuca,.

cm ccíraô,& a leu tempo,porque aqualquer tempo oií

rro,que'o Deos leuara , fc não fora cííe cm que mor-
rco,morrera fora de tempo : cm que idade nos deixara

cl Rei fcii filhoírccolheíTca tempo,.que lhe podeife en
tregar o mundo todo,& elle ao mimdotcm que eííado

ficaráo todas- as coufasde Europa aballadas com as in
quietações dos anos paílàdosíacabaraíc rudoi,fc oDcos
leuara antes deííe tempo

,
morte a feu temp 0 clico do

annos,que' afsl morre quem gafta tem a vida,& quem
viue para remedio' do mundo', & fe muito perdemos
cm o perdermos:

, muito ganhamos em o perdermos a
tempo

,
que nos deixou el Rei noílb fenhor em tara

perfeita idade,mais viueo,quc feiis ancepaíTados
,
por-

que mais imporraua que viuefle: paraferuiço da fanta
fee, Sc pois heprerogatiua da piedade conferuar vida',,

morra, em boa ccfa&.

Sérueme dé víuo exemplo ncffa matéria a vida dcl'

Rei nolTo fenhor,ferueme de viuo exemplo na mefma
matéria a morte da cala de Valois em França,bcm mo
fíta oquepode a piedade navidadelRelraqi^compri
dá. Bem fei que. faõfagrados os Principes, Si que nem
defle lugar,nem dôiitroqualqucr fepodepora bocacm'
gere tara fobcranaimas a, clareza da coufafaz que pof
D fallar,como vereis,poisferuc para auiuaros que cõn
ícruão,& auiuentão a piedade catliolica, cm que viuc:

saoSi^Bern fabeis quam. íàntos forão fempre os intem-
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cosqiíc Icuou Cario V.paidccl Rei nolTo renhor,qyè
cíU cm gloria, o»s quais herdou dopaio,filho,& feguio
eomnuiiras crclccnças:& bem íabcisquam encontra-
dos íorão feniprc eftes intentos íèus dei Rei Francílc»
de Fiança o.I.nío por encontrar a fe,q nio cabia cm
Rei catholico tal peníamento,ferião intentos Icus in-
tcreílàdos, ou defafeição q aenuilaçáo faz entre Prin
cipes podcrofos,&: quanto feruiço ié perdeo da Igreja,

&dano aos hereges,& infiéis,le não íorão encõtrados
dos Francefes tam bõs defenhos. Vedeapagaq Deos
deu a hum 6í ao outro defles Principes . Acaba Fran -

ciRo de Valois 0 í acaba Henrique I I, feu filho tara

deleftradamentc, acaba Francileo 1 1, na frol da idade

£-u neto, acaba Cario ÍX- também feu neto, acaba fi-

nalmentc Henrique 1 1 1. conio í.!beis,& viue el Rei,

que Deos ja tem em gloria, fc modo que em vida de cl

Rei entrou a cafa de Velois na Coroa de França , &
navida cicl Rei acabou toda,8; entrou dcnouoa cafa

de Borbom porHcnrique Illl.qucagora agoiicrna,8c

anais coprida foi a vida dehum Rei ío,q a vida de hum
Rei homem, Sedchú Rcí mancebo,6í de tres Reis mi
ninos,bcm dito fejais Senhor, pois aísi pagais a quem
melhor fabc feruir a volTa lata fec,& Igreja, feja mais
longua a fua vida,que finco vidas, pois toda fe entre-

gou no augmentõ tc crefeença da fce. Dc varões dc-

ftacalidade falia onolfolugar, Ingrtditrü in almd:tn-
ti* Jejiulchrum

, jicui itifenitr acerum tfitici iit tem[iorc

ftto , & que nouidadehe ícr a vida comprida dc hum
Principe tam cathorico ? Não faz a piedade milagres

por conferuar vidas dos que a íeruem í Notou a cftc

propofito S. loáo Chrylbfiorno aquellc lugar a que el

ie achou graça, porque repetè mmeas vezes laa dos mo
ÇO'
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ços da fornalha dc BabylonkjPío^ífí-MigBW pueris Hé
irnkisfíiüus efi muruí , & 'vefiit flanttxa, &fons fatnâ)t

lígatos accipiens,foium reddtiu, morsaliafujcepit cerpo-

ra,& qitaft nb smmortaUhií nbjlmuh
, non nanottit natu-

r, m, fedpieuti reuerentiam fícbibuie y de míiro íèruio a
os nroços Hebreos o foge,que tudo abrafa, as cliamas,
de roupas fermolas

, a mcíhia fornalha ardendo lhe fi-

cou fondo húa fonte frefca,fria,&; fombria, cjiie enram
parece melhor

,
quando o Sol mais arde

,
hum foo

tnal lhe fez o fogo
, atados lhos entregarão , defa-

tados os tornou
j
não fez o fogo efl:a cortefia aos

inoços
,
a piedade fi,que muito hc viucíTeel Rei, que

Deos tem em gloria, mais annos, atec deixar luas
coLifas comportas polos feruiços que fez aafee, & aa
piedade.

Quem ha que não faiba
,
que os E ftados de Fran-

dcs,Borgonha,5í os mais tam populofos,como opulen
tos,hc o patrimônio feu antigo, com o qualentrou na
Coroa de Hefpanha cl Rci Philippe fou avoo

,
tudo

quafi deixou perder
,
por não deixar viuer em Uber-

dade a hereges
,
que com cfta condição fc lhe entre-.

gauáo libcralmcntc com todos os redditos dos Efta-
dos.

Vedè o cabedal com que cnaotl nefta pretençao,
nclla acabou aqucllc valçiolo Príncipe feu irmãoo fo-
nhor Dom loão de A uftria filho do Emperador feu par
que tato amaua; nella acabou o Principe de Parma feu
(obrinho,fi hode fuairmaã, nellamorrcoo Archiduít
Arrierto filho fegiído de'M.aximiliano Ceíãí; Sc de fua
irmaaa Emperatrizmcrtaimprefa tem oeup.idoliqud
prudente Príncipe ,& esforçado Capitão o Archt-

duque Alberto
, aquem tem dado por dpofa a fenhora

'

liFanca
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Iffaiua Dona Ifabel
, a quem el Rei feu pai amauâ no

lugar quemerecehuaícnhora,que Deos dotou de tan-
tas cxcellcncias.Aqui neftaempreía acabou o terço de
Napolcsq terço dc Lombard ia,& o melhor & maiscí-
forçado na miliciade toda a Helpanha. Neftaimpre-
Za meteoq groílo& apolpa dos rendimentos de todos
os eílados.Nclla fc gaftão quaíi todas as riquezas, que
das Índias Oceidentaes deccmha muitos annosj por-
quenoannode fetenta 8£ noucjcmquc Ic comarãocõ
tas gerais dos gaftos fcitos do òüro, que dc Hcfpanlia
paílou em Fraudes (tirados os redditos da tèrra,com q
le llie acodia,& os que íc lhe negauão) Sc achoure (éié

gaílados fetenta .& dous mílboés de ouro. Vede o que
ícraa gaílado de dezanoue annosa efia parre,pois ou-
ue maiores prefidios

, & mais continuos . Somauamç
cftes gatlos húap,eflba,com quem fallci cm büa contia
de milhões de ouro,que excede a fcCjdemodo que ga-
ílou nefta empreza o fangue feu proprio , o dosíèiis

vafl'allos,por íè não perderhum ponto, do que tocaua
â fee: AcabeíTe o fangue Real

,
gallcmfc as forças do

HcípanlTa.confumafe a íiibftancia do reino, porem n'ã

viuão cm liberdade profanos apoftatasxncontrando a

Igreja Romana,& os Icus ritos. Nem for intento dei

Rei vnir a /í ofeu patrimonlo , fcnâo não offcndcr a

fee,como fenioftra na renúciação que doscftadosfez

agora nouamente no A rchíduque Alberto feufobri-

nho,porque não viiiiraalargos annos Rei tam pio?f»

grediiriíin aiundanúa fepulchrum, ficuc infertur aceruiu

triticitn «w^src/Ko.Quanto tempo haquefeito prote-

âordafanta vniãocniFraiiça, depois da morte defe-

ItradadelRei Henrique o.lll. mandou entrar pcllo a-

mego de França o Principe de Patina feu íobrinho
' ffoucr-a
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goucrnatlordos Eftados,&: general do feii campo arè

chegar a Paris em tauor dos Cathoücos fitiados dos

hereges,cm tempo qiiecrão chegadas as coafas da fee

acanto apertoem Paris
,
que era íàlndo o gram Prior

da Carriluxa com hum crucifixo na máo feito Capi-

tão dos (eus frades rolhtarios,adarguarda aos muros

da cidade
,
ôt per cflra ordé iê tcuezauãotodos os mais

religiofos cm fuas eftancias.que dizem fer o mais fer-

molb sípcdaculojque ate aquclles tempos foi vifto,fer

«iço foiefte.que âte fe fez,bem grande com tanto pe^

rigo dos fcus,& fó acl Rei quiz afd entam tomar por

proteítor de fua vnuo. Qiiem obrigou 3 efte Rei ar-

. rifcar codas as fuas forças naiiaes la na gargáta do gol

pho de Lepáto, a que os antigos chamarão enceada dc

Corinrho,quando contra parecer de todos os Capitães

bem entendidos na milícia,não cíperauanenhuin da-

no notauel da armada do Turco, que auia decido aql

laspactes de Iralia, & punha em perigo rodo o feu po-

der naual fòpoc defafornbrar oS.Padre Pio V.de glo

riofa memória,a Roma, & a coda Iralia dadcflruição

com queamcaçaua atodas aquellasparreso Turco,lò

por puro zelo da fec ,
merco cõ feu itiiião ofenhor Dõ

João de Auflria apetigo cudoo que podia no mar: SC

fe entre ram grandcsexemplos defua piedade podem
ter lugaroutros menores

,
bera pôderer lugar aquclle

diro.que a cílc propofito refere dellehüapcrfonagem

de.Hefpanha do feuferuiço, que alguas vezes lhe ou-

u io dizer que lhe daua pena a authocidadc R cal fò quã

do fe cnconcraua com religiofos,por lhe não poder ti-

rara gorra,Sc beijarlhe as roupas rcligioíàs.Efe S.Pau

lo diz,que a.piadadedà vida,Sc dà gloria, 'Pieíar promi/-

iisi» haiens yita^jiiit rtunc eí^,& futura, piedade po-

M derofa

Th
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c!ci'ofapua alongar a vida que vluemos
,
& dar laá no

Ceo aourraque cfpcraaiosjcomo fenão auia de reco
lher com annos cheos hum Rei, que ram bem íeruio a
fee.hum. Rei que tam piadoíb foi,a cjle quadra certo o
quchoLiuiftesí/w^reifierd m abunduntta fe^ulchram
tut infermr acem-in. trilhi mHKijjon fuo,

E cu não meefpanco
,
que teueíTe el Rei noffo fe-

nhor.que Deos temera gloria
,
tam grande entendi-

mento,& tanta prudência, quanta moftra o feu gran -

de goucrno
, de modo que poderá deixar comraenra-

tios de bom gpuerno ,, afsi como os deixou Ceíar do
fiias guerras, porque hc propriedade da mefraa picda-

.
de alumiar entendimentos, &: ifto quíz dizer Salamáo

Ecdtf. noprincipio do Ecclcíiaftico, quando diíTc : Initium
jbpientiie timor HaMiafquequer dizeriO faber que daa
fabera todos os entendimentos,licferpiadofo, ferre-

ligiolb.fer temente a Deos,porque temor íí religião o
mclrao lie. Declara cflie lugar do Eccleírafticooutro do
Ecclefiaftces, a onde Salamáo guarda o mefmo modo
de dizer:BrM/i in yolantibus ejlitjni, & initium dulçorti,

entre as aucs a mais pequena, hc a abelhafinba
,
porem

he doçura da doçura, he medida de tudo oque he do-
GC;& afsi o inoftrao noflb prouerbio Português, em q
dizemos, Docí como me/jiflo quiz dizer Salamáo em di.-

zcv. Initium faptentia. timor “Domiin.lahe comopiadolo.
Afsi fabia cl Rei, tam íabio,como pio ,

ram pio como
íàbio;E quando nãotiucramosoutro exemplo que nos
moftraraíèu entendi mentOi, bailara aquclle paramo-
ftrarque Dcosalumiaua particularmentc no goucrno
que lhe aconrcceo,quando làhio de Enuers na jornada

V', deSani Qiiiiicím, cftimci achar eftc.paflb, para dizer

ddleoqucjaliQUui
,
& hcjquefoi hiimrecratoelle

,
Sc

feuL
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fea pai o Empsrador daqlles dous giides Ress/q IfracI’

teue Dauid,8£ SakmáOjConquiíloti Dauidenitda vi-

da por armas rudo o que cocaua a coroa de Iiida, an-

tes dc morrer entregou ocetro fi£ a coroa a feu filha

Salaináo:goiicrnoii Solamão ose/]-adosem paz conqus

ftados por ícu pai,5í: edificou aqitelle fumpruolb tem-
plo,cm que Deos fc communicaua,8£ que deu o nome
de fantaaHicrufalem . Vedcíequadrãoentrefieftes

Príncipes, Cario conquiftou com armas o que cocaua

ao Império, & â coroa de Heípanha
,
cl Rei nolib fe-

nhor cm pazgoHernou tudo
,
Se antes de morrer o pat

tomou o cetro,& bem cuido que le pôde porem dum
da qual dos dous templos foi maisíumptuolblc S.Loti

rençoo Real.íèo templo de Hierurílem,humfez Sala

mãOjOUtro el Rei,qnce[lcem gloria, mas não hc iílo,

o em que foo fe aíleraelhío.para vos dizer ido que ve -

rcis,diu’e o mais. Sabido hc no mundo todo õc loiiua •

do aquelie grande juizo de Salamão logo no princi-

pio de feu Império
,
quando na controuerfiad.is duas

molheres,das quacs cada qual pedia hiun menino por fi

Iho.difls: Dimdue infantem, p.irti o menino pelo meio*

ÊC fioarão igualadas ambas as molhsres aella duuida

com ametade do menino
,
enfim o amor da mai quiz

antes ficar fem filho,que o filho íèra vida,&a(Vi fc fou-

bcqitaldasduasmolhGfesccaamai ; da quidiza Ef-

cripeura fagradaque nafeeo o refpcito que fc teueaS.a

lamáOjperque onucrãoquc tinha p.arcicularafsiílencia

de Deos.V ede agora o mefinocalbno Rei q Deosvos
Icuouparafqnafahidafcomo vosdifle) dcEnuers, fe

lhe vcoao caminho húa niolhcr moç.a com hüa cnjça
ao peito, qitãdofc de hú foldado iiá qrer alimétar o me
amo^cujo filho dizia fer,madou d Rei chamar o fol-

M 1 dado
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dado,o qual negou ícr a crtan
5
:arua,&: dsulhe por pai

outro foldado da fuacompanhia, cliamadoo outro foi

dado negou tainbcm o filho, eflaua cl Rei jútosís ribas

,

do rio Efccldc,mandou que tomaíTeni o menino dan-

tre ambos osfoldadoSjCs que o botaflem no rio,acode

o amor paterno dc hum.dos foldados, Si ferrafe no me
nino,8c aísidelcobrio ojufio dei Rci o verdadeiro pai,

& o que antes patccco barbara moftrou o fucccílò

fec mais que humano,náo podia ter menor entendimé
coquem tanta piedade teue,8íafà.quádo motreo, ifto.

foo moflrou que o deixaua contente,de ícu filho a quê

ficou Hefpanha, porque delle fe diz, que defpedindofc

dc feu filhoj a morrendo affeicuofamétc lhe dlíre,que

hiaconfolado delia vida por vcr,quc odeixauaein ida

de,queja podiagouernar os Eftadosque Deos, lhe que-

ria dar,porem o que mais o coníblaua naquelle cíladO'

derradeiro era entender que moraua na alma do Prin

cipe noírofenhorofantocemorde Deos: Acabe com
dias cheos a quem Deos deu tanta prudência por liin

^k.á^àç,lngndhrü in ahunàantiaJe^ulchtum ficut infer

tur acemiií triiici in temporeftio..

Apos a piedade logo depois da prudência cftaa nos

Principesa juftiça,porque comellafcconfcruaomiin

doquecllà á llia conta. Ia ouuirieis .aquella pergunta q
fez S. Paulo primeiro hccmitão,como elegantemente,

HkíOi S.Hieronyrao na vida deite varão fanto, que cf-

creueo,quãdo S.Anr.ãoohcrmicãooíbidcrpoisde ta-

tos annos vifit.ira,lapaonde,viui.'í, pordiias coiifas Uie.

perguntou,qiiandoqulz fabet nouas domundo.dc que

não labia n.ida au ia longos annos.por juftiça Kpieda.

de,porque fe o raiindo fe gouernafle cm ju(liç.i,8£ cm.

fe.e dc. DooSjOuue que era iinpofsiuel irlhc. maljSC cilas.

enco.'-



4el ^oni ^hiltppe nojfôfenhor. yp
í ncomcndas dcixou.i^auio, paj dp. Scipiáo Africano,

quando dq4ÍZ!detér riA’tcrp:na<!jiidfcfoBlip:í}UCitciie, '

:

cmque lhe moftroiio.paio lugíirjiq-irínhão jio-Ceoos. .

que empicdade^6cemjuíliçagóuernauãoacerra.^«í/ .
•*“?

Jk Scipio,yt auní hk-tuuíjyt ego.qtíi « mfútiam to

le,&ftetMím,eayna'yta:ejliin"edum., &fn hunc r.attm

eorttmi^ui 'vjxe?7(«f;So0t‘ftalcnibrança'yosdeixo,5£ hé,

que tenhais conta com ájun:iç'a,6i com a piedade,porq
cfto heo rnais abreutado &C mais acomodado caminho,

q tê gente que gouerna o mundo pata o Ceo
,
porque

ainda que todas as^ virtudes ctlejão. hem cm hum P tin

cipe,mais femiofo ofazem a juíkça!&: ,picdadQ,quç.t«}-

dasasoutras,he como oGco no qiial parecem bem to

das as eftreHas poi^pequenas que fejão, porem: mais &r

mofo .fica com cila líimiiaa douro, que de dmiptíra tu-

dó(o.'Sol digo,)&: com alua tatníernmíãaqa.QiçÓ.niójalã

pada perpetua,peadutadaido vltim.Q Geoíliímia-a-Sitte

uas da norte, ÍSí afsicomoia luz dalua.pende do SqI, cllc

lha cõmunica.cm quantofe não mete.afiombra da cet-

Ta entre ambos^ 'aísfdizSJoápj.Ghtiyíbftomo.icmhüa

droíoília qüe fazda faè,da:e{peran'ça,^,da-ehar.idade,da

feUgíiãOySf piedade vem aluz àjüftiçacomquc fé

'.uernaiD. mimdo fç áslombras dá terra, quais faó.os ref- >. dt

peitos tJeiOatne,iangue,òu intérefle não vedão efta co-

onjunicsação.'Agora vedés quam bc m.eftàneftc. Pítiiici-

rpo"ajuftiçá,qHeíie própria de Príncipes, quanv bem a

deixou illuftrar fempre da piedade,nern carne,ncin fim

gue Ihütirou veec o que auia de fazer na matéria da )u

lliça,não era elogio leu ôc lcntcnça própria íua, como
j,fc ihò.ftra-de hiia relação verdadeira que dellç deu ao

Jlimmo Pontífice Clemenrs ..Oítauohú Embaixador

feu em Roma dizer,q. na matena da jnftiça n;ío tinha .

Mj carne,.
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C.irnc,ncm íapgue
,
que he o poiico mais alto a que S.

Tauhn
. Panlò'cliegoucom a jun:.içaií:'al!.tdoaia'cp!ftola4í^ Jde

ad ndcap-y.reaquellc Rciíufídidoít d,r anúguaHio
rufilem fvíe'cliiredcclr, como inaií prouauciniéic quer

loícplio, a quem fcgucip os Padres todos. Auia Paulo

diro no cap.5.dam.d:ma e.^'\Çto\rMdcbiledt:tli dt ijm n*

iü grandàeEjIirm» stwÁ^ muito que dizer^diz Paii-

lo)dc Melchifedechiqueifoihum rcrracode Deos in-
carnado,St depois tornando a fallar nelle.co nteça a di

Zcf.Mdchifedeíh piimiim rjuldem, titã intcTfrietatuf %i)c

iujlma:,deinde-avtem‘%&hahm^q!!Í ejl pacií, fins pa
tre, fintwatts, fine: genealogia,nsput iniúmn dierum,ne^i

fncm yhii /MÍeKX^Melchifedecltquc foi Rei jii(lo,SCps

ciíico,nem t'.'ue' pai,nem nwi,nem afccndenccs,rc dsf
cendcntes,8t parccc eterno,na vida, potq-uc nein.ptin-

cipioíblbü fabe,nemfíni devíueiu Carifaõfc os Padres

todos env dareni taz 5oporquC, 2K:'como foífe pofsiuel,

que não tciicíicerteRct avôs,ncindefcendcntes,fendo
homem,& fendo jufto: chegarão a cudat dclle que cta

AiijoiSí matsqno AnjaAfsi oquer Origenes cmhüa
hornííia priraérra fõb»é o:Gcnc&, qncídcllç tífetc S.

Hleronymonacpiftolaiitf.A Of^cficshígueDidjt-
f.

jfio meftrede S..Hicronymorniais hecMa,porèra wnia
nhoconceito teucrãodel]e,qforão imaginar qera.An

jO,ou Spiriro iiinto,8í o qiic S. Paulo qinz'dÍ2írilie-,qae,

hum Rcijuftoncm cem carne,nem teujftnguc, nem-

afccndentcs,ncm dcfccndentcs.,& ptrpctuaUe eternã-

mcnte. Afsi dizia el Rclda fu.i juftiça, & afsio íazia,a

hinío ha innis juftiç.a, hc juftiça de hum Deoscncat-
lÃmlre. nado,ou de hum homem,qnc foi íèii retrato ou dclRetj

fimh.7. que cli.i cm glori.iiSí notai .a efte propofito aqtiellc di

jitpetE- to dt S. Amijro/io no liuro 7. íbore. o Euangelho de
' SLucaíj

íuex.

iOrigen.

Jiomil,,
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SXucaSjaónde ponderando o lugarcmque S. Pedro

negou aChrjfto,nota que o não negou na cea,nem no

valle onde o prenderão,& foi o nègar no paço notai o

que quero dizer,pnçoeni queajuíiiçacftáprera, porq

prefo eftaiia então Chrifto., qucbeverdadeirajuftiça,

faz que nem Sanros fallein verdade, arraibuíc o tem-

plo íanco, deftruioíe a cidade aatigua de Hierulalem^

íãkou o reino inteiro de ludea,porque náocllauarol-

ta ajuftiçanacafa dos Príncipes Sr Prelados deila,por

que a jultiçahc própria de P rincipes,porem,í'oka,liurc,

&nãopreIã.
,

Pouco labia dcl RelFrança, quando tremeo depois

da morte de Herique feu íbgro,que fogigaffe toda Frã

çajOUiuabiílona,quctoda bc fermofaSC noraucl- No
anno de (incoenta Sí oito pos cl Rei noíTo fenhor era

qampo quarenta mil ifFantes com dez niil cauallos laa

na P ícardiajunto aquella cidade fermofa Dorlam.a q
os Francclèscbamão Doiiensipos da outra parte He-
rique o 11. dc França outro campo de igual po ler ,do

hüa£í de outra banda cftaua a frol de Europa no lan-

gue,Sr no esforço ,cftauáo os Padres do CõciliodeTa
récoaconitoscfperando o fucciro,'£c o Papa Paulo om
Roma, o qual parecia cj feria infelicifsimo qualqr dos

PtiRcipes q V .aaedie. Qfferecerãole a cl Rci pazes, Se

foi ppos feruidpique as. aceicaífe,porque aísi o .efpera-

iia o,piando codor niis quaesencrarqo todos os Prín-

cipes Cacholicos,todos os Duques,& Condes, &: Po-
tentados abíblutos de Herpanha

,
de Alemanha

,
dc

jFrança,&: lcalia;o qual concerto fe chamou a .paz cora

niun),.,; Entre as çapimlaçõesda paz era ,'que cafaria

cl íiel nqllaíenhor com a Ilfantc Dona í labei Hlha

de d Rei Henrique
,
ôc que Henrique entregaria' as

_ ’ M 4 for-
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forças qíic tinha tomado a el Rei, 6t que ei Rei não en,

tregariaaHcrique as forças qtie lhe- üriha tomado nas

arraias de França, fenãodous incfes depois dc íer en-

tregue das fuas,& depois do cafamento cclei radoconi

aRainha Dona líabei. Nas fcftasque Frãça fezacílc

cafamento, íaliio cl Rei Henrique cm pcffoa às juflas,

8t foi Deos íèi uido qnc nellasmorreffe da/juelle dda-

ílrre inireratrcl tám (abidò.Fiéaua por morte de Htm i-

qUereinandoFràncifcoIl.moçOjSí mui enfermo que

logo morrcojficauão Cario IX.& Henrique llLm.cni

nos,& cl Rei junto a França ainda cõ as forças do feu

campo inteiras,tremeo toda França o vezmho tam for

te,& cm tamanha ocafiáorSi: entameudarão os Fran-

cefes que acabauao feu Império,&: teucrão razá neíle

feupinfamcnto , fe nao ceucrao por vezinho a bú Rei

que fe n.ão fabla apartar dajuftiça item Imm foó pótor

jAfsí o coílutnàua cllc dizer,que era affeiçoado natural

mente à Archited'nra,Pintura,8c Cofmographia, por

lêccm coiifas de, medida, &: que nem hum ponto íaião-

dojuflo.VedeTel'e‘apartariadajuíliÇac,ra'htnTicafo tá

notauelhum Principe tam jtifro', logo quefoübe o efra

docm que França e[taua,a toda preíla fé partio de Bru

xcllas com a Rainha fua moíhet,& fé paflbu em Hcípa

níiailiurando a Fraça do medo que delle cõccbera, cin

parando feus cunhados' rhéhihOSj&í Iiçrdeiros de Fráça

guardando àspazés qjuiou fem qiicí/tár hurh ponto.

Nem lhe faltou aclcmencia, qde teiópetaiTaajuftÍJ.'

ça,8i a faz amaiiel
,
que hc o qiíc Hicrémías' notou ént

Hiere.
p)(.o5 capvirulo. lo. de fúa prophccia

,
quando di/íe;

íiíp.io. Quij^iilgurain plutilaà fíiíic

,

Deos tempera riiios coro

chuiias, tudo daadé mistura, raios q'uc queínícm, chii*-

uas qiic rcgucm..O uui delie aquclla repofta que deu ao

Conde.
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Conde duBondía, pregunrandolhc o porque andiru

trifce depois de aucr mandado matar hrimcaualeu oéf

forçado jufürsimaménteenr Frandcs,primo do Prín-

cipe dc Orange,&parece qiie tinha o Conde razáo no

'

que lhe dizia,para o deíimagínar,.Senhorjlc o maraílcs,

paraque voscntriftiíieisí&fe vos auia dc fiizer trifrea.

fua morte,porque o mataftes'. Rclpondeo el R ci como-

clemente,Sr como jufto, húa & otici-a coufa importaua

fazerfe, mandcl o mararcomo Rei ,
íintoafuamorrc-

como homem . Bem temperada jufeiça de clemencia,

bafeante hciboajuftiça paraconferuar omiindojjufd-

ça com clemencia queima &: regua,não queima, aqné

ta,conrcfua,regua,&fuíccnca: porque náo auiade ,vi-

ner muitos annos quem afsi nos gouernou ?porque nao

auia dc entrar cheo de idade na íèpultura quem com.

eanta clemencia nos conítmomlngredicrú in aítindun

tia fepulchrum
j
feutinfertur acerum tritiá in ímpore

fuo.. .

Eu cuido que cmmendoueílc Príncipe com oíèir

goucrnoaquelle ditoímtlgo.quo daualicença à Reis

poderofos que conquiftaíTem a outras gentes,pondo a.

rifeo o feu poder,porque nãopernVitia a Régulos ,C0'

mo pouco poderofos. Mofttaieefta fenteriça com aql-

lafemclhãça(ainda que rude hum pouco)bem própria

â Tartaruga cm qrianto Cflà debaixo da fua concha ,íè

gura tem a fua fuftancía,tudo o que lâçafôra delia-, ou

íèjá acabeça,oii os braços,ficadefempar.ado6c arrifca-

do. Aafua conta tomou ifto elRei como Regulo náo-

arrifeou o fcu,&acqu!rio,Sc acrcccntou & ajuntou ao-

feu Eftado oque vedcs,6íoque íabcis,Como Mcnar-
cha que foi. Nem fei eu tc oje de Principetauí podero-

fo, que teue/Tc tara drllatadó feu Iropctioq.acquírinJo.
' ' '

' fempta-



Sermão dat Uxe<]um
fempré tanto ,c|ueperdeílc tam pouco do accjuir’ído,po

deroíds Monarcbas hoiiuc,potèm com tam pouca pcr-
dadofeii.oLi com ncnhiia,|[oeftec|uc Dcos tememglo
iiaouue,não fei eu outro, & foi pelo tento c]uc fempra
tcue dü cortar guerras,por mais que lhe cuftaffc.&náo

be efta a menordas diuidas cm que lhe eftamos,hurar
nos de guerras,nas quacs fc perde honra, fazenda, vi-

da, 8c quietação, 8c tudo, & crta virtude he própria de
Príncipes,conferuar ps feus em paz, 8c afsi chama a Ef
crítura fagrada aos R.eiscfcudos da terra. Ifto quer di-

zoraquellc lug.irdo Pfalmo 4 <>. Trineij/ss ^opulorum

congregatifíint cum Deo Abralia.m,qmnia.m dij fortes ter

rte 'tehementer eletiitii funt. Diz outra letrarj^foiii.í /f«-

tít terrayehmenter eleuatíí funt cum Veo , ajuda Dcos
Reis 8c fauorccc,qiie faõ cícudo 3c amparo dos feus:8C

afsi como o cicudo empara dos golpes o corpo, afsi cl‘-!

les emparão 8c dcfciidèm os feus das guerras, dos tra-

balhos qiic ferem a RcpuWlca,8C acabáo tudo. Daqui
fabercis porque entre osThebanos era infamia perder

na guerra o cfcudo,8c não a lançamuuerã os feus Prin
cipss 8C Gouernadores,qus mais tocaua a queni, goücr

naua defender os feus,que oíFender os imigos,ícja infa

miaperdet o crcudo,8c não feja infamia- pcrd;r a lan-

ça.Nefte ponto fe gaffou tudo o, que as índias Occidé

tais mancíauão a Hefpanha,,8c todas as rendas dos .E-

ftado.s dei Rei, que ediàiem gloria, porque nem g.iftaua

cm fauftos,ncm dana fem tcnio,8c todauia gallarãpfc

todas as fuas riquezas em cortar oceafiões de guerras,

oa no ornamento dos templos. Vede nos cafamíntos

que tcue quanto traiou fempre da paz,quietação, ,8c c5
feruação dos feus, 8c da íc. Cafou a pri.mcira vez cõa

Rainha Dona Maria cm Portugal, filha dcl Rcl Dom
loam
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loam' o IIl,por íe liar Sc vnir com PoiTugalxafoii a fe

ig-iinda vezcom a Rainha Maria em Inglaterra polapa

cificar com HefpanhajSc vnillas na paz ,SC na fê ,como
. fe v;o naquella grande mudança qiic piiblicamente fi-

. zeráo os hereges,quando emLondres em hum publico

theatro foráo reconciliados à Igreja : cafou a terceira

vez coma Ra.nha Dona Ifabcldas pazesein França:

cafou a vitima vez coma Rainha Dona AnnadèAu-
ftria filha do Emperador MaximiF.ano

,
Sc daíenhora

Emperacriz.que vii.ie,fua irmaâ,por liar pazes,Sc con-
- feruar a fê:8c afsi foi Deos ferindo,que antes de morrer
vilTea paz que ha taiatos annos que procuraua, & deíc

jauafem injuria ou detrimento da Igreya Ro.nana, êC

íbi fer efta a vkima obra fLia,pola qual a confegrou lo-

igo ao Ceo .pornáo fazer depois delia coufa
, em q náo

parecefle íèr/a do Ceo,náo morreo â vifta da paz, cin
paz morreo.para que entre os outros bés entralfe tam -

bem com eftc na fcpulcura.Si pacificada a terra podef
fe maislêguramcnte tfperat o Ceo.

Sinto cftar obrigado ncfte dia mais que nunqua a
tempo certo Sc limitado, quando o argumento de que
fe trata, hc maior que todo o tempo

,
pois a brenidade

nie fòrça,acabar, quando deiicra começar, mas náo ci

delakar, ad derracleiroaílo da vida dei Rei, porq não
he pofsiuel.quc foffc menor que os paíTados,pois Deos
que lhe compos o primeiro fcgimdo terceiro Sc quarto
aiílo da vida

, lhe na'o dcuia faltar com todos os orna-
mentos ao vitimo afto

,
que he o remate de toda a

Tragédia humana . Acaba moflrandofe nelle o‘vct-
.dadeiro entendimento,que tem o lugar,com q come-

jamosí



Vfocof.

in com.

ficp.Ge-

nef.cajj,

3.U

lai.

SemãoãculÊxequldi

ç.^m.Qs: /ngredkrü in alundantia jcpulchrum^ ftcut. inftí~

.tur accum tnúciin tempofefuo,ço\:c\u& enfim ainda q
a piedade Sí ajuíliça alonguem os annos da vidajO que
çlrc lugar mais quer dizcr , licquc gente, queclcaa aa
conta dc Deos,acaba mais chea de v irtudes, que de an
nos, por onde todosos Padres

q talião nefee lugar
, ou

.cm íèmclhan tes,dizem q efte elogio mais hc de Sâtos^q
dc vclhos.tafsí o notou aqiiellc author Grego ProcopiO
nos commentai ios que fez aos Gcnefis:2\Z Ê»ii),^aíw
cum eJjetjConprmatM ejl diuinx Scripctirte eloquia plentu

dí6r«rH,quc vem a fer o que ouuiftes: Ingredieris in a~
' hundantia lipulchrum,j!cut infertur acertnn tritici in tem

porefilo, nüo hc cllc oráculo de velhos,hc dc .Santos: &C

afsináoibfrco lobao Rclquco confolaua, aopinião,

que nefta matéria tinha,acode com aquelle lugar clcii

XO,l/tiitaapp‘enderentur peceata mea,& calamitiíS,quãpit

tior in ftacera quaji arena mards hac grauioY afpareret,

rínde & 'Verba mea dolorefunt plena ou como diz outra

letra: Qnocirca pne magnitudine rerum párce ac moderatc

quefluí fum,quia fagttta 'Domini in me funt, íepozcrem

a pezq as laftimas que menuuitícs cout os trabaltios q
padeço, náopezaram nadq as laftimas, 'Stpezargm Os

meus males mais que todaa arca do mar, por líTo as

laftimasnão faõ maiorcs,porqiTC entédo que cftes tra-

balhos não vem para eiacurtar vida,vem para acrelcèn

tar virtudes,que rfto quer dizer Sagiita ‘Domini in me

funt,5c a proteição que Deos tem dc
,
gente íailta não

eftaanaconferuaçáoda vida ,
fenão na crefeença das

virtudes, porque pouco vai que os annos lejao poucos,

quando as virtudes faõ muitas. E fc em todo o diícurfo

iicftc fctmão vos parofeerão as virtudes que dei Rei

ouuifcts
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ouulftcs todíis Réais,íí todas de grande Príncipe, ou -

uj as vitimas breuemente ,,
porque vos hão cie paccccr

de homem tpc Deos cíco'lhcoparaíanto,Srafsi vereis

que fe acabou cheo de annos, também acabou cheo dc

virtudes, demodo queo Rcidégloriofa memoriapò-

de dearpor modello de Príncipes no gouerno , & por

exemplo de Santos na virtude.

Adoece cl Rei a cabo de tantos aiinos, & de tantos

trabalhos,de húa doença mifcraucl, da qual morreo cõ

tanta paciência nclla, que moflrou não lhe fiiltar hum
dos finacs mais cerros,que a fanta prcdeftinação tem,,

porque a paciencia{diz Sam Bcrnardo)hc hum retra-

to da eternidade,náocança,não acaba, ferapreeftá íc

gura,& fem mudançarcom eftc final teuc o outro,que

fohentrar no conhecimento dc quem era,per condição

da natureza miierauel,da carne & íànguc, de que to-

dos nos ve:ftimos,porqem todos os craballios da doen

çao quefoo fe lhe ouuia muitas vezes repetido ,
era:

T« foltu Vominmjtt fohis altiftmusi náo ha alte2a,né

inagefta Ic fenão em Deos ,
bem moftra a miferia em

que me vedes quam nfiferauel he tudo o da terra por

mais coroas ferradas que tenháo as cftatuas dos Gela-

res na cabeça,por mais roupas douro que as vifláo, por

mais cetros que renhao na mão, fe faõ de pao, inclina-

das húmpoucómdftráo teas de açanhas.moftrão osba

raquos que os bichos nelles fazem,cntão (è vcc,que faô'

carunchofas & podres, vede hiía magtftade nefte cfta-

db,8z acabareisde entender qucnão hamageftadc fe-

nãoem Deos . Eíte Princípe me fez entender aqucile

lugar de Philo
,
que ja algüahora entendi doutra ma-

nsKi-.yir ciullü (hbet ejie Ihmniornm intcr[>res, hum Mo
mrcha folta fonhas.náo' fei eu que ra mores fonhos foi ^ ,

: :
- tafte/T*”-
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talTc què cftc P rincipc acabando
,
pois nío lhe valco s

mageftadcjncm occtrojiicm o Impaio,acabo Ujaísi a-<

«aba tudo.

Porem tiao nos tirc aconfideraçao da vaidade davi

da fallarmos das virtudes que cl Rei nioftrou acaban- \

•do,pois eftà à noíla cõca deíde o principio do fermão. ^
Lcmbrcuos que lhe conuem aquclle clogiodos varões

jüftoSjêC ^lov.Ingrtdietü in abundantia /ejiulchm , fictie

infertur aceruM trieici in itmpore /«OjUiaís ainda no com
primento das virtudes,que da idade. Ouui a repofta q
deuahum Medico,oqual lhe pedia bum dia antes de

fua morte,que repoufaire hum poucOjacode clRei di-

zendo; Parcccuos bem que durma ncfle cítado,ô£ aon

de acordarei!Não baftaua bom Principe acordárdescõ

todos os feruiços que vos a fee dcuc ! íè dormireis hú

pouco náo acordareis com a fé de vos de nouo planta-

da por todas as ilhas que jazem cfpalhadas por todo o

Archipelago Otientafa que os antigos chamatáo cn

•ceada granderas ilhas diamão os noílbs Philipinas, do

voâo nome! Não aeordarciscom a fê fuíletada ho O-
rienteína Anicriea,no mundonouo,em todas as ilbas

Occidcntais ? Não acordareis com a fé fuflentada no

reino viíinho voíTo de França
,
pata que não caiffc de

todo!Náo acordareis com Riulo focotrlda contra hets

gcs,& outras mil cidades dos EíladoslNáo acordareis

com onouoPrel-ado que mereftesem Coloniaa vof-

fo braço
,
por Ce lhe ter tornado ícu paítor lobo cruclí

Náo acordareis com .a fee que o voífo rcfpeito rctcue,

6C conferuoucm grandes potentados do mundo? N-io:

beferuiço que parece que cftaa ainda por paguaca

conuerfaõ á vniao aa Igreja fanca de Roma,que fez

p reino de Inglaterra publicamcntc quando o gouer-
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naftes? que eftado cíleiie aa voíla conca, qiic emquaa
to o gouernaftes. ,, &: efteuc debaixo do voílo Império

teucllc húa
,
ainda que pequena mancha na íee í Se

morrereis afsi dormindo
,

acordareis com o cilicio

que trazíeis, quando em Roma í'e entrauanas elei-

ções dos Suinmos Pontífices, & decreer he, que pois

o comaueis polias razões publicas
, rambem o toma-

rieis polias voffas particulares ? acordareis com as

difciplinas que vos acharão
, que voos gaftaftes por

mais que moftrafles que não enuelhcccráo cm voífo

vfo ? amdavosdeuc a juftiça os íeruiçosque lhe ten-

des feitos, ainda aa Clemência
, ainda cftáo porpa-

guar os fofrimentos que tiueftes com tanta igualda-

de na morte de tantos filhos
, & de algus ja Princt-

pes jurados.

Masnáo íe contentou elle Príncipe de acabar com
todos eftes lèruiços

,
não qiiiz adormecer fobre el-

les
,
porque Ihc reftaua ainda para comprimento das

fuas virtudes aquelle pouco de fofrimento
,
que vi-

giando podia ter em feus trabalhos . Venha a Cruz
diante herdada de feu pai o Emperador , Se em he-
rança deixada ao filho

,
Sc juntamente com os Efia-

dos lhe entregou a Cruz
, moftrando que encofiados

a Deos crucificado ficay.5o mais fcgiiros . Pratíquefe
de vagar na fua ícpukura

,
não falrcm os Sacramen-

tos iterados, vaa pouco Sí pouco morrendo
,
para que

cm tudo fe diga dellc: Ingrccüem in aimdatttia Jej>nl~
chrum, ficuiínfsrtur acerum trinei hi tempore fuo. Não
acabão mais yalcíofamêtcos.Paulos,Anronios, Hilá-
rios, Macharios, St osoutros Padres q nohermo dcTc
baide do Egypco & de Syiia em afperapenicccia acaba
tão^alsi o depofitarãolacm S.Loureco o Real (depois
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dc cípirât acjllaalma,q foi na vida modílio dc Prínci-

pes, &: na morrccxcplo dc Sãtos)jútoàs cinzas do £m-
perador feu pai,&: da Emperatriz Augufta í’ua niai: In

face in id ip/um dtrmiat,crrcpiiefcac,cõ dlesdcícanic o

corpo c hõra na ícpukura,& a alma cm gloria no Ceo,

pois Id cíte bc lhe pòdc rogar qué lhe nao quiircr apou-

car a gloria qjatcràporq fcoiuicramos de ordenaras

oraçõcsdcflas cxcqmas, q ojetã diUidamccclhc faze-

mos polos deí'cjos,mais lõgua vida lhe pedíramos, mas

náo era bc,q ã cõta donoílb intereíTc lhe detiucirsmos

ca na terra o prêmio q Deos lhe quer dar no Ceo eni

galardáo dos íeruiços q lhe fez, pois fica reparada & i-

gualada a grandeza da perda dc tamanho Rei cõ a gtá

dezadamerce q Deosnosfezemnosdarporcllctama

nho Ilci,comohe feu filho cl Rei Dó Fclippe.ll.dcPor

tugal,q Deos guarde,& eftahe a ordem,q a natureza

guarda nos fi nitos q criou,os quais côfcrua nas acuo-

res tè os por cm perfeição £í cm ceílaõ,q íc pollaó co •

lhcr,encã os l.irga,& por cllcs vê apõ caiido com outros

nouos,aindaq verdes & imperfeitos. Maior prouid.n

ciaquiz Deos moftrar no recolher deflc Pnncipeá íc

pulcura,pocqjabé velho Scchço dc annos’& de virtu-

des o dctxou acabar, 5C por clle nos deu el Rci noílo fc

nhorjaemannos perfeitos,cm prudência inccirapara

o goLiernodo Império, que Deos lhe quiz dar
,
Deos

glorifique aopai, cuja memória ficará eterna na terra,

Si confcruco filho
, a cujoemparo fica arrimado o

melhor do mundo
,
& a nòs dè muita graça,

paraque nos vejamosem gloria com
os noílbs Principes;

E I M.



FV N E B R I S
ORATIOINSACRIS FVNERI-
bus PhilippiSecundi Regis Cacholici,Conimr

brica: habita inRegio Academis Cícno;;^

bio quinta die Nouembris.

M. D. XCVIÍI,

%ijlefanè& per acerhunyiecejfa-

rimi tamen ac dehitwn Thilippo^

gi Qatholko inmSii/?mo,fed à mor

te VtSlOfOfficium folukkfAmpü/st-

me %e8Íor, graui/dtmi Catres, Viri

^d^eligioji, Confulares , ftudlofi,

mcefÜI?imipí>tpar efl omnes-jyi qm perfoluendo^ neque

pktatempeque benignkatê dejideraripolfe,fatis ojien

dk hxc tnmtdtmoles ,/? mtnus tanto ^ge digna : cx

ipliui certè prdfcriptopofitadn parietes non auUis tsc

periílromatk. Ví aliás adornati
, fed lus^ithri Ve/le &

mcesíkiam J^irante conteBi > ferales ilU tedcC, h£c o •

mnium ordinum frequentiajugentium animormn wl
tii-ips- reliqum exequiarim apparatmx quibws omni-

hmnortalttatis qtmlani recordatiopsr fiiauis odor pie

tacis, obf^ruanticeq. tanto Monarthx debitai fímul ejfla

ttiryeflram taoien{'\>t verè fatear)in diUgendo Orato-

ve requiroprudentiam
,
qui tam multis pfdtergrefdkf

quQs 'velfacundiapvel dignitaa, yelfacultamm emincn

§ íiíí.



iid-fonimuniyt credo.j/irítiuditio, in hoe mtinus deFiU

mhat,ex fqmllenti obfcuroqtie Medkinee laúhulo in

hme luccm (sr illufire totiiu %çgni thcntrum eduxe*

ritk hominem^qui latehris contentmfuk.jrebm Jfdcn-

didis úr fuagnifickjam prtdem valire iufis latèrefihí

duxirit non minm oppBrtunmnjqmim necejfmmn Et

quhiem tam atroei isr inopim denmtiatione penitM,

impofítum mibi onmiytJcitU)qubd potui^ncufatu:jrc~

aifajjemque porro^ni/heflríiauthoritíti^qmmfanper

halutgrauipimarndnterueniJfet.Ccetermí^fihi me pau

lulum collegí ex itto pene dixerimjíupore, quo fueram

cpprejfm ,
animaduerti prtidentifa&um ejjecon^lio,,

Ví Utcdaimikfunelrk negotium daretur illi^cui letha-

Ik colork in/ignittj qiialiaJ^citk ejfedijciplinie nojlrit,

eonligerunt.Minus decetfunern ninem candorpion ni~

hilab bk ahhmetrubem color ,
Vtridk

,
qui J])ei nota

ynlgò ctkbraturjnibiyideturprorfuidienmQalm tf,

cidvnàcum eolorefeLciorumeuentuuJjpes omnis ade-

pta ejl^ne quidadbum funerk celebritatem exornam'

dam deeffet ,
accommodatm declamam non hnmcritò'

putandm erklgieuryítpct ego interpretorpnecefdttate ma

gk,qiúm dignatèhukfunBiotú prapofitm fum.,aquio>

ri animo feretk q.uidquid ieiunlisr incondité diceticr:

rati yidelicet id quod res e/l^tam LuFlnoJo tempore Le*

tiorihwi mujls, yelftlentihm, 'rei lucemfaflutientibM^

perjhmn qmefitamjuijpepion eloquentkm, adpu-

blicam



llitivn iià triflmm reprcefentandíim ê tenchtkofo ly

Cdto non dcí pitana concinendum, fedadepycccJíum pra

nundmdwn^ feralem {'vt ita lofiar)tmcm oportuijft

declamatomn.

Dícam igitur qtmdo res ka tulit, (s* aueoritài Ve'-

fim ex ínmmeris Magni ^hiiippt enconújs pauca qnx.

âam, qm fmt inmmerormn fumma ;
Q^ioniam ta.~

tnmvht fumma funt omnta ,hreui compTíthenddnt-

qucunt
,
quandam Veluti ^cephaleofum fummam>

que compleilarfaánorum,qUie qmcunque feproten-

duntj Velíer/arum/oia, yelaquarum mqmra perún-

gunt

Scitk Oratonhm id ejfefotmne, Ví à Maior it cla-

rhudine nohílUate Trtncipum virorum (jr %egum

etiam laudationes auFpiccnttir. At rtprehendmdutfa-

ne VídcrcrJi ad commmdaüone %egis omm 7nemoriot

emntumq-feculorü lo?igè clari/dtmijauoríi proaimuj^

ferie Velli deducere abipfis inde %ecaredis per Carolos,

<Philippos,Maxmiilianos,Federicos,[derneJlos,Arnul

phosdkdddphos,Albertos,Sigifimndosffobertos, <s'

qiiãplures altos htperatores Augiifli/símos, vel T{eges

Vn:^aros,ddohemios, ífauarros, Aragonios
,
Leontos,

Hijj)anos,Lyfiosp!íBoriarmn 'üríriumphoriim multk

tudíiie celeberrimos^quihiu vtroque laterejept 7 Philip

pü Magni farolifiliã fu i magna fortuna maxiinuef

fe yphiítfVt títulos omnestnignorH excederet.TrxJicH



aU] cárum Vtrtutes,^lommifortu>iíU,mgeJ}íís,tmm

phos,1roj)hM:dkant tam helica mlatide .úr rei miltta-

rii feritk,(jmm domi pacatis tranqiúllisq- in reltu ta

tumJíí'iIujHtia^Ttí‘tate,Tempera7itía,^cligíone, rc^

IL^uarwn virtutum omnium exemplo^aptide7nTmgto~

rue famtCíjne pepmffe quantum neque GrtecorwnTht

mlJlocles,neque ThehamrumBpaminondaspieque La,

eedifnmnm Lycur^i,nequeTerfam Alexamlri, 7íeqi

(J{pmanornin Martj^ (^a?íiíl!i,Fahrkij, Augujlifiutm

lello, aut in pace projj/crk rerum auFpkijs comparare

potuerunt . CeUhrentur hec qmdeni in alijs,quí fola

í>morwn excelkntia chrifimt, non in Ulo in quo labo

vandum eH ,
non quid ckipofit, fed Vnde capiendtm

hudandiprincipmn.

KatmeJl^PhilippusSecundtii ^ex Catholkta an

no falutisnojlrii M. D.XXy L menfe Maio, a-

míenijsimo ytique anm tempere,quale decebat eum,qtii

Jdijpankenedkam ,an Europie ? imò totim orhUflos

pulcherrimuifceloíquegraújdimmfutums erat. Bxhu

laraiiit ortm hic non Carolum modò^ Ifahellam tan

UJoholis parentes cetcrna memória Trincipes dignif»

fimoi J'ed Ejiropam )>nmerjhn ineredihili voluptate

Lctitiaque eompleuU.Teneram illatn úr filo fíuentem

Aureo dtatem bofm pater prudentifiimit Viris excolcn-

dam commijitpn infitam Vrtutcm isr generofam indO’

kmàmaioribui haiMam promoueret doFkinafPhilip

plU;



cinn'ifempéy-mcúor non fatu hahtút ljs Vã pyld-

^ogis
,
qnibíii eim púter dederac in dtfciplmtm', con^

fcienti-e fu^-, qmm ürtgenes jidmnmtim opúmwn

ajfeiimm çorreBorem , iy antnKe p.edagogum ap>

peílat, ajúduui dtjcipulti4 aufculúbat . Itaque in tpfa

pueriíia virum
,
earum rerum quM fcrt aiolelcentia,

yix orederes affinem : Uculis quidemfuorwn^ feà anV

htís pr^ícipué femiehat :grauitate}n7norum itatem-

p:rabatp't trijiitiam <y anogantiam exueret.ac quòd

yix dlíjs in feneSla contingat, reuerenda quttdam ado-

kfieritüldifíerat áMplitudb,' qudm inpriuató auBori-i

M¥mVin'PrindpèMáièliatem didmks incejju, faáe^

(y c.-etero corporii habitu digntti Império, íy quem na

twn finxilfet ad fceptrum • oratione prejjm ,atloctti

plssj qüod eximiiefdpienticí ejl
:
prude^itifdmm enint

,

Jénno Ule cenfttur
,
quiferifm babet multum, verbo*

rmn parum,Ví in monetis illa óptima
,
qux pretij plu»

rimwn.in parua mole . Suberat iam tümfenilts quit*

dam in adoli/centu petlore inaturitM, ac vigor animi^

in gentihmiiegotiji par, Vt [arolm Imperam labori*

huí qu.m íCtategrauior requietem expetensiy cejfa-

íiommpvt atterni %egni negotiationi vacarei Itbmus;

Jthlmticum taiiCi Wmcipatm onus infllium fjjetla--

tx virtutií adolefcentetn, tanquam in alkrmn Hércu-

Um fidmter incltnarit

.

- Hicego; auditores hwnanifinii
,
quanimaximé in

*
. j

partem



^pmem curfum c}lBíonU intenicrm,\'t Inpatenti icqu^

re, díutins duhitaui. Sed itinerii. dux,aut cnrfm potins

contmodum occíírrit Dioiogems quidmn Tjthagor^m

^hilofophuíj qui ãdperfeBipimi ^egií aifolutionem

trda de/ukrat ODiamentaJíiJlitut amarem, ^ligionk

Jiudium^niiíúie difciplinamJ^gem enim afjirmat ni

hil.ejjealiudquâmhtlliídncem^ludicem, (sr Sacerdoa

tem:qm inJPhilippo %ege,p inquopiam ?mxime exn;

titijfe aUendiíe.

%eges omnes,p credimm l-ierodotopuptufruem
dixcatilja olim conjlkuti funt^dqm Viruu totius hm\

fcril firmamentum, isr ^gia cbmendadonit ac famíf

fundamentum haletwjlne qua nihilpoteít cffelaudm;

lilt. Audkrithac ah alijs,an Sdkerit á UfaíuraTld-,

lippui-, nefcio: illiuspartes omnes infe mirabsiucr currt

txpr^PtffcjKmomfck.Ex qmÍ{eipMkit curafufr
aepk^heatafcmper Hlifuarum "vka propoptajuk:fec!t

tnimficcafitahat ^ipublkíe commiJJ^amfihtpwfer*^

ukutemjidtutelamgsrfemntamdaminum efft popu

hytm,qu'mpajlorempit omniumfomnas ymmyigild.

iiadefenderet,omniwn atia ynim labor, omniumdiui*

úaàynimtndtiflria, omniumyacattonem^nius eccupâ

tio:quòd i'í afjcquereturfactlm,eam ftht VmtuUm aâ^

fcmícomke,qtkt ^eipublkamaximèyális eí{,Zsr^

gibui maxhm dtC(fra,qUíe ius (sraquii infe^ inq'^ alijsi

frmkerfcrmk inft imjud{0ídkoresy intelügo qkii



íoijuar ,
»o» entm ex ijierdt ^htlippui yijuilm Mlnd

<PoetíS plítcet ,
SanBkoi >

^ktM, Tiàs priuata hom

fuitt^íjuà imat ^eges enftt
,
^ui fihi tíccreputant quic-

quidUbeat ,
itquumm imcpiumfitnthú penfihabmt',

^lié hoc defxerat in peBore ,non quantimJibi cotn*

mijjumfuijfet:fedquaterm- permtj]um, tenehat pro»

bè hgesnonfaibi ^gibmcürh tamenpojfe omnia vé

dertíur,folaJtbi Ikere putahat laudaKda,diuino plané

(onJílí9,fruJlrd enim kgtbuí ad Urtütè inftrutu qtm

corrumpM exemplo,quanquam (ír ^gü vita lex qtix*

dam.tacica ejhhocmm O' illorumf4ttm,Vt qtticqutd

faaantyideaHturpercipere,

v::.
'

‘

Cíeterümyt fe fueuqm omnes aBimes aditijliüít

mrrmm exigeret, Wutumreliqmrum c<etum diltgen

íérfiU comparauk.Memorare pojfem documenta quã-

plurimayirtuttimmaximarwn
,
qu^epriuatíCperfanA

proprÍAfuntJd{egíam tamen mtrabdttercxomauf.fed

quomtnus h^c minutioraconfeBer,mimbilíora alia, ai

quApropsramm^impcdiunt.

Vumfe illc hi offxlo fuflhiehntjCAtcYOS rattoni oh

fequentes O- legibtufids obteniperantes jackbat: quÀ

letus in Monarcha mjiro palmar:a fuit ,
yt jtm^

mos cum infimis pari iwe reúnercC,ne fibi tp/touf

ppopriofangtíinifí ImtitiA ratio ka pBjhdarct,par(iíti

/ 4



rtis- Nftil in aucíitum ãffero^ aut IncreMile reuecatí

tnemorwnprakriti temporis

,

O" adnuperam Miem
dedudíe, meam Vox opimr ejfefacluros hi pu-

hlicii /Jagitj’'pímiendis nullum ab<e{]ui/imQ%ege

^ratiíC Idcwn datum fuifjei nullam hphtíam rationcni,

Tel íominmnpvelperfonamn. In VtlijspkBendk cen*

Jor erat acerrimuspn peruefligandisfagaci/imus in^

dagator.neque commjft latebrcu ht^bere' poperant, «c-

qtie impunitateni deteBa . ^orro nutefn.dd iujlutíe ad-^

mmflraúonem nonfnofoliem iudicio 0“ indufria ni

tehatur. effet enhn id extremit confidetituefcd \nrttitis

exploraU adíutores^alium in aUuí{r?iu?mspro aúufqi^

Índole affumebat, in quo raneprudeyitL-eJpecimen ani

maduertitiíVerè enmjttkusillefcriptor monuitprd

iipuummumts I^rincipis effeconfdiapos pnrnre ]S[ã

ciimomnisratio iS' infitutioViUe adimientei homitut

dejideret, tum hdc ^egtim mctximè,hi qmçcrmn e?i

^rinápemfua fcientta non pojje cmhla compkBi,nec

yniup mentem ejfe ímU moüf cnpacemjO-fattsfapil

tem dixeris eum ^egem,qui fapiensfit velfapkntum

,

íoniynercio . Seio ií{egis fhãippifapientiam eiufniodi

fuilje, yt quulqtúd in publkãmytilitatemconfulendü

ejfet, yenifet illifepius in mentem: 7ion mmofis pYVr\

dentidfwtpliormn bene imicntis obtemperare : neque

ita tamen erat alieno iudicio obnoximpvt regi magisfu

qiúm iuuari dia pojjet : neque itafuperhus yt de
,

fua



fm ^nmfcntenüa\gereret'amniaiS{yÍMhm^m^^^fmé
ingreJfuí V.ki ^de-gramoti alicjuo rvfèrebatur^

Jingulorumproktis JenteMijs afjirmahàt ( Wte/faht

tur familiares .)
longe aliam fibi mentem'& rationem

effe;ne'tàinmeokm'ía£cia'contehnêre'^Meywur‘iaut‘

froprÍQ'plus:ítíjiiç,1ribuere)i'dfiattíelatWWÍno'jíübèil'‘

batque in quod conjiliariorumfuffragia concu\yifdli:

quodin priuata perfona fiígulàrisníode^tiiefigmiefi:,

mffninápe.^ ímprçmtidmfdef^-fffkWlutítM^inftár'

mtKãculi.Ob idetiam mifiliarys^indeqtt‘ktpüe c'óndiiíré

,
hatfdoSy rermij hominumque peritos] fortuna 'vária

exereiÂoSj tíon priuathfitídijipneeèticommèrídationey

autprecibus patforum^quifdiutaria magis quamfua*

ida hellojpaceque fuggererent , Confilifstamenomnf

busguhernaculum legem diuinam prafigebat^eoquefo

Itmnwime cuúihet feirnif túnfulttítiórú- dóBrim Ví»

taqúepr^Hantes kd/nbèhat'TheologospiCíJtiid‘infua,

Q^egnive 'vtilitatê decerneretur,quodieternce legisfam
Slitatem L<deret'vel mimmet . lam verb in deligendis

admimflris,qMÍ publicedielpriuatint fibi in funclione

diqua fui'vfum isriufhtutadmiriiflrationcmekhile»

rent ecquis tilo 'vnquamfuit yeldiligentior, Vel cunEia*

tiorlWyceftílos frouhidarmnjudicíorum ^ratfidesfSa

crormi Antiflites
, .Academimm <ff8orcs quanta cã

folicitudine íy anxietate explorabat, àgenereydwa,

ab ingemof doBrmalJidvt quifque moribuspriesia*



tet f
iu aftudillwn Sgnattone piutcdlelat ac tnünerêl

mérito princi^atim quiulretillud Toe-

tífSmiutrfola virtute Totefim His (trlibui hrtui con

fecutusej}., Ví ovmes iuJlitUpartes 'reiper fe^el quoã

inproximoeftiper adminiílros reSle ohieric^/iue diílri-

iuenda jHmerayfiueço^penfanda ohfequm)Jtüe pk*

êlendaforent Qjtibus rebus humana omHÚlii

SiitUjprí^ertim quaad Trine}pem dttinet,continetur:

O*/tne qua magna ):eg/ta quidfwit^ nifimagm Iam»-

cinial IJlud ejl profcRbVtnculuniyqm d(ejpublicíe co*

hítretuplle j]?iritus\ntalis,qui fom tot mortalium mil

lia^tiibil ipfaperfe futura,nifi onus <sr prddam,Jí mês

fila imperijfúkrahatur. 'Hdc tua pene própria virtus

ejl otqufitme Trinceps, qmfola non inter Libram (sr

Leonem,luftitiíe ijr fortitudínií/igna,y>bi ipfa folium

delcgit, fedinter illos heroas
,
quos icqms amamt- re»

rum omnium moderator )te pòjfeki.jferamuscolío»

core.

Lenia ftint qux de luíikia íequitate Tbiüppi »

hatlenus audiftis ,pr^ ytquk de ^Td^igione audienda-

funt, altera nimirum fiegnt anchora
,
qüamSynefuís

quidam Criteus Grator\egnorumfulchrum eyba/m

'rocitahat
:
fedquanto virtus kee itúiitixpYa:flqt,tiinta:>

impenfiin eius ctdturamfiÍHdium'que T{ex nbsierincu-'í

buit.ln rebus dimnU meditandisdnprecationibusfun-

demlúfiaudkndiscomionibmfnjMfipkndisrehgio'

nis



nhnojlr^ myflerjs quot Mm: coUocm foíitm /Tí,

«//?páTtem maxmam eorum , /jm adfunt ,
prolifeire

arhitrarer, longim fpr.t4fií oratim,pr^equmr. Sed

domesiiCíe pktaík ar^j^mtní4 pAtíereO) (0puUica pro

ftratfnensísr oram. ^tqi,àmeexpeBetk'vttèplaáÇ'

CMohia regijí impê/isextruBacÓmemorhftanquã hac

in parte. munificètU ita excelluitp)tf'JieharHpm:t<e,p'

yptipirâmides mitim deinceps haHtüne/ftit admk

rahilitatiSjficum indyto,l>erè^gío (sr admtrahiíf Dí

ui Laurentij cxnohio conferantur. Omittoetiam quot

0pesprofídp-h^ytyelnutanteíindfgligtone confirma»

retpvel deficientes compefieífetf Velpfo eademretinendd

extreme laborantes conferuaret. Veflramegofidem íf-j

Bor, autoritatemque quoSquot in 'Britannia , Jnglia^

Cermania, Caliia, Fngaria3 'Bokmia,TranJ}íuaniaf

Toíonia,Saxoniá,Sueqiafi)aniafif quinquagirsta an~

nk vixiílis Catholkhnum 'vobk aliquando confdio^ope

rajpecunia tlefmt d{ex Çàthõlknsi Magnupi foc tfi^
ligionis documentímfmauditA liberàlitai,fed'qUíe hn»

giui femper progrefia paternam illam "Vocem fuhinde

pofiit attoHere:^LVS FLTffidl Cifm.hfiefúm cot^

gionèferpere latiusahimadtmterety.isf Jpofiaficx Se

4is auSforitatem modis òmnibiis oppngnàri ,
?ion fo»

tum apertayipropugmTy>oluiíj/ediniforiunos %eik

gionis bo/ies,fccda 'Baratri monfime dccrçuitvfirie

p" ^wkuliífXpugnarg\!Bom indolk. túiõkfienntes in



Hf?fMièn ‘ett ãJfeSUs iííís pròtímtijs regia plane he»

nignitate euocakat^alehat opihm^doclriiia ortodoxam
Jlituendos curabatpa \>ercepktatisp^u/hm

, ijr nojhít

^li(ri6hisfuccumadgmtik'i-isrd><> deri*

Harent-TSljíiwfolum Chriftknt Sâcramertti éftrtorei

adCatholicií mtlitice Cajlra hii nrtibus conabatur ad*

duCere-yfedquibHíhondum Emngelij lúxajfulliffet,

in cortòw^é^mpàentekque cákfhvdéêirihk^^

ducerelaborabat.Te/iísmíhi/itTeruanayMexkanaq]

frouincüjTeiks inJuU amm ad Soltm occidemni jl

tk, lejlisdàfpbitls iMfiMfa %ègio',‘'in quàm tfesiüe

desiinmt y^ntiíliKy^^ felici nupà ingrifi

fm aujpíciofacrorwn ordinum imtia isr cotifrniam»

mpvtvocdnt jSacramottum apud illoigerítcs anoítro

pénitus diiãfdi Or‘Eé'j^úndánit.

. (Í^fí/«tô vò‘ iterfí tn Buropã, dúdkores, fedita tã’^

mèy/texitinéri,ofenda interminabdisüceani minutij

j/ímòí}ji'nu)i\nf<plk?reperÍU!ÍrP€Íxift)mati'sJn'qM

nojlrtftemrehgioci^nldèmer ^^CjyyefJWdrnatur! r jl

\bid)cterü 'l\egt< beneficia cõjirmárit^áuXeritpmou4«

rit. Alktibiprmiuè ipfafumptuí arintm tjs decrtuic/pií

íiarbafoiCit apinus adpteta té excoUdia apírã nmãü bro.

Çlgligiône-Cátbslica retinenda ampdifiiandá Muüh

parcebat fümptibui .dUt Libonbm
,
pro Aándicãnda

mpietattgmiíjj^ifrígiYerum fuarum iaShtrai non <4,

Cjuo modoJed ixto mhmjaèiebát '

: (^gnorunlMhjde^

omnium



omnium oh eandem caufanl, (ires ita darem , mhúmê
^rauatè fubiUirm. Tdolunt plericjue omnes ( opinor)

qticum Helgw turba* anlrnus ^eligioms amo^

reflagrms concitarí(pacatapredkahantur moxfutte

ra omnia cómíuh'etípfe,& l^eligmis (Vt locuntur)

lilertatem permitteret.Qjdd ageret,quid confilij cape^.

ret %ex optimm prudentíj/(mm>lS[pn deerant qni

plenttuni ir difmulationem^ in tc7npmfaítem,fuct-]

derent
^
tiedumferíefarijs haretiçoruin coiiatibm im-

portune opponeret, proumtiam iretperditum'vnmer-

fam.Honeita ratio videhatur h<ec.jielum dterum dein<^,

de intentwHnon minus lealidum.Mentium <I{egemfo-
lum ej[e Deuni,ne7nm imponipoffe 7ieceJ?ttatem, \>eí

mdendi quod nolet, \>el non crede77di, quod Veliet. hi'-

tunbiui tamen ad híce '^egis animtt*, ftbi 7ncnteni 7í07t

ejje ak^quuiondim Jacrx ^Ugionis myfteriafufcer^^

pijfenthos adigere ad cbrifiwiam 77iilitiam capejfen~'

dam
,
eidem qui iam dedijfe7it 7iomen/os'veYofu77777iã-

contenúone adferuanda7n fidem nonfecm eo7npelle7i-

dos,ac ft in rebus hu77ianis ea7:de7n fregijfenf. 07n7iici

regnajibi facilms ac liie7itMs erepmn iri profitetur

pala7n
,
qmm ex animo affligendie hmfeos Volunta-

tem' at (chiproprtè diFinm putabat, pmdacitur a te,.ne

tu pro illis puniarisiisc/i quid in diubiacn ^^hgioneccz’'

com77iuniter:id'ver'o in Jutfuonmicpue inmria7n (crri

dpindbatHr, id yidelket(uit caujie yt W7i acriter, tanti



fítwè ViolatoC (Js^Uglonlí hnurlcn In famkgorunt ca-

pita vindicaret ,
tot clajjes inílrueret ad Ihtreiicortmi

audaáam comprimmdam.toC hella fíifciperet Ví Aga-

nnorum reliquíM in %egno Granatenft res nouoi mo

Imites céligaret, Extat hodkque in omniutn animis,

mukorwn in ocuhs^ni fallor, pulchminwm illud [Jje*

Bdculum, càm '^x omnimi praecUrifdimm fidd appa

rimem^
rehgiontsquefatellitmgefit . Quid enim a-

lind a^ehat gladim ille Vagina \acwM quem pra*

tendebat dextra in celekrrimofa^rot Inquífitiontí tka

tro\

Scitisquidlo juar^d^iri ornati/dimi^neque enim res

tantiíjsam illujlris,tam noua, in recenti prafertim me-

mória vobispotesi ejje ignota El tanmi cogor Imc ta

praclara nimia celeritate percurrere.qme varie diducen

daforent ,
<ísrfigurís acfcemmatis illujlranda . Maio

tamen ^rinceps optime
,

atque maxime Oratória

difciplinat impcritua haheri
,
quám dum alia exorna-

re conor
,
pene infinita tua: pietatis ornamenta relin-^

quere.

Hareticorumfuror isr rabies in 'Deum, in facros

ritm., SanSlorum relíquias <sr imagines fine difcrimi-,

nedefeuit . Catbolici ''fçgis pietas ineademhts tur*

luUntis temporibm mirifce fe probauit . Eugenij

fan?Ufsimi viri Toktani quondam Jrchieptfcopi

relipui,u ab ipfa rCallia. invrbem ,
teniplumqtie



fumn
,
qttlhm tnipenfis quiefo, qua pktâte tranftu*

lU:^eatcc L eocaJht corpm â 'Bclgio quapompa ísr ap

paratu} Hicegonúhidariveltein prifcosillos niatot

rumgmtmm heroM Clriítiana Bgipublicíe propugna

tores MguHos, Heraclíos, Theodofios,QonJlantinos,

altos, y>t exempla conferrem: Ojlenderemyohis aU~

quem opihm^poteyitia ,nohilttate'relfuperiorem, Vel

certe parem
,
"vera in Deum pietatc nequaquarn hife*

riorem.Hxpeflate rem quam \>elitiimayàmam,'v\ncam

tãrnen omniuni expeSlationem : celelemmm illam

pompam pedibusprofequebatur aj^eSla iam eetate fe»

nex annii (sr curisgrauk, ac ne qtàdadpietatem decf»

fet,accedít ad ferculit^quo facra oljainclufa portaha

tur,adorat, cõtingit.of ulattirJsMticris imponitgefiat,

reltgíofo magk mtntfter\o,an admhahililTantre pieta*

tis confortem filiolum
,
qui parentu tegehat latm

,

Ví

efficcret , cum par cetatetn tile ttondimcxequi pojfef,

quod pater optahat
,

in eius locuni fufficitymum ex

ijs
,

quos Magnates appellant in Hifpania , isr ita

prudenter attempcrauit omnia,\t is" Qlegis filiusfa»
crum fercultim quoquotnodà contingeret

,

lÍT* qui in

agniine incedebant funHionem illam propriam ip‘

Jim effc ,
"viçariam operam ah ilío altero iufta de

caufa fupplert animadmrterent . Qjfiâ luíio &
Bajlori pueris fanBiJíimis pro fidei profefionc <?*

trucidatk m Vrbe fomplutenfi honores aB

eodem



eedem ^gchahhos commenmem) Qjiiâ lacobQ Fr%

ãfcanx familiic alumno felici/?imo
,
qmm Sixtiu V.

^ontijex Maximiíinoílra nmnoncí in SanElomm tiu

mero ^^egií noflri rogatu& exfyen/ia collocauifí Quid
Vero facrorum ^ibliorum editio Montam opera (srin

duftria adlaborata,ncn rie Catbolki ^gis pktaüjibe
ralitatique debeturiEcquis nmiqmmreligíofíUfami'-

lia4,facrorum admtnijlros, fidei quíc/itores ka fouk,
ita coluit^íta ad auSloritatern úr reuerentiam in/lru*

xiti 'b^oii nereligíofi animiftudium fuithi doElis vi-

risperquireudk íí cxornamUs tempm ir opes expen-

dtjje. ISl^o/ira Lee certè ccleberrhna Academia ]w>

uu fubtnde conjluutionibm ac legihm ad eodem mu»
ntta, Magijlrií excellentií doEiriuie, JpeElat^e Vtrcuv

tis Vel altunde pertraElis^ yel homrihm <úf emolumen*

to auElispnagnxJj}eidoEÍoribM,quivetcranisjuceedat

conduEiü iy quaji fubcenturiatk

,

Vene <y ortodoxet

doilrinieJludium
,
ty quodin proximo esi j ardentem

(J{egis pietatem affirmat.

ídcec dum contemplar ( auditores humanijsmú) in

mentem Venlt illimemhlemmatts
,
quod Ehilippi fub

noniine cclebratur
, Sol quadriguarum inuehens currti

addito elogio, 1 A M I L L E S A IB I T
0M N.1 A. Faleat hac in re exijlirnatio ve/lra , jnea

tamen jtceíl ratio ,/igaiJicariciufmodi inuento
,
?w>t

dejiturum vlío Vnquam tempore Bhihppum donec ad

extremas



,extrcmdí yfque ^giones cAtfikfidã lampada pcrãu

ttret . TSlcque "voti Jut atit conatus initinjuit, eadem

enim opera ideffeátqwd mprimis eptaktí.úr díBio-

nufuce non famafoltm,fedV« iér efficackiti ip qni-

hm orhiídaudiíur termim cireunfcriptaeJlSPer Vtrü

que Oceanum longe latequefunditur ,
‘(y adgeminas

Cedi cardinesvn^cHtn^íigíone 'Philippi recurrit Im-

ferium.Magnu7n profeBò tnagnã accepit â Tatre
,
fed

quàm auEium,quàmexornatumrelinquitfilio ? accef*

fone nimirum illim ^gni, cuiinfigtie peculiareesl c,c

kllium Spheerarumglohuijquoda loanne Secundo in»

uentum Ènímanuel aterm memória ãtgnifiimm Trin

ceps,Philippi aum habuit peculiare,poílerisquefuií re

Uquit hareditariumpude f^hilippo, qui in'vtriufquelo

cum nutu diuinofuccejIit.,pofiimui precdícare, Iam il~

luHrauk omnia. Qjianquamenim non ee animo Veum

coluitf^it augefeeret, Deo tamen Vtfum eft externa hcec

etiam pronta adijeere pietati . tfon dubuauerwit Vel

ipjt %omanip>t quidam ex illimgentisfcriptoribmfi»

teris prodiditffacrk Impcria feruire, edquefutura am

plifima\piHíe diuino Império bene zy confiatiter famu

larc7itur.

Huic huic pietati, VíBori^ gloriofifiimte ab hojli-'

bm reportau, Zy prdia ipfius tel dextra,yd aufpicio

f»Jccpta,Zyfeliciter confeBa referendafunt[quod erat,

// tertium



te\r,tium noflrd cHHionk caput) irplenifmt lihri^ Im
mintmque memona ijs^qtM pojjem memorare, Ve/ ad*

mrfuiTurcoi inclytí.Ioannis juíkiaculuclu elf for*

tittidinefingularipvel aduerftu dios Chrijlmni nominis'

hoJles.Jt pdagm tam Mafium non ingredi,,qtúmfad-^

lé prcetergredffctúm eíi..

Eideni pietati dehemmtres ey feptmgintaanms:

txtatis^tot enim agebat
,
7wnfine admiraúone multoríi,.

^uifolkhanr tilam, ev* exerátam.fcneSlutl totxafihui,.

totxrmmm imparem, credebanty ntfi occnlta. aliqua ac

diuina Ví tJÚrabiliterfulcmtur.EidempaxhcecúT- tra.

quiUitíU tribuatur^quam filio nohisque reliquit Gnllo -

tmn %ege htamkitutfedm^tel tnuitato^ Ve/ aditnjfi),

Qekbrentur ab antiquisnondico Oratorihm ,fed Toe.

tk,quibm nonfoltm.mmdmeuehendi Tfgmn fada,

diSlaque-, atomnino mentiendi ,mfetnper, iar potefiai^

fuit,/uguftifPtolomé,Alexandri, quibuaiiojifuffi»

cilOrbis,<Csrfiquifuntalij,quosantiquita4xeléb/etfe

licifimosyanafdkuai,.omnmn./tt, ft cwn Tegk no

Jlrifdkitate componatur.Trxdarè quidetn àfapkntlf

fiimo iuxtca.acjandifimoMro.didum. eíl, fumm^fe-

Ikitatm ejl áfelkitatc non. 'rinckqux foret. ^Philippi fe

li ; itoi ifiin bis bonk diixi/Jet. dks ft os,, ist inpundo

ad infcr.naJefcendiJfefí.bradeatafime felicitai,(srqtu

prieterrinanentxr.epitwntiibilihaheatfolldi. lBaiè,fdk

VraV^»2e/í;«'j(e&w|ae:(>///í. ISljttn cum. dlf-y

fidltmmm.



flciUimum Jít eum,pi díuVerfaturínter fdmukntiíl^

fape eúm aàulantmmgngesfenfum molificari
, 'ís'

intra humanam conduimem confiflere.jfeüátatií exi-

mUftúlJe mtírpfietor tot angoribus <egyimonijs in

poftremo fu<f aSlionisaBu^jerfatumfuiffe. hUenim k
tbi denuntiatiombtu eam mimi ecquitatem iy deprefi

ftQnvnnaBui ejipvt neminem in mo, te defe modefiiia

fenttentem animaduerteres. Vhi tempui adeffe cogno»

vit farcinascoUtgendiab onmrerum humanarmncogi

tatione continuh fe fe,fm omnta, leuia,grania, anti-

qua,noua confelfarmmpertit con/iUa,quidfãBo opu»,

imo quidfaBu optimum exquirit
,,
arripit, exequimr.

lefio aheo morbo quem habuit in vilafupre-

mum, dies decubuit quinquaginta, nihil omittens eorH

iqud ad.anhnum purgandumfolennia habet Qhristia-

mí^eligio- fidem
,
quamfepe armii <(s- opibm defen*

ditflara profeIJuiVocejfeíqueVtliJdmmn mancipmm,,

J)eim diggnatorem omnium ac Vominum identidem

inclammans:Tufoltu Domi)ius,Tu folus alti/dnnuí.

Acne /íbi quidem profuit, quinnobü etiam exèplo pro»

defet.V'ocat adfejilium ta?tti mperij.ca7ididatum,bre

ui fed.fenfupkna oratwne excipit venientem: En 77ie*

ta [inqutt) fih Tfegnormn onnúum
,
niLil tibi vel am-

plm ( Vf/ vtdiu ; relinquo hoc fpeclacidojn fne oculorum

adem ani>nique conuerte, qui tot anfratlusreditusqik

fortume aj^exi,ctms ex nntu^nonitaprideniomnes [>i-

/jf 2 âebant,,



delant,cmus oculi ytfefe fíextjjent in quenqum, 'ud

exhilííyahantqvel ttrrehanf.vix memhra nmtc ipfa con

Jiftunt hórrida fanie'virulêta^ pedore deformia.TSld

mtnus me hommem eJfeVtdes ,
quám homincs, quibm

pr^fui : caduca <£rfragilía qiM opcs& Vires humantt

yocantur,an ig)wraí magnru arhores diu crefcere , Vna

hora extirparfi.Senfum ergo acJpirkus temperassem

Ha ex t)ei timore moderare , nam me nunc id maximé

confolatur in hoc difcejfu qm te iam Império maturü

relinquOsS quoclpotius dHCO,Smihigratms eli, Dw
uime legkS Imperij reuerêtem ejfe intelligo^Suh hM
cnm paalíulum kparentis conJpeBufefliusfubduxif-

fetsCredovt liberius mdulgeretlacrymisjparuulamJi~^

bi iubet afferri teehamsê quA Qhridii crucifixijirnulít*^

ernm effertjS caikntibus 'rbertim lacrymis
,
quam tt

{inquieynmic aj^icia lihens fdomm mei effigies 'pene"

randa in bane horam mihl religiofe eonferuata ^
Iniui

• nauigationk aflrum fortunatijlimum te habuk oUm
moriens Caroiui Jmperator JuguJim Tater ac Vomt

nus meuSste duceprocellofum hoc pelagus traieeit inca*

lumiSjTu mihi nuncpacãtijsmam tranfmijsiomm im

perti.JÍt Vosfamiliares vhi conclamatusfmro, dmum
hocfilio meo cariJdmiOsVefiromax ^gifuturo pater»

ni amoris monumentum, & à vita^ligtona pignuSj

mea atéloritaíe deferte ,SijsVerhis , qii‘t ãme nuns

audiuifís/xornatemunit}. ÍQhriJlidãnde lefu nomen



Juímlfimum, fidmj. mphram ,
ac Vir^inis patrocl-^

7Úum
,
pkchüfúmé efflauit animam. 0 7norteiu fcli-

cijsimarn , &“ qtia m aptare quidem pofdü felkiorenii

fedyidelkeC ^cligionkprccmium fuic, iSLonpoteft ta»

mm WttiTrincipis occafmmaflitiamúndejjdmum

non ajfem Voíkpne/erthn Lufitanis
,
qms illepecup

Itari quodantftudh ir amore femper profecutnsej}.

Datum tamen íít hoc fnit feliátati ipfit^s, Ví alteram

nobk re (y nwime Thilippum, T/erè hem Catholicum

reliquerií, quirm Ln/ltanam cnm Hiípania yniuer-

fa^ yti j^es efl ,
ad/upremumfelkitaíisgradim excia

tabit.

DixÍE MedíeiníE Primarias
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